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RODRIGO FACIO BRENES 


1917 - 1961 


La REVISTA DE BIOLOGIA TROPICAL no puede menos que 
expresar —por medio de su Dirección y de su Comité de Redacción— 
su profunda pena ante la temprana desaparición de quien basta hace 
poco tiempo fuera Rector de la Universidad de Costa Rica, Licencia- 
do don Rodrigo Facio Brenes, acaecida trágicamente el pasado 7 de 
junio en la República de El Salvador. Y es que la REVISTA DE BIO- 
LOGIA TROPICAL encontró siempre en Rodrigo Facio, durante to- 
do el tiempo que duró su gestión administrativa, a su mejor defen- 
sor e impulsor, como un convencido que era de la importancia de la 
investigación científica dentro de la Universidad. A pesar de su for- 
mación académica, decididamente inclinada hacia las Letras y las Cien- 
cias Sociales: abogado y economista —uno de los más distinguidos 
que el país tuvo en los últimos años— Rodrigo Facio se interesaba 
profundamente por las Ciencias Biológicas, Médicas y Químicas y las 
sabía aquilatar con esa visión extraordinaria que le fue siempre tan 
característica. Por esa razón, en la realización de su máxima obra, la 
Ciudad Universitaria de Costa Rica, dio gran impulso a la construc- 
ción de laboratorios de investigación y a la contratación de investiga- 
dores competentes, habiendo sido por lo tanto un propulsor inestima- 
ble de este tipo de labores, a las que llevó a niveles anteriormente in- 
sospechados entre nosotros. Como hombre de preclaras ideas, siem- 
pre tuvo muy presente que las universidades se dan a conocer por las 
contribuciones básicas y positivas de sus investigadores en todos los 
campos del saber. La REVISTA DE BIOLOGIA TROPICAL lleva 
esta nota de lágrimas a todos los países y rincones en donde ella llega, 
con el profundo convencimiento de que la Patria ha perdido en esta 
oportunidad a uno de sus mejores bijos. 
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Esboco mastofaunistico do Territorio do Rio Branco 


por 


Cory T. de Carvalho* 
(Recibido para publicacáo a 14 de outubro de 1960) 


Ocupa o Território Federal do Rio Branco, grande parte do extremo nor- 
te do Brasil, em uma área de cérca de 230.000 km”. O seu aspeto é de uma vasta 
planície, interrompida vez por outra por montanhas de altitudes e formas variá- 
veis, desde o simples morro isolado até o compacto macigo ou cadeia. Entre os 
últimos, destacamos o amplo rebordo montanhoso na fronteira setentrional, cul- 
minado ao oriente pelo monte Roraima, um dos divisores com os países limítrofes; 
20 ocidente ha uma série de elevagóes menores, cobertas em sua maior extensáo 
por matas, as quias se extendem atraves a Venezuela. Nesta área montanhosa, 
predomina a indústria extrativa mineral, ou seja, o garimpo, havendo contudo 
criacáo de gado em pequena escala, 

Outra feicáo interessante dessa regiáo é a existéncia de dois tipos extremos 
de habitats, com respectivas faunas próprias. Um deles, ao norte do Territorio, 
entre a zona montanhosa e a hiléia, é um extenso campo, com formacóes vegetais 
abertas as vézes mais exuberantes, formando manchas devido a presenga de caimbé, 
murici, etc. (Curatella americana e Byrsonima spp.) outras menos, sómente com 
gramíneas ou ciperáceas. Néles, mantem os naturais desde fins do século XVIII, 
os seus rebanhos bovinos, principal fonte de renda territorial. Esses campos na- 
turais ou “lavrados”, na denominacáo local, espraiam-se atraves de grande parte 
na zona montanhosa, e contornam-na atraves a Guiana Inglésa e a Venezuela, en- 
volvendo-a pelo nascente. Néles, podemos encontrar clevagóes ou morros flores- 
tados e as “baixas”, isto é, regióes menos permeáveis, de solo humoso, com pe- 
quenos cursos d' agua e caraterisados pela presenca de buritis (Mauritia flexuosa) 
O material coletado nesta área está rotulado na colecáo aqui estudada como pro- 
cedente do município de Boa Vista, ou simplesmente Boa Vista. 


* Departamento de Zoología da Secretaría de Agricultura, Sáo Paulo, Brasil. 
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Ao sul da árca campestre acima descrita, existe a zona florestada, em am- 
bos os lados da vasta réde de afluentes do rio Branco (= Keceune), abaixo dos 
principais divisores, que sáo ao ocidente o rio Mucajay (= Kaiaunna), que corre 
do poente para o nascente, tambén dividindo os municípios e, ao oriente o río 
Cuitauaú, com direcáo inversa. Essa mata contudo, difere nitidamente em aspeto 
da mata amazónica típica, constituindo talvez uma flora de transigáo, após a qual 
realmente se ligue a hiléia abaixo das quedas de Caracarai no rio principal, onde 
forma um verdadeiro batente em desnivel abrupto de terreno. Dessa regiáo inter- 
mediária, denominada município de Caracarai, sáo os espécimes abatidos na mar- 
gem dircita do baixo rio Mucajaí, onde fizemos coleta na zona de mata. 


Sóbre a fauna regional, temos a lista de nomes populares de autoria de 
F. R. Sampaio (copia em apéndice) quando Ouvidor e Intendente Geral da 
Capitania de Sáo Joseph do Rio Negro, e enviada ao Conselho Ultramarino. 


Após esta lista de nomes, veio com funscáo de informante dos recursos na- 
turais da colonia á Coroa de Portugal, Alexandre Rodrigues Ferreira. Este, de 
maio a agósto de 1786 percorreu o rio Branco, da foz aos principais formadores, 
os rios Tacutú e Urariquera, além de permanecer ainda algum temp> junto ao 
forte de S. Joaquim, colecionando para o Real Museu da Ajuda, em Lisboa. Esta 
colecáo, juntamente com as dos rios Negro e Madeira, após perdas e trocas de 
números e rótulos no referido Gabinete, foi esquecida assim como os manuscri- 
tos e pranchas. Quando da invasáo de Portugal por Junot, parte dela foi remo- 
vida para o Muscu de Paris em 1808, por E. Geoffroy de Saint-Hilaire. 


Também Johann Natterer, visitou a regiáo anteriormente percorrida por 
A. R. Ferreira, de setembro de 1831 a julho de 1832, enviando por sua vez exem- 
plares e notas ao Museu de Viena. Entretanto, como o autor acima faleceu pouco 
depois de secu regresso a Europa. Foi éle entretanto pouco mais feliz pois seus 
manuscritos foram revistos e publicados por PELZELN (7) seu patricio, e em par- 
te seu material trabalhado por A. Wagner (em partes), de quem era Natterer 
ativo colaborador. 


Colecionamos na regiáo do baixo rio Mucajai de fevereiro a início de 
marco de 1959, na qualidade de pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas 
de Amazónia, lotado no Museu Paraense Emilio Goeldi, onde se encontram as 
colegóes reunidas na viagem. Fomos acompanhados pelos auxiliares Manoel So- 
breiro do Amaral e Mozart Melo, respectivamente do Museu Goeldi e Instituto da 
Amazónia. 
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Fig. 1— O Territorio do Rio Branco, com principais pontos (cidades, vilas e forte) 


assinalados a direita, e com locais de coleta: 1. Tipografia; 2. Santana e 3. 
Pocáo e Tuapara, nas margens do rio Mucajaí (no mapa). 


(0 


$ 
. 
$ 


CARVALHO: MASTOFAUNA DO RIO BRANCO 5 


LOCALIDADES DE COLETA 


Bacabal: uma “baixa” ao norte da sede da fazenda do Pocáo, na margem 
esquerda do baixo rio Mucajaí. 

Igarapé da Pratinha: um córrego ma fazenda da Pratinha, na margen es- 
querda do mesmo rio, pouco acima do anterior. 

Igarapé Agua Boa: pouco acima da Pratinha, na mesma margem do rio. 

Lago da Cobra: lagóa ligada ao Paraná do Pocáo na margem direita do rio 
e afastado cerca de trés quilomctros. 

Paraná do Pocáo: braco do rio Mucajai, na margem direita e na mesma 
localidade, mas que seca durante a estacío sem chuvas (veráo local). 

Pocáo: principal localidade; uma enscada do rio Mucajai, fazendo parte 
da Fazenda, no baixo rio e a mcio caminho entre a foz desse rio e o principal 
afluente, o rio Apiaú. Coletamos em ambos os lados do rio, o direito florestado 
(Mun. de Caracarai) e a margem esquerda, campo com rala mata ciliar, as vézes 
interrompida (Mun. de Boa Vista). 

Pratinha: fazenda, a cérca de meio dia de viagem de montaria (canoa), 
acima do Pocáo. 

Santana: fazenda ma margen direita do medio rio Urariquequera. Náo 
estivemos no local, sendo o exemplar adquirido. 

Tipografia: fazenda proximo a Vila Pereira (= Surumú), cérca de 60 
km sudoeste da vila, entre os rios Surumú e Parimé. Exemplares afoertados. 

Tuapara: localidade no rio Mucajaí, um dia e meio de viagem rio acima, 
próximo a embocadura do rio Apiaú; colecionado em ambas as margens. 


LISTA E NOTAS 


Philander opossum opossum (L., 1758). “Mucura xixica” (N* 50). Ao 
contrário do que supóe SANDERSON (8), a forma quando muito pode ser consi- 
derada terreo-arboricola, posto que vivem tanto nas arvores como no solo. Nas 
árvores abrigam-se em ócos atapetados de folhas, onde dormem durante o dia; á 
noite, caminham pelos troncos e ramos baixos e até mesmo no solo, buscando 
alimento e agua. Vivem tanto ma mata como em áreas menos florestadas, sendo 
até mesmo muito freqiientes nas vizinhangas das habitacóes. Sáo omnívoras, co- 
mendo o que lhes passe ao alcance, como pequenos vertebrados e frutos. 

Quatro exemplares. 1 $, 1 2 ads., Pocáo, Mun. Caracarai; 1 Y, 1 2 
Pocáo, Mun. Boa Vista. 


Didelphis m. marsupialis L., 1758. '"“Mucura” (N* 49). Éste marsupial é 
dos mais frequentes em qualquer regio arborisada sendo encontrado em todas 
as colecóes feitas. Sáo como os anteriores de hábitos noturnos e arborícolas, visi- 
tando entretanto o solo em busca de alimento e agua. Sua cauda longa e nua é 
bastante usada para apoio nas árvores e equilibrio. Os ninhos sáo simples ócos 
nus de arvores, sem qualquer tipo de revestimento, de onde sacm á noite em 
busca de vegetais com frutos, além de pequenas aves ou mamíferos, como um 
verdadeiro predador. Nadam relativamente bem quando necessário. 
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Cinco individuos, 1 S, 12, Pocáo, Boa Vista; 1 JS, 2 2 2 Paraná do 
Pocáo, Caracarai (as 9 2 jovens). 


Saccopteryx bilineata (Yemm., 1825). "Morcégo”. 
Dois exemplares. Poio, Boa Vista. 


Noctilio 1. leporinus (L., 1758). 
Um exemplar, 1 2 ad., Pratinha, Boa Vista. 


Myotis n. nigricans (Schinz, 1821). 
Quinze exemplares (adultos e jovens), Pocáo, Boa Vista. 


Pitbecia satanas chiropotes (Humb., 1812). “Cuxiú” (N* 41) Sáo estes 
macacos típicamente amazónicos e encontrados sómente na mata densa, comumen- 
te aos pares ou pouco mais. Alimentam-se de folhagens e provávelmente frutos. 
Quando assustados dáo um gritinho caracteristico e fogem em velocidade. 

Dois exemplares, 1 2 ad. Pogáo, Caracarai; 1 2 (c/feto), Tuapara, Ca- 
racarai. 

Alonatta seniculus straminea (Humb., 1812). “Guariba da Guiana” 
(No 35). Esses guaribas ao contrario do que geralmente sucede, vivum disper- 
sos na regiáo, sendo comun encontrar individuos isolados ou aos casais. Possue o 
grupo normalmente uma área limitada de vida e cantam muito nelas, nas mais 
variadas ocasióes, inclusive á noite, sendo os grupos compostos de 4 a 7 exem- 
plares de varias idades, reunidos a um macho adulto, o “capeláo”. Também no 
local sua alimentacáo constava de folhagens e frutos, o que parece náo se dar 
com os espécimes de SANDERSON (8). 

Trés exemplarcs, 2 4 J, 1 2 ads., Pocáo (mata ciliar), Boa Vista. 


Ateles belzebuth belzebuth E. Geoff., 1806. “Macaco preto” (N* 45). 
Excetuando-sc as notas de Sampaio (in Costa, (3), sómente agora foram en- 
contrados espécimes desse Coatá no Brasil, ampliando-se assim um pouco mais 
sua distribuicio a leste em cérca de 400 km. Até o momento apenas estava assina- 
lado mas nossas fronteiras: serra de Cucuí, na Venezuela (notas de viagem de 
Natterer) e em Iquitos, no Perú (4). 

Habitam a mata densa, em bandos, visitando na época em que os vimos, 
as seguintes arvores e palmeiras: cajú (Anacardium giganteum) onde permane- 
cem ás vezes durante a noite e a manhá seguinte cedo, o patauá (Oenocarpus 
pátaua), e o inajá (anajá), Maximiliana regía. Encontramos o bando no cajueiro, 
com frutos sem semente e inteiros no estomago, além de sementes das palmeiras 
citadas. 

Afirmam os moradores locais que a presente espécie habita sómente a 
margen direita do rio. A outra forma (o Coatá, Ateles paniscus L.) parece ocor- 
rer apenas no baixo rio Branco e afluentes, na mata hileana típica. 

Trés exemplares, 1 $, 2 2 2 ads., tuapara (mata), Caracarai. 


Cebus n. nigrivittatus Wagner, 1848. “Cairara” (N* 38). O bando de 
macacos Cairara ou caiarára, frequentava a área florestada da margem do rio, na 
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faixa de inundacáo, onde catava alimento, na época constando principalmente de 
gafanhotos (ortópteros), os quais procuravam atravessar o rio de uma a outra 
margem em quase nuvens. Á cauda se bem que um tanto preensil ma forma, náo 
é muito usada, sendo comun enrodilhar na parte distal e usa-la mais como balan- 
cim nos saltos. Caminham desembaracadamente sóbre os troncos e ramas, fre- 
quentando tambem palmeiras com espinhos afim de lhes colher os frutos. 

Sáo os exemplares praticamente topotípicos porquanto distam da localidade 
da forma de Wagner (¿in MS. de Natt.), cérca de 70 km. 

Quatro exemplares, 2 SJ, 2 2 2 ads. Pocáo, e Tuapara (mata ciliar), 
Mun. Boa Vista. 


Saimiri s. sciurens (L., 1758). “Boca preta” (N* 39). Apesar de comuns 
no baixo rio Amazonas, sómente éste exemplar foi abatido na regiáo onde parece 
náo ser táo freqiiente. 

1 9 ad., Pocáo, Boa Vista. 


Myrmecophbaga t. tridactyila L., 1758. "Tamanduá bandeira” (N* 13). 
Éste tamanduá ainda é bem freqiiente nessa regiáo, sendo visto nos campos, onde 
perambula de dia e á noite. Também sáo encontrados nas matas e capoeiras, onde 
catam alimento e se abrigam. Procuram-na mesmo ao serem perseguidos por seus 
inimigos comuns, após um verdadeiro trote pelos campos. Durante as horas mais 
quentes, vemo-los em repouso nos campos ou capdes, enroscados e com a cauda 
por sobre o corpo á guisa de cobertor. 

Cinco exemplares, 1 2 ad., com jovem, Pocáo (capoeira suja), Caracarai; 
4 outros vistos no campo, Boa Vista. 


Tamandua longicaudata (Wagner, 1844). “Mambira” (N* 15). Também 
éstes tamanduás sáo encontrados tanto no campo como nas matas sendo a nosso 
ver terreo-arboricolas em hábitos em vez de terrícolas apenas como pen- 
sava H. H. Smith (in ALLEN, (1)). Talvez como supóem TaTE (9) e CABRERA 
(2) possamos separar as duas formas: /etradactyla e longicandala pelos caracteres 
somáticos, mas náo cremos muito fundamentado. 

Seu alimento, como o da forma anterior consta principlamente de termitas 
ou cupins, os quais sáo procurados a noite ou mesmo durante as manhás. 

Dois exemplares. 1 2 ad., Pocío, Boa Vista (na baixa); 1 outro visto 
no campo, Boa Vista. 


Cabassous unicinclus (L., 1758). “"Tatú branco” (N* 21). As tócas ou 
buracos de tatús sáo encontrados geralmente na borda dos capóes de mata seca e 
nos campos, saindo os animais a noite a procura de alimento na mata. Também 
na mata podemos encontrar buracos. 

Um exemplar 2 ad., Pocío, Voa Vista. 


Dasyprocta agutí ssp. “Cutia” (N* 20). As cutias preferem aqui os locais 
mais intrincados da mata e capoeiras, sendo ás vezes encontradas na vizinhanga 
d'agua, na mata, Como as pacas, embora em horários diferentes pois sáo crepus- 
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culares, sáo fácilmente abatidas de espera mos comedouros, junto aos pés de 
palmeiras com frutos a cair, onde vém procurar alimento. 

Dois exemplares. 1 Y ad., Lago de Cobra, Caracarai; 1 2 ad., Pocáo 
(mata ciliar), Boa Vista. 


Cuniculus p. paca (L., 1766). “Paca” (N* 19). Sáo bastante frequentes 
nas baixas da regiáo e bordas dos córregos da regiáo. Na época eram alimenta- 
das principalmente pelos frutos de buriti que comecavam a cair. Sáo elas exclusi- 
vamente de hábitos noturnos, evitando mesmo as horas enluaradas. 

Dozc exemplares, 5 $$, 3 2 2 ads., Pocáo e Bacabal, Boa Vista; 2 
3 99 ads., Paraná do Pocáo, Caracarai. 


Hydrochoerus h. hydrochoerus (L., 1766). "Capivara” (N* 18). No local 
sáo freqiientes, em bandos de 3 a 12 indivíduos, ou mesmo ás vézes isoladamente 
(um caso). Vivem elas comumente em áreas campestres, embora seu refúgio na- 
tural sejam as zonas florestadas, onde se abrigam durante o dia. Á noite procuram 
a vizinhanca da agua onde se banham, repousam, comunicam-se e catam alimento, 
o qual consta principalmente de gramíneas ribeirinhas e de canarana. Atualmente 
sáo pouco cacadas devido ao pequeno valor da pele e da carne como alimento, a 
qual segundo dizem no local adquire gosto desagradável em certas regióes. 

As populacóes da margen direita, isto é, a mais florestada sáo náo só 
mais acastanhadas em cór que os próprios indivíduos da margen esquerda, como 
do normal nas peles conhecidas. 

Trés exemplares, 1 $, enseada do Pocáo, Boa Vista; 2 S Y, Paraná e praia 
do Pocáo, Mun. de Caracarai. 


Dactylomys d. dactylinus (Desm., 1817). “Cro-coró” (N* 51) Éstes ra- 
tos vivem em tabocais (Graminex*), caminhando ágilmente pelos colmos deles 
durante ás noites com extrema facilidade. Seus hábitos sáo idénticos aos do rato 
de bambú (Kannabateomys amblyonyx) das matas litoráneas do sul do Brasil, 
sendo mesmo equivalentes a éstes na regido (MOOJEN, (6) ). Sáo éles freqiientes, 
e encontrados isoladamente, embora se comuniquem com os companheiros por 
meio de possante voz (gritos), a intervalos. 

Dois exemplares, 1 $, 1 2 ads. Paraná do Pocáo, Caracaraí. 


Echimys armatus (Y. Geoff., 1839). “Toró” (N* 53). 
Um exemplar F ad., Paraná do Pocáo, Caracarai. 


Proechimys g. guayannensis (E. Geoff., 1803). “Soiá” (N* 52). Enquanto 
a forma anterior é arboricola em hábitos, éste é de solo, sendo na Amazónia fácil- 
mente apanhados em ratoeiras colocadas junto aos troncos Ócos e raizes escavadas. 
Um «q ad., Pocáo (mata ciliar), Caracarai. 


Nectomys squamipes cf. melanins Thos., 1910. “Rato d'agua” (N* 54). 
Sáo éstes ratos próprios de regióes úmidas e proximidades de agua, frequen- 
tando mesmo as margens de córregos e rios, onde o exemplar foi capturado, 
Um exemplar (abatido a tiro), Tuapara, Caracarai, 
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Inia geoffrensis (Blainv., 1817). “Bóto pretinho” (N* 57). Sáo frequen- 
tes neste rio, como geralmente na Amazónia, mas difíceis de obter por uma serie 
de razóes. Sempre os vimos aos pares ou isolados, na corrente ou em remansos, 
respirando forte ou fraco, com ou sem vapor de agua, uns enegrecidos, outros 
acinzentados ou ainda avermelhados, mas sempre emergindo as narinas, corren- 
do um pouco sóbre a superficie, afundando e dobrando o corpo em arco, mostran- 
do a aleta ou nadadeira dorsal para depois sumir completamente até novo apare- 
cimento; ás vezes deixa um rastro de bolhas de ar na superficie. Apreciam a vi- 
zinhanca de pescadores, tomando-lhes ás vezes o peixe do espinhel ou da linha; 
uma ocasiáo contudo lhe foi tomado o peixe das mandibulas ao colocar acima da 
superficie liquida e próximo a uma das margens da enseada. 

Em outra ocasiáo vimos também um exemplar de tucuxi ao dobrar o corpo 
para o mergulho mostrar a cauda inteirica fora d'agua como as baleias, apare- 
cendo cérca de 50 cm o que tem sido dito náo acontecer. A diferenca entre éles 
pode ser feita razoavelmente pelo tamanho do animal e forma da nadadeira dor- 
sal, visto ser no Inia uma quase carena dorsal, longa e sub-triángular, enquanto 
no Sotalia fluviatilis (Gerv., 1855)*, ela é curta, alta e falcada. O “bico” é 
curto no segundo, e comumente vé-se em pequenas escolas (grupos) a rolar mais 
rápidamente, enquanto o Inia só ou aos pares. Os primeiros quando jovens sáo 
enegrecidos, daí ser chamado de pretinho, roxinho (roxo e negro para éles é 
quase a mesma coisa), adquirindo mais tarde a tonalidade normal mais pálida 
e avermelhada, daí o nome “bóto branco, vermelho ou malhado”. Sotalia é sem- 
pre enegrecido no dorso. Reconhecem os pescadores trés espécies, que seriam o 
tucuxi, o pretinho e o vermelho, na realidade duas formas sómente. 

O exemplar de Inia obtido, já se encontrava em franca decomposicáo a 
boiar. No estómago entretanto colhemos poucos restos de peixes, gasterópodes, 
lamelibránquios, penas de aves ribeirinhas e raizes de vegetais, os quais prová- 
velmente sáo restos de conteúdo estomacal de peixes digeridos —embora acreditem 
alguns autores que seu congénere africano ($. temszii Kukenthal, 1892), seja her- 
bivoro. Em outro exemplar arpoado mais tarde no baixo rio Amazonas (próximo 
2 foz do Jamundá) encontramos diversos pequenos peixes inteiros na cavidade 
digestiva, medindo entre 7 a 12 cm e em maior número, piranhas. 

Um exemplar 9 ad. (esqueleto completo), Pocáo. 


Cerdocyon t. thous (L., 1766). “Rapósa” (N* 17). Sáo éstes animais co- 
muns, vivendo nos lavrados do Territorio, onde perambulam isoladamente du- 
rante as horas mais amenas e mesmo á noite, usando muito como o fazem outros 
animais, trilhas já existentes, e até mesmo de veiculos. Andam bastante, desde 
que seu alimento está esparso, e é muitas vézes variado (o conteudo estomacal 
constava de roedores, aves, morcégos, lagartos e até mesmo cobras) dependen- 


do é claro, da habilidade do cacador. Durante o dia se abrigan em termiteiros 


(*) Cremos ser Sotalia pallida (Gerv., 1855) uma mistura de caracteres; a descricáo e 
figura de um Inía náo adulto e o cranio de um verdadeito Sosalia, 


) 
; 
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(no local denominado tapicuim) escavados, ou fazem sua própria tóca no solo. 
Á noite perambulam ou andam em busca de alimento e do par, na época do aca- 
salamento. Em fevereiro foram encontrados trés jovens (1S e 29 2 ) num ter- 
miteiro, com apenas dias de nascidos (olhos fechados), e numa das fémeas autop- 
siadas encontramos trés fetos, o que indica fim da época dos amores na regiáo. A 
voz desses canideos é bastante tétrica, soando como que uma gargalhada ritmada 
dentro da noite, em vez do latido comum dos exemplares cativos do zoo de Be- 
lem. Observamos tamben nelas um caso de “morte simulada”, para depois fugir 
em desabalada carreira, que chega mesmo a cérca de 45 km/h no campo (veloci- 
dade estimada pela perseguicáo com jipe). 

Cinco exmplares. 29, 2 9 9 ads., Pocáo e Pratinha (campo), Boa 
Vista; 1 9 juv., Santana, Boa Vista. 


Felis pardalis maripensis Allen, 1904. “Maracajá-aqú”” (No 9). Fre- 
quente, embora muito cacado. Usam, como outros felinos, diversos tipos de habi- 
tats para buscar seu alimento, geralmente em incursóes prolongadas ou em 
paciente espera. 

Dois exemplares. 1 G ad., praia do Pocáo, Caracarai (esqueleto); 19 ad., 
Tipografia, SW de Surumú, Boa Vista (cranio). 


Felis concolor cf. discolor Schebee, 1775. “Macaroca” (N* 6). E a 
onga vermelha pouco frequente na regiáo, sendo ainda provável preferir habitat 
mais florestado. 

Os cranios desses duas espécies náo foram medidos por nós. 

Dois exemplares, 1 Y ad., Tipografia, Boa Vista (cranio); 1 g ad., Pra- 
tinha, Caracarai (só pele). 


Leo onga ssp. “Onca pintada” (N? 5 e 8). Sáo as oncas, animais freqiien- 
tes na regio, embora sempre cautelosas e notuznas em seus hábitos, alem de an- 
dejas. Suas pegadas e locais de banho ma areia dos córregos sécos sáo comuns; 
preferem as capociras sujas que bordejam os campos e as matas ciliares, onde se 
abrigam. Costuman perambular vagarosamente pelas trilhas de outros animais, in- 
clusive domésticos, bem como náo se intimidam muito com a proximidade do 
homem. Quanto aos animais domesticos (bois e cavalos) parece que náo os mo- 
lestam muito desde que possuam alimento abundante, como roedores, porcos, 
veados ou mesmo cies, que muito apreciam. Embora comuns, poucos poderáo 
dizer have-la visto, na mata. 


Tres exemplares, 1 $, 1 2 ads. Tipografia, Boa Vista; 1 Y Pratinha, 
Caracarai (só cranios). 


Pteronura b. brasiliensis (Zimm., 1780). “Ariranha” (N* 33). A especie 
náo está representada na colecáo, mas foi vista na localidade. Como as lontras, 
estáo condicionadas a presenga de agua. Vivem isoladas, aos pares ou em fami- 
lia, sempre nadando ou pescando, saindo vez por outra até as praias ou pedras, o 
que tambem o fazem para comer o pescado, Apesar de diurnas, sáo difíceis de ob- 
ter, pois se langam na agua e afundam quando atiradas, Pouco freqiiente, devido 


- 
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ainda mais a intensa caga desordenada de que estáo sendo alvo, movidos pelo 
preco vantajoso da pele, convidando mesmo ao extermínio da forma. 
Um exemplar visto e náo abatido. Paraná do Pocáo, Caracarai. 


Trichechus inungwis (Pelz., 1883). “Vaca marinha” (N* 56). E o peixe- 
boi (macho) ou vaca-marinha (fémea), animal raro na regiáo e muito persegui- 
do. Uma fémea arpoada no alto rio Branco, foi mais tarde morta no Pocáo (há 
anos) ainda com a cicatriz visivel do arpáo no corpo. Náo recentemente repre- 
sentada em colecóes. 


Tapirus t. terrestris (L., 1758). “Anta” (N* 1). As antas em todo o Bra- 
sil sáo objeto de intensa caca, principalmente para uso alimentar. Vivem elas nor- 
malmente isoladas, vagando durante á noite nas matas, chegando ás vézes até 
aos campos, no dizer dos locais para pastar gramíneas. Sáo amimais inofensivos 
mas um tanto barulhentos na mata, onde chegam a fazer trilhas pela passagem 
constante no mesmo caminho, principalmente em direcáo a agua. No local sáo fre- 
quentes, e vagam pela madrugada nos igapós, bebendo no rio, lagos e simples 
pocas nos igarapés sécos. Sáo élas fácilmente atraidas por quem as sabe imitar em 
seus assobíos fortes. 

Tres exemplares, 1 Y ad., Lago de Cobra; Caracarai; 2 outros cranios 
de Tuapara, Caracarai. 


Tayassu p. pecari (Link, 1795). “Porcáo” (N* 28). Vivem os queixadas 
em bandos, vagando pela mata, e atravessando os rios que lhes interrompem seu 
caminho, como o próprio rio Mucajaí (uns 100 metros de largo), o Xingú (cer- 
ca de 700 metros), etc. onde sáo fácilmente abatidos, apesar de nadarem bem. 

1 G ad., Pratinha (mata ciliar, ao acabar de passar o rio). Boa Vista. 


Mazama a. americana (Erxl., 1777) “Capoeira” (N* 3). Nesta época do 
ano é o veado mateiro o mais freqiiente, segundo os moradores, e pouco cacado 
no local. Embora de hábitos noturnos, na regido e devido a intensa séca anual 
(mais forte este ano), vém os mesmos diúrnamente ás praias e lagos á procura de 
agua. Nesses locais alguns foram mortos. 

Nove exemplares, 5 GS S,4 2 2 ads. Pocáo (praia, capoeira e lago), Ca- 
racarai. 

Odocoilens virginianus gymnotis (Wieg., 1833). “Veado galheiro ou 
embaúba” (N* 2). Como outros cervideos neotrópicos, também os vimos isola- 
damente, ou com apenas um companheiro, provávelmente mais novo. Os trés 
que vimos, pela manhá e á tardinha, estavam próximos ás baixas, descansando 
talvez, daí supormos serem seus hábitos mais crepusculares. Os rastros sáo bem 
frequentes, e numa cagada em Surumú, com cáes e batedores, foram mortos 14 
exemplares num único dia. 

As galhadas diferem um tanto da única que possuimos do Território do 
Amapá, pelo achatamento lateral da haste principal, sendo a curvatura e a rugo- 
sidades da base bem variáveis no grupo. A presenga ou náo da glandula e tufo 
metatarsiano foi recentemente demonstrada ser de pouca importancia (HERSHKO» 
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vITz (5)), embora a tivessemos encontrado no exemplar; achamos contudo ra- 
zoável conservar as formas do Rio Branco e do Amapá, como racas geográficas 
até obtencáo de melhor material comparativo de ambos. 

1 2 ad., cabeceiras do igarapé Pratinha, Boa Vista; 2 galhadas, sendo 
uma só do lado esquerdo, cabeceiras do igarapé Agua Boa, Boa Vista; duás 
fémeas foram vistas nos campos do Agua Boa. 
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RESUMEN 


En este trabajo se presentan las observaciones recogidas en el Territorio 
Federal de Rio Branco y alrededores, en el extremo Norte del Brasil (Amazónia), 
con relación al habitat y costumbres de los mamíferos coleccionados en viajes por 
la región. Asimismo se hace una reseña histórica de las especies colectadas en la 
misma zona en épocas pasadas, por varios interesados. De esta colecta se consi- 
dera a Ateles b. belzebuth, Proechimys g. guayannensis y Dactylomys d. dactylinus 
como los primeros ejemplares obtenidos en el país. 


APENDICE 


Lista dos mamiferos de autoria do bacharel Francisco Xavier Ribeiro 
Sampaio, Ouvidor e Intendente Geral da capitania de S. Joseph do Rio Negro, 
fazendo parte da “Relacáo geographica e historia do Rio Branco da America 
Portugueza”, enviada ao Conselho Ultramarino, e datada de 14 de julho de 1642 
(apud Costa, (3)). 


Capítulo X, div. 1 -- QUADRUPEDES. 


( 1) Anta — o mais corpulento animal da America Meridional; 

( 2) Veado grande de campina, com árvores; 

(3) ”  vermelho de mato, sem pontas; 

( 4) ” pequeno com ponta e sem ramos; Mazama simplicifornis 
( 5) Onca malhada; 

(6) vermelha; 

(7) prata; 

( 


8) "de malhas grandes; 


> 


as 


lo 
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( 9a 12) Maracajá ou onca pequena de 4 variedades (primeira: malhada com pontas 


(13) 
(14) 


das orelhas brancas; segunda: vermelha; terceira: preta; e a quarta, pintada com 
malhas miúdas (*); 

Tamanduá-acú; 

Tamanduá-í, Cyclopes didactylus 


(15 e 16) Tamanduá simples, com duas variedades: amarelo e preto; 


(17) 
(18) 
(19) 
(20) 


Avará ou raposa; 

Capivara ou porco d'agua; 

Paca, que se pode chamar a lebre americana; 
Cutia, ou coelho americano; 


(21 a 23) Tatú, de trés variedades; 


(24) 


Irara ou Papa mel, cinzento raiado de branco, o que é proprio as deste país; é uma 
espécie de fuinha.? 


(25 a 27) Acotipurú de trés variedades; Guerlinguetus spp. 
(28 e 29) Taiassú e Taitetú, Sáo duas espécies de porco montez americano; 
(30 e 31) Cuati de duas espécies; Nasua spp. 


(32) 
(33) 


Epjené, cotia de rabo — propria do Rio Branco; Myoprocta spp. 
Lontra. Cáo montez. ? 
MACACOS. 


(34 e 35) Guaribas preto e pardo; 
(36 e 37) Macaco prego grande e pequeno; Cebus apella 


(38) 


Caiarara; 


(39 e 40) Macaco de boca preta de duas variedades; 


(41) 


Cuxiú de grande topete e rabo felpudo; 


(42 e 43) Uaiapecá, de duas variedades; Callicebus spp. 
(44 e 45) Cuatá de duas variedades, preto e cinzento (fubá); 


(46) 
(47) 
(48) 


Hiá, ou macaco noctambulo; Aotes sp. 
Juparí, ou Macaco noctambulo de maior corpulencia; Potos sp. 
Saguim, Leontocebus midas 


(49 e 50) Mucura de duas espécies; 


(56) 


) Ratos de diversas especies: 
ANIMAIS AQUATICOS 
Vaca marinha — Peixe boi — ou Manatí, que todos os trés nomes se dáo ao gran- 


de animal que significam; o qual náo tem de peixe mais do que viver n'agua; abun- 
dam nas vertentes e lagos do rio Branco; 


(57 e 58) Bótos de duas espécies; Inia e Sotalia. 
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Fig. 2: Enseada do Pocáo, abaixo da ponta de areia (direita) 
e a margem alta florestada em galeria (canto esquer- 
do); atrás: margem direita do rio Mucajaí, vendo-se 
o curral mo barranco, a praia e entrada do Panamá, 
mata e ao fundo parte da serra do Mucajaí (Serri- 
nha, etc.). 


Fig. 3: O bóto (Inia geoffrensis) ma ponta do banco de areia 
ao lado, sendo mostrado o tipo de aleta dorsal. 
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Investigaciones sobre Dermatitis Esquistosómica 
en el Lago de Pátzcuaro, Michoacán, México 


I. Descripción de una nueva forma de cercaria* 
por 
Eduardo Caballero y C.** Luis Flores-Barroeta** 


y 
E. Hidalgo E.** 


(Recibido para su publicación el 22 de noviembre de 1960) 


En varias regiones de la República Mexicana, tales como Chupícuaro en 
el Lago de Pátzcuaro, Michoacán, y la Zona del Río Mante y sus afluentes, en el 
Estado de Tamaulipas, se presentan en el hombre pequeñas pápulas en las pier- 
nas, características de la dermatitis producida por la penetración de furcocercarias 
de tremátodos esquistosómidos de aves acuáticas migratorias, de los géneros Orni- 
thobilharzia Odhner, 1912, Trichobilharzia Skrjabin € Zharkow, 1920, y otros. 

Para precisar estos hechos, hemos realizado exploraciones de las playas 
del balneario de Chupícuaro, en setiembre de 1957, y en febrero de 1959 de los 
canales de los embarcaderos, orillas e islas del Lago de Pátzcuaro. 

En la primera ocasión recogimos de las piedras cerca de la playa y bajo 
el agua, y de raíces de Eichhornia speciosa Kunth, ejemplares de Physa mexicana 
var. tolucensis, Helisoma tenuis var. boucardi, Sphaerium triangularis Say y S. sub- 
transversum Prime. De ninguno de ellos se obtuvo salida de cercarias al colocar 
los moluscos bajo observación constante en agua del mismo lago. 

En la segunda expedición obtuvimos numerosos ejemplares de Physa me- 
xicana tolucensis en los canales 1 y 2 del embarcadero y adheridos a hojas de 


* Trabajo leído en el Tercer Congreso Nacional de la Asociación Mexicana de 
Microbiología, celebrado en la Ciudad de México, D. F., en octubre de 1960, 
Estas investigaciones se han realizado gracias a la ayuda económica brindada por el 
Instituto Nacional de la Investigación Científica de México. 

** Laboratorio de Helmintología, Escuela Nacional de Ciencias Biológicas, Instituto Po- 
litécnico Nacional, México, D. F. 
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Nymphaea mexicana Zucc. y entre raíces de Eichhornia speciosa Kunth., así co- 
mo de las piedras de la isla de Tecuenita, cerca de las de Tecuena y Pacanda, 
atrás de Janitzio; en los talluelos de tule, Scirpus sp., en las orillas de la isla de 
Ihuatzio y en la playa de la isla Tecuenita, encontramos numerosos ejemplares de 
Helisoma tenuis boucardi; y de la misma localidad en la isla de Ihuatzio y de raí- 
ces de lirio acuático (Eichhornia) de la zona próxima al canal 2 en el embarca- 
dero del lago, ejemplares de Sphaerium triangularis Say. 

Estas últimas dos especies dieron nuevamente resultados negativos. No así 
los ejemplares de Physa mexicana tolucensis. Estos fueron colocados al capturarlos 
en grupos de 2 ó 3 en pequeños frascos de cristal, y observados cada 15 minu- 
tos durante el recorrido del lago. Desde la primera observación se les vió liberar 
gran cantidad de cercarias. 

Al llegar a la estación limnológica, se separaron los moluscos, cambiándo- 
les el agua; se notó inmediatamente nueva salida de buen 'número de cercarias, 
que permanecieron en el líquido alrededor de 24 horas. Al cabo de este tiem- 
po se cambió agua por tercera vez y las cercarias emergieron nuevamente, per- 
maneciendo vivas otras 24 horas; todavía se repitió esta operación una cuarta 
vez con los mismos resultados. Las cercarias fueron examinadas y estudiadas to- 
dos los días de su salida, entre las 11 a. m. y las 5 p. m.; posteriormente se fija- 
ron añadiendo al agua líquido de Railliet y Henry. 

Las cercarias obtenidas en esta ocasión corresponden a una especie nueva, 
que describimos a continuación. 


Cercaria patzcuarensis m. Sp. 


Los ejemplares miden 0,507 - 0,522 mm de longitud total; la parte co- 
rrespondiente al cuerpo es oblonga, más ancha en su parte posterior, con 
una región convexa y otra cóncava y tiene 0,179 - 0,179 mm de lar- 
go por 0,104 - 0,104 mm de ancho; la extremidad caudal es gruesa y ro- 
busta, más gruesa en su parte anterior que en la distal y alcanza 0,373 - 0,402 
mm de longitud por 0,030 - 0,037 mm de anchura. La relación entre la longi- 
tud de la cola a la del cuerpo es 1:2,08; la cola está revestida por una epidermis 
de tipo empalizada en la que hay numerosos cuerpecitos esféricos y pequeños a 
manera de protuberancias. En el cuerpo y en posición subterminal se halla una 
ventosa muscular que mide 0,042 - 0,042 mm de largo y 0,042 - 0,046 mm de 
ancho; el acetabulum es ligeramente mayor que la ventosa anterior, está situado 
por detrás del ecuador del cuerpo y tiene 0,042 - 0,042 mm de longitud por 0,046 
- 0,050 mm de anchura. La relación entre el tamaño de las dos ventosas es 1:1 x 
1:1,09 a 1:1,09 x 1:1,19. El aparato digestivo consta de una amplia boca en po- 
sición terminal, de una corta prefaringe y de una faringe ovoidea, de paredes fuer- 
temente musculosas, pequeña, que mide 0,025 - 0,046 mm de largo y 0,008 - 0,017 
mm de ancho; a continuación hay un corto esófago, el que se resuelve en dos cie- 
gos intestinales cortos que abrazan en parte anterior al acetabulum. 

Existe una masa de células reproductoras entre el nivel del borde poste- 
rior del acetábulum y la vesícula excretora. El aparato excretor está formado por 
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una amplia vesícula, de eje transversal mayor que el antero-posterior, la cual es- 
tá situada por delante de la inserción de la cauda; de ella parten hacia adelante 
dos conductos colectores muy sinuosos, de posición lateral, que se extienden has- 
ta el borde anterior de la faringe. 

El cuerpo de la larva se distingue por ser oscuro y estar provisto de dos 
grandes manchas ópticas en la porción anterolateral y que son muy notables en 
vivo. 

Estos estados larvarios al abandonar al molusco, se mueven activamente 
por contracciones de la cola, unas veces describiendo una línea recta y otras for- 
mando un ángulo recto entre el cuerpo y la cauda o bien ángulos agudos u ob- 
tusos; se desplazan fundamentalmente de arriba abajo, en el seno del agua conte- 
nida en los frascos y muy pocas veces se aproximan a las paredes; esta actividad 
la presentan durante un tiempo comprendido entre 8 y 24 horas. 


DISCUSION 


Las dos exploraciones realizadas en el lago de Pátzcuaro, para investigar 
furcocercarias causantes de dermatitis esquistosómica humana, no han puesto por 
el momento de manifiesto ninguna cercaria de esta clase (1). Pero, en cambio, 
se ha encontrado que Physa mexicana Philippi var. tolucensis está parasitada con 
las formas larvarias de un tremátodo cuya cercaria ha sido designada como Cer- 
caria patzcuarensis m. sp., estado larvario que pertenece a las cercarias dístomas, 
leptocercas y gimnocéfalas (2). Esta larva se diferencia de otras formas lepto- 
cercas, entre ellas la de Fasciola hepatica L., en primer lugar por la relación de 
los tamaños entre el cuerpo y la cauda; en segundo por la presencia de manchas 
ocelares que son muy notables en vivo; en tercero por presentar una cutícula es- 
pinosa y por último por la configuración de los aparatos excretor y digestivo (4). 
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RESUMEN 


Dos series de investigaciones realizadas para comprobar la presencia de 
dermatitis esquistosómica en el Lago de Pátzcuaro, Michoacán, han dado resul- 
tados negativos en las siguientes especies de moluscos: Physa mexicana tolucen- 
sis, Helisoma tenuis boucardi, Sphaerium triangularis y S. subtransversum. De 
ejemplares de Physa mexicana tolucensis de la isla Tecuenita, se obtuvieron abun- 
dantes cercarias de una especie nueva, que se describe bajo el nombre de Cerca- 
ria patzcuarensis. 
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SUMMARY 


Two series of collections in Lake Patzcuaro, Michoacan, Mexico, made with 
the purpose of investigating the presence of schistosome - dermatitis (swimmer's 
itch) have yielded negative results in the smails collected —Physa mexicana tolu- 
censis, Helisoma tenuis boucardi, Sphaerium triangularis and S. subtransver- 
sum. A new distome, leptocercous, gymnocephalous cercaria was obtained from 
Physa mexicana tolucensis, and described here as Cercaria palzcnarensis Mm. sp. | 


REFERENCIAS 


1. Cort, W. W. 
1915. Some North American larval trematodes. 111. Biol. Monogr., 1(4): 447 - 532. 


2. DAwes, B. 
1949. The Trematoda, with special reference to British and other European forms. 


644 pp. Cambridge University Press. England. 


3. Dubois, G. 
1929. Les cercaires de la region de Nenchatel. These, Univ. Neuchatel, 177 pp. 


4. WESENBERG-LunD, C. 
1934. Contributions to the development of the Trematoda Digenea Part. II. The 
biology of the fresh water cercariac in Danish freshwaters. Mem. Acad, Sci. 
Lettr. Danemark, Sec. Sci., 9 ser., 5(3): 1-223, 


Fig. 1. Cercaria patzcuarensis Mm. sp, 
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A preliminary check list of the Tabanidae (Diptera) 
of Costa Rica 


By 


G. B. Fairchild* 


(Received for publication January 11, 1961) 


Records of horseflies (Tabanidae) from Costa Rica are not numerous in 
the literature, and no list of the species reported seems to have been published. 
At the suggestion of Dr. Rodrigo Zeledón, 1 have here brought together the 
available references in the literature together with records of specimens from 
Costa Rica in my notes and collection, with the hope that it may stimulate others 
to make collections of these insects and record their observations. 

The first notice of Tabanidae from Costa Rica appears to be in the Biolo- 
gia Centrali Americana in 1886, where OSsTEN SACKEN (51) records the presence 
of two species and describes two others as new, all collected by Rogers. Nearly a 
generation later, Prof. James S. HINE of Ohio State University took up the study 
of Central American Tabanidae, and in a series of papers from 1906 to 1925, 
reported the presence of 17 species from Costa Rica, many collected by Pablo 
Schild at Higuito, San Mateo. Nine of these were described as new species. Fo- 
llowing HiNE, Herr Orro KrRóBER of Hamburg worked extensively on the Neo- 
tropical Tabanidae, publishing nearly forty papers on them between 1925 and 
1934. Scattered through his publications are references to about 21 species from 
Costa Rica, of which 12 species were described as new. Much of his material 
was also collected by Pablo Schild. FarrcHiLD (10-23), though dealing primarily 
with the Panama fauna, mentions Costa Rican specimens of 15 species, two of 
which were described as new. Twenty-five species are added to the list in the 
present publication. 

Of the 79 species and varieties here recorded, 13 are doubtful, either 
probable misidentifications or species whose status is dubious. These have been 
marked with a query (?). I have seen all of HINE's types and most of the other 
material from Costa Rica in his collection. 1 have also examined the specimens 
recorded from Costa Rica by OsTEN SACKEN, including his types, in the British 
Museum, and have seen Costa Rican specimens of 59 of the species here listed. 


* Gorgas Memorial Laboratory, Panama, Republic of Panama 
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The arrangement of higher categories follows roughly the scheme propos- 
ed by MACKERRAS (50). The assignment of species to genera and subgenera 
represents my present opinion and is subject to future revision, 


Subfamily PANGONIINAE 


Tribe PANGONIINI 


Genus Esenbeckia Rondani 


Esenbeckia illota osornoi Fairchil 1942, Ann. Ent. Soc. America, 35 (2):196, 
Pl. 2, fig. 11(16) 19, San Mateo, in Hine coll., Ohio State Univ., re- 
corded by FAIrcHILD (16). 


(2?) Esenbeckia filipalpis (Williston) 1895, Kansas Univ. Quart., 3: 190. 

HINE (30) records the species from Costa Rica, without morc definite 
locality. 1 suspect this is a misidentification, as filipalpis was described from 
Paraguay, but as 1 did not see the specimen in the Hine Collection certainty is 
not possible. 


(?) Esenbeckia fuscipennis var. minor Króber 1931, Zool. Anz., 94: 
248,3 (39). 1932, Rev. Ent., 2(1) :67-68, 2 (40), Costa Rica. The brief description 
of the female suggests E. chagresensis Fchld., but since the species was not figur- 
ed and the type in Budapest now presumably destroyed, it is impossible to recog- 
nizc the species. It is doubtful if it was really a form of fuscipennis Wied. 


Esenbeckia prasiniventris (Macquart) 1845, Mem. Soc. Sci. Lille 
(1844) p. 161, Pl. 3, fig. 9 (47). Recorded by HINE (28) from near Turrúcares 
and from Carrillo, 


Tribe SCIONINI 


Genus Fidena Walker 


Fidena bicolor Króber 1931, Zool. Anz., 95 (1-2):36-37, Y (40), Hi- 
guito, San Mateo. FaAircHILD (20) described the female from a specimen taken 
in Quepos, Damas, 4 Oct. 1950, by J. R. Kuppers. 


Fidena isthmiae Fairchild 1941, Ann. Ent. Soc. America, 34 (3) :642-644, 
fig. 1(11). Hing (28, 30) recorded this species as Erephopsis miger Ric. form 
Peralta Station, Calvert coll. 1 have seen this specimen. 
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Fidena schildi (Hine) 1925, Occ. Pap. Mus. Zool. Univ. Michigan, No. 
162, pp. 11-12, 2 (30), La Suiza de Turrialba 21, 26 Aug., Pablo Schild coll. 
I have seen the types, and other material from Panama. 


Genus Scione Walker 


Scione claripennis Ricardo 1900, Ann. Mag. Nat. Hist., (7)V1:292 
(56). SziLaDY (59)records the species as 5c. costaricana from Turrialba. 
FAIRCHILD (16) redescribed and figured the species from Panama material. 


Scione maculipennis (Schiner) 1868, Reise Novara, Zool., Y, Abt. 1, 
Vol. B, Dipt. p. 102, Pl. II figs. 7, 7* (57). FaircHiLD (16) discussed and fi- 
gured the species. Several females from Finca Zeledón, Río Coto Brus, 10 Aug. 
1958, R. Hartmann coll. The locality is close to the Panama border in Chiriquí 
Province. 


Scione aurea Szilady 1926, Biol. Hungarica, 1 (7): 30(59), 2, Suiza de 
Turrialba, Costa Rica. SzILADY says this is the same as Sc. incompleta Macq. as 
determined by Schiner. The description agrees with specimens from Panama de- 
termined as maculipennis Schiner by me. KRÓBER (44) places aurea as a synonym 
of Sc. minor Macquart. The identity of ¿incompleta Macq. is uncertain, and Pana- 
ma specimens were not in agreement with the type of minor Macq. in the British 
Museum. SZILADY'S types were presumably destroyed in Budapest. 


Subfamily CHRYSOPINAE 


“Tribe CHRYSOPINI 


Genus Chrysops Meigen 


Chrysops melaena Hine 1925, Occ. Pap. Mus. Zool. Univ. Michigan No. 
162, pp. 17-19(30). Paratypes from Higuito, San Mateo, Pablo Schild coll. Pal- 
mar, Puntarenas, P. and D. Allen colls. KróBER (44) lists as a synonym of 
leucospila Wied., but it is distinct. FAIRCHILD (13) figures the wing pattern. 


(2) Chrysops laeta Fabricius 1805, Syst. Antl., p. 112(8). KRÓBER (31, 
44) reports the species from Costa Rica, without more definite locality. 


Chrysops variegata (De Geer), 1776, Mem. Hist. Ins. VI, Pl. 30, fig. 
7(5). KRÓBER (31) reports specimens of the variety subfascipennis Macq. from 
San José. The species is common along the coast throughout Central America and 
the West Indies. 


Chrysops auroguttata Króber, 1930, Zool. Anz. 90: 71, figs. 6-8 (35). 
BEQUAERT (2) records the species from Costa Rica, without more definite loca- 
lity. 19, Wauchope, Limon Prov., 3 June 1954. 
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Chrysops calogastra Schiner, 1868, Reise Novara, Dipt., p. 103 (57).1 2, 
Palmar, Puntarenas, P. and D. Allen colls. 


(?) Chrysops latefasciata Bellardi, 1859, Sagg. Ditt. Mess, 1:71, PL. 2, 
fig. 15(1). OsTEN SACKEN (51) records from Cachí, Rogers coll., but this is 
probably melaena Hine. 


Chrysops scalarata Bellardi, 1859, Sagg. Ditt. Mess., 1: 72, pl. 2, fig. 19 
(1). KróBER (31) records the species without specific locality. It occurs com- 
monly on the coast in neighboring Bocas del Toro Province, Panama, and in Hon- 
duras and Mexico. 


Genus Assipala Philip 


Assipala tanyceras (Osten Sacken), 1886, Biol. Centr. Americana, Dipt., 
1: 46(51). Type from Cachí, Rogers coll. HinE (28) records from Peralta Sta- 
tion, March 1910, Calvert coll., and PEcHumMAN (52) adds records of 39 from 
Navarro Farm., March, W. M. Mann coll. 


Subfamily TABANINAE 


Tribe DIACHLORINI 


Genus Diachlorus Osten Sacken 


Diachlorus jobbinsi Fairchild, 1942, Ann. Ent. Soc. America, 35 (3): 
296(17); 1946, Ann. Ent. Soc. America, 39 (4):567, Pl. 1, fig. 7(19), Palmar, 
Puntarenas, P. and D. Allen colls. 


Genus Lepiselaga Macquart 


Lepiselaga crassipes (Fabricius) 1805, Syst. Antl., p. 108 (8). Cato, Mar. 
1952, Common from Mexico to Paraguay and in the West Indies. 


Genus Bolbodimyia Bigot 


Bolbodimyia philipi Stone 1954, Ann. Ent. Soc. America, 47 (2):253- 
254 (58), 2. One female paratype in Coll. C. B. Philip is labelled “San José, 
1160 M. XI. 1905 P. Biolley”. In view of the known distribution of the species, 
Guatemala to Colombia, this is very probably San José, Costa Rica, as Biolley 
collected extensively here. 


Genus Acanthocera Macquart 


Acanthocera costarricana Fairchild, 1941, Ann. Ent. Soc. America, 34 (3): 
647-648, fig. 1 (12). Type from Higuito, San Mateo, Pablo Schild coll. 
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Genus Dichelacera Macquart 


Subgenus Dichelacera 


Dichelacera fasciata Walker 1850, Ins, Saund. Dipt., 1: 68 (61) HINE 
(29) records the species, as analis Hine, from Higuito, San Mateo. KRÓBER (37) 
also records it from San Mateo, as costaricensis Krób. 1 have seen specimens 
also Wauchope, Limon, Aug. 1951, June 1954; San Miguel, June 1954; Palmar, 
Esquinas, and Golfito, Puntarenas. 


Dichelacera regina Fairchild, 1940, Ann. Ent. Soc. America, 33 (4) :699- 
700(9), fig. 3. HiNE (28) reported 3 9 of this species as D. grandis Ricardo from 
Juan Viñas, Calvert coll. 1 have seen Hine's specimens labelled Juan Viñas, 30 
Aug. 1909, Calvert coll.; Juan Viñas, Schaus coll.; Esparta 22 May, Schaus coll. 


Dichelacera melanosoma Hine, 1920, Obio ]. Sci., 20 (8):316, fig. 1(29). 
Type from Higuito, San Mateo, Pablo Schild coll. A long series of both sexes 
from Palmar, Puntarenas, P. and D. Allen in M. C. Z. 


Dichelacera scapularis Macquart, 1847, Dipt. Exot., Suppl. 2, p. 15(48). 
1 9, Siquirres, Aug. 1960, Zeledón coll. 


Dichelacera submarginata Lutz, 1915, Mem. Inst. Osw. Cruz, 7: 86, Pl. 
20, fig. 8(46) 19, Orosi, May 1938, H. W. Kumm coll. 


Dichelacera princessa Fairchild and Philip, 1960, Stud. Ent., 3 (1-4): 
53-55, Pl. 4, fig. 3 (24). Holotype, Allotype and 25 Paratypes from Palmar, 
Dept. Puntarenas, P. and D, Allen colls. Another specimen from Wauchope, 
Limon Prov., 9 Aug. 1951. 


Dichelacera dorotheae Fairchild and Philip, 1960, Stud. Ent., 3 (1-4): 
31-32, Pl. 3, fi. 5; PL 7. fig. 5 (24). Holotype and 8 paratypes from Esquina, 
near Golfito, Dept. Puntarenas, P. and D. Allen colls. 


Subgenus Psalidia Enderlein 


Dichelacera fulminea Hine form ocellata Enderlein 1925, Mitt. Mus. Berlin, 
11: 393(6). HiNE (29) records a specimen as Tabanus festivus Hine, not Wied. 
from Costa Rica. In the Hine collection there are two females, one labelled Costa 
Rica, the other La Suiza de Turrialba. 1 have a specimen from Wauchope, Limon, 
9 Aug. 1951. 


Subgenus Catachlorops Lutz 


Dichelacera umbratus (Hine) 1920, Obio ]. Sci., 20 (6): 187-188(29). 
Type female from Higuito, San Mateo, Pablo Schild coll. in U, S. N. M. ' 
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Genus Stypochela Enderlein 


Stypochela badia (Króber) 1931, Rev. Ent., 1: 402, fig. 3 (37). The spe- 
cimen recorded by HINE (28) as Tabanus venenatus O.S. from Peralta Station, 
10 Mar. 1910 proves on examination to be the present species, although 
HINE subsequently decided it was the same as St. peruviana (Bigot), a closely re- 
lated form. 


Genus Stibasoma Schiner 


Subgenus Stibasoma 


Stibasoma chionostigma (Osten Sacken) 1886, Biol. Centr. Americana, 
Dipt., 1: 54, Pl. 1, fig. 11 (51). Recorded by HINE (1917) from Guácimo, June 
6, 1909. Calvert coll., as St. flavistigma Hine. 1 have seen this specimen, now 
in the Academy of Natural Sciences, Philadelphia. 


Stibasoma fulvohirtum (Wiedemann) 1828, Auss, zweifl Ins., 1: 155(62). 
19, Wauchope, Limon Prov., 9 Aug. 1951. 


Stibasoma panamensis Curran 1934, Fam. Gen. N. A. Dipt., p. 153, fig. 
23(4). Recorded by FarrcHiLD (21) from Wauchope, Limon, 9 Aug. 1951. 


Subgenus Rhabdotylus Lutz 


Stibasoma venenata (Osten Sacken) 1886, Biol. Centr. Americana Dipt. 
1: 54 (51). 1 9, Carrillo, May 1903, C. F. Underwood coll. agreed ith the types 
in the British Museum. 


Genus Chlorotabanus Lutz 


Chlorotabanus mexicanus (Linnaeus) 1767, Syst. Nat., 12th ed., 1, pt. 2, 
p. 1000(45). Philip and Fairchild (55) report a specimen from Finca Suerre. 


Chlorotabanus inanis (Fabricius), 1794, Ent. Syst., YV, p. 368(7), PHILIP 
and FAIRCHILD (55) mention from Costa Rica, without definite locality, but 1 
cannot now trace the authority for this, though it undoubtedly occurs. 


Genus Phaeotabanus Lutz 


Phaeotabanus longiappendiculatus (Macquart) 1855, Dipt. Exot., Suppl. 
5: 32(49) 12, Palmar, Puntarenas, 28 Nov, 1949, Trapido and Allen coll. 


 Phaeotabanus atopus (Fairchild) 1953 Ann. Ent. Soc. America, 46 (2): 
271-272, Pl. 1, fig. 3(21). 19, Palmar, Puntarenas, P. and D, Allen colls, 
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Genus Stenotabanus Lutz 
Subgenus Stenotabanus 


Stenotabanus fulvistriatus (Hine) 1912, Obio Nat., 12 (7): 515(27). A 
specimen in the Hine Collection is labelled Higuito, San Mateo, Pablo Schild coll. 
I have also seen material from Palmar, Puntarenas, P. and D. Allen Colls. 


Stenotabanus plenus (Hine) 1907, Obio Nat., 8 (2): 225(26). FAIRCHILD 
(17) records 59 from Higuito, San Mateo in the Hine Collection. 


Stenotabanus maculifrons (Hine) 1907, Obio Nat. 8 (2): 222-223(26). 
Palmar and Golfito, Puntarenas, P. and D. Allen. 


Stenotabanus pequeniensis Fairchild 1942, Ann. Ent. Soc. Ámerica, 35 
(3): 308-309, fig. 13(17). Palmar, Puntarenas, P. and D. Allen. 


Stenotabanus xentum Fairchild 1946, Ann. Ent. Soc. America, 39 (4): 
568-569 (19), fig. 5. 192 Finca Margarita, May 1938, Kumm coll. 


Stenotabanus lerida Fairchild 1942, Ann. Ent. Soc. America, 35 (3): 
307-308(17) fig. 14. 19, Carillo, C. F. Underwood coll.; San Carlos, Zeledón 
coll. 


(2?) Stenotabanus sp. 13, Palmar, Puntarenas, P. and D. Allen colls. 
This may be the undescribed male of St. (Brachytabanus) longipennis Krób. 


Tribe TABANINI 


Genus Hemichrysops Kroeber 


The use of this name rather than Philipotabanus is necessitated by consi- 
derations of priority, as noted earlier (FAIRCHILD, 22). Philipotabanus is retained 
in a subgeneric sense for the species with an irregular fenestrate wing pattern. 
Whether the group belongs in Diachlorini or Tabanini is still undecided, as the 
two groups are not well defined in the Neotropics. 


Subgenus Hemichrysops 


Hemichrysops vecordis Fairchild 1956, Smithsonian Miscell. Coll., 131 
(3): 16 (22). New name for H. fascipennis Króber 1930, not Macquart. 19, 
Carillo, €. F. Underwood in the British Museum. 


Subgenus Philipotabanus Fairchild 


Hemichrysops ebrims (Osten Sacken) 1886, Biol, Centr. Americana, Dipt, 
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1: 49(51). Type from Irazú, Rogers coll. Several females from Finca Zeledón, 
Río Coto Brus, 20 Aug. 1958, R. Hartmann coll. 


Hemichrysops magnificus (Króber) 1934, Rev. Ent., 4 (3): 305 (44). 
Recorded by KróBER (44) as Tabanus (Phaeotabanus) and by FArrcHILD (18, 
21) as Tabanus (Philipotabanus) from Higuito, San Mateo; Suretka, May 1924, 
J. C. Bradley coll.; Esquinas, Puntarenas, P. and D. Allen. Later material has been 
seen from San Miguel, San Ramón Esparta; Golfito; Dominical, T. H. G. Aitken 
coll.; San Carlos, Zeledón coll. Specimens in the Hine coll. from Juan Viñas 
and Higuito are labelled al!eripennis. 


Hemichrysops medius (Króber) 1934 (44), nom. nov. pro Tabanus inter- 
medius Króber 1930, Zool. Anz. 90: 81(35), not Walker 1848, Suiza de Turrial- 
ba (type). Another specimen, Tapantí, Cartago 9 May 1960, was sent for iden- 
tification by Dr. Zeledón. This is not Philipotabanus medius Fairchild (18) 
which equals pallidetinctus Króber. 


Hemichrysops pallidetinctus (Króber) 1930, Zool. Anz., 86 (11-12): 297- 
298, fig. 19(34). This is the species erroneously treated as medims Króber by 
me in 1942 (18) and in 1953 (21) as caliginosus Bell. Type comparisons by 
Dr. C. B. Philip and myself and more careful study of descriptions, now show 
that caliginosus with its synonym alteripennis Walk. is a Mexican species, while 
medius Krób. and pallidetinctus are apparently distinct. Hine lumped all his 
material from Central America under caliginosus or alteripennis, but examination 
of these shows that his Costa Rican specimens belong to two species, magnificus 
Krób., already discussed, and the present species. 1S, Higuito, and 2 9, La Suiza, 
Turrialba in the Hine coll. 


Genus Leucotabanus Lutz 


Leucotabanus exaestuams (Linnaeus) 1767, Syst. Nat. ed. 12, 2: 1000. = 
L. leucaspis Wied. 1828. Wauchope, Limon Prov., 3 June 1954(45). 


Leucotabanus flavinotum (Króber) 1934 (44), nov. nom. pro T. nigrifla- 
vus Krób., 1931, Konowia 10: 292(41). FAIRCHILD (10) records from Costa 
Rica, without more definite locality. 


Genus Tabanus Linnaeus 


Tabanus lineola var. carneus Bellardi 1859. FAIRCHILD (15) has discussed 
this species and its various forms, which are widespread throughout tropical Ame- 
rica, Punta Rieles, Golfito, 14 May 1943, T. Aitken coll.; Damas., Quepos, 5 
July 51, Kuppers coll.; Turrialba, 30 Mar. 13 April, 1949, Neel coll.; Palmar, 
Puntarenas, P. and D, Allen; San Carlos, Zeledón coll. Specimens in the Hine 
coll, are from San Mateo. 
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Tabanus lineola var. plangens Walker 1854. San Miguel, 5 June 1954. 
HiNE (25) reported specimens from Carrillo as T. modestus Wied. 


Tabanus lineola var. stenocephalus Hine 1906(25). Cato, March 1952; 
Dominical, T. Aitken coll. 


Tabanus trivittatus Fabricius 1805, Syst. Antl., p. 104(8). T. fumatipennis 
Króber 1933 and Fairchild 1942 (15) is a synonym according to PHiLiP (53). 
3 9 Higuito San Mateo, Schild coll, and 1 2, San Carlos, Schild and Burgdorf, 
all in U.S.N.M. Palmar, Puntarenas, P. and D. Allen colls. HinE (25) reported 
specimens from San Carlos under this name. 


Tabanus unistriatus Hine 1906., Obio Nat., 7 (2): 28(25). San Carlos, 
types in U.S.N.M. Wauchope, Limon, 9 Aug. 1951; Siquirres, Aug. 1960. Dogles 
coll, There are also specimens in the Hine collection from Piedras Negras and 
Carrillo, as reported by FAIrRCHILD (15). 


(2?) Tabanus costaricensis Króber, 1931, Konowia, 10 (4): 294-295(41), 
2, Costa Rica. This species has not been identified since its descriptions. The 
type is in Vienna where it has been studied by Dr. C. B. Philip, who writes that 
he does not recognize it and suspects it may not be Neotropical. 


(?) Tabanus griseopleuris Króber, 1931, Konowia, 10 (4): 295-296(41), 
9, Costa Rica. From the description, 1 believe this species is probably a synonym 
of T. quinquepunctatus Hine 1925, a species overlooked by KRÓBER in his catalo- 
gue (44). I have seen Hine's species, described from Guatemala, also from Bri- 
tish Honduras and Panama. Króber's type was in Hamburg and presumably des- 
troyed during the war. 


(?) Tabanus lacajaensis Króber 1931, Stell, Ent. Zeit., 92 (1-2: 303 
(36), 2, La Caja, 8 Km. West of San José, C.R. Type in Hamburg, presumably 
destroyed. From the description, this species would appear similar to T. haemago- 
gus Will, and T. umbraticolus Fchld., but its identity is uncertain. 


Tabanus ratus Króber, 1934, Rev. Ent., 4 (3): 313(44), new name for 
T. validus Hine 1920, nec Wiedemann 1828. 1 have a specimen from Palmar, 
Feb. 1951, D.O. Allen coll, which agreed with the type of validws in U.S.N.M. 


(2) Tabanus fenestra Williston 1887 from the West Indies was listed by 
KróBER (44) from Costa Rica, probably in error. Króber's Costa Rican material 
may have been Stenotábanus pequeniensis Fchld. or St. xenium Fchld., similar 
appearing species. There are 2 9, labelled Costa Rica under this in the Hine col- 
lection, but their true status remains to be determined, 


(?)Tabanus appretiatus Króber 1934, Rev, Ent, 4 (3): 306(44), new 
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name for T. apicalis Macq. 1841, not Wiedemann 1828. BELLARDI (1), however, 
had already renamed Macquart's species, whose type is headless, as bigoti Bell. 
The identity of Króber's specimens from Costa Rica is thus uncertain. 


Tabanus erebus Osten Sacken 1886, Biol. Centr. Americana, Dipt. 1: 
50(51). KróBER (37) recorded the species as Astigmatophthalmus satanas Krób. 
from Turrialba, and I have seen 69 from various localities in Costa Rica in 
the Hine collection. 


Tabanus nebulosus De Geer 1776, Mem. serv. hist. Ins., 6: 227, Pl. 30, 
fig. 2(5). 19, Palmar, Feb. 1951, T.H.G. Aitken coll. 


Tabanus pungens Wiedemann, 1828, Auss. Zweifl. Ins. 1: 175(62). A 
widespread species with mumerous synonyms, among which are desertus Walker 
and angustivittata Krób. 19, Turrialba, 7 Apr. 1949, W. W. Neel Coll. 


Tabanus xenorhynchus Fairchild 1946, Ann. Ent. Soc. America, 39 (4): 
572-573, Pl. 1, fig. 1(19). 19, Punta Rieles, Golfito, 14 May 1943, T. Aitken 
coll, (paratype). 


Tabanus punctipleura Hine 1920. Obio ]. Sci., 20: 314 (29). San Carlos; 
Carrillo; (types). 
Also fairly common in neighboring Bocas del Toro Prov., Panama. 


Tabanus pruinosus Bigot, 1892, Mem. Soc. Zool. France, 5: 683(3). 
KRÓBER (41) redescribes as T. schmidti from La Caja, near San José. 1 have it 
also from Chiriqui, Panama. 


Tabanus albocirculus Hine 1907, Obio Nat., 8: 227(26). Tucurrique, 
Schild. and Bergdorf colls. (type). Wauchope, Limon, 9 Aug. 1951, Trapido 
and Galindo colls. Another specimen from Arenas, 20 Sept. 1950, is the smaller 
reddish form. 


Tabanus oculus Walker, 1848, List Dipt. Brit. Mus., 1: 157 (60). 19, 
Palmar, Puntarenas, P. and D. Allen colls. 


Tabanus defilippii Bellardi, 1859, Sagg. Ditt. Mess., 1: 57(1). KRÓBER 
(32) records this species from Carrillo, but later (33) realized that he was really 
dealing with punciipleura Hine. It is however, very likely that defilippi does 
occur in Costa Rica, as it is common in nearby Bocas del Toro Prov., Panama, 
though it is primarily a tree-top species. 


(2) Tabanus fumomarginatus Hine, 1929(29), was reported by Króber 
from Carrillo, probably in error. His specimens may have been the closely similar 
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T. polyphemus Fairchild, known from Mexico to Panama. 


Tabanus bigoti Bellardi, 1859, Sagg. Ditt. Mess., 1:58(1). 1 2 , Wauchope, 
Limon 3 June 1954, Trapido and Galindo colls. This is the species treated by 
FAIRCHILD as bigotí var. B. (18). 


(?) Hybostraba albovillosa Króber, 1931, Stett, Ent. Zeit., 92: 92(36), 
d, Costa Rica. The genus was proposed for male Tabanidae with the eyes pilose 
and an area of much enlarged facets. It is probably a synonym of Tabanus. The 
present species has not been recognized nor have females been associated. The 
most similar regional species seems to be T. pruinosus Bigot. Dr. C. B. Philip 
(in lit.) writes that males of pruwinosus agree quite well with Króber's description. 


Poeciloderas platyventris Króber, 1931, Zool. Anz., 94 (3-4): 88-89(38), 
fig. 29, 9, Costa Rica. I believe this to be no more than a poorly preserved 
specimen of P. quadripunctatus. Dr. Philip has examined the type in Vienna and 
agrees. 


Poeciloderas quadripunctatus (Fabricius), 1805, Syst. Antl., p. 99(8). 
OsTEN SACKEN (5) reported a specimen from Rio Sucio, Rogers coll., while 
HINE (28) reported specimens from Juan Viñas and Cerro Jocosal and (30) 
from Higuito as T. punctipennis Macq., a synonym. Króber's (38) material was 
from La Caja, near San Jose. 1 have seen the following material: San Jose, 16 
Aug. 1944, Fairchild coll. Mercedes Sur, Puriscal, San José, 10 Apr. 1960, Wille 
coll.; Sabana, 1960, Zeledon coll. 


SUMMARY 


A list, with localities, of the 66 species and varieties of Tabanidae known 
from Costa Rica is given. An additional 13 species of uncertain status, either 
probable misdeterminations or unrecognized species, have been reported in the 
literature and are included here with a query. The references include publications 
containing aids to the identification of species as well as those containing records 
of Costa Rica species. 


RESUMEN 


Se presenta un catálogo, con localidades, de las 66 especies y variedades 
de Tabanidae conocidas de Costa Rica. Se incluyen, marcadas con signo de inte- 
rrogación, otras 13 species de estado incierto, o especies no reconocidas o bien 
identificaciones erróneas, que se han mencionado en la literatura. En la bibliogra- 
fía se incluyen trabajos útiles en la identificación de especies así como los que 
contienen mención de ejemplares costarricenses, 
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Rediscovery of the strange Costa Rica toad, 
Crepidius epioticus Cope 


By 


Jay M. Savage* and Arnold G. Kluge* 
(Received for publication January 28, 1961) 


In 1875, Edward Drinker CoPE (3) described as Crepidims epioticus a 
peculiar toad collected by William M. Gabb from the Atlantic slopes of Cerro 
Kámuk (Pico Blanco), Provincia de Limón, Costa Rica. The single known speci- 
men was taken at an elevation of approximately 5000 feet (1524 meters) in the 
Wet Subtropical Forest Zone of HOLDRIDGE (7 and 8). The holotype was 35 
mm in standard length (snout-vent) and differed markedly from all other 
members of the family then known in the New World in having extensively 
webbed fingers and toes, combined with a unique pattern of cranial crests and 
absence of tympana and ostia pharyngea. Subsequent to its original collection, the 
species has never been retaken and the type specimen has been lost or destroyed 
(TAYLOR, 11). Most authors since COPE have placed the species in the genus 
Bufo (BOULENGER, 1; NIEDEN, 9; TAYLOR, 11), but GUNTHER (6) referred 
it to Nannophryne because of the reduced auditory apparatus. 

When the Departament of Biology of the University of Southern Califor- 
nia initiated its program of study on the systematics, ecology and distribution of 
the herpetofauna of Costa Rica in 1959, a special effort was directed toward re- 
collection of Cope's strange little toad. Instructions were given to the first field 
party, led by the junior author, to search out and bring back any peculiar-looking 
toads, which might represent Crepidims epioticus. The 1959 field party was in 
Costa Rica from March 6 to August 26. No toads similar to C. epiotlems had 
been taken during the first four months of intensive work and we had almost 
given up hope of obtaining any examples. Then on July 17, the junior author, 
working alone near La Suiza, Provincia de Cartago, at El Silencio de Sitio Ma- 
ta on the Finca of Don Juvenal Valerio R., captured a single small toad marked 
with dark blue on a gray ground color. The toad was captured as it hopped along 
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the wet forest floor during intermittent showers. It was immediately realized 
that the brightly colored toad was the long-sought-after epioticus. Two days later 
on July 19, about two hundred yards from the place where epioticus was collected 
on the 17th, three additional examples, one juvenile and two subadult females, 
were taken by Robert J. Lavenberg and the junior author. One of the larger 
specimens was the same general color as the toad collected two days before but 
the other was bright orange with dark blue-black markings. The juvenile lacked 
obvious blue or orange coloration. All specimens were collected between 10:00 
A.M. and noon. 


The four toads from La Suiza have proven on further study to match 
closely the original description by Cope in all but trivial details and are certainly 
conspecific with his specimen (figs. 1-4). The new locality for epioticus is 55 
miles (84 km.) northwest of the type locality on Cerro Kámuk and lies at an 
elevation of 3650 feet (1115 meters) in the Wet Subtropical Forest belt of 
.HOLDRIDGE (7). Other amphibians collected in the same area include: Eleuthe- 
rodactylus caryophyllaceus, E. gollmeri, E. ranoides, E. rugosus, Microbatracylus 
persimilis, M. rearki, M. polyptychus, M. underwoodi, Bufo conife;i:. Phyllo- 
medusa lemur and Rana warschewitschii. 


STATUS OF THE GENUS CREPIDIUS. 


The extremely peculiar external charateristics of the type specimen are 
confirmed in the new material. No other known American bufonid has a combi- 
nation of webbed fingers and toes; absence of auditory apparatus; cranial crest 
reduced to canthals, supraorbitals, supratympanics, reduced postorbitals and in- 
complete parietals; the bulbous supratympanic crests continuous with the very 
small rounded parotoid glands and the blue or orange coloration found in our 
subadult examples. On superficial examination these bufonids resemble some 
of the more toad-like Atelopus, but are not to be confused with members of the 
Atelopodidae, all of which lack cranial crests and parotoid glands. 


Detailed study of internal characteristics of the Costa Rican form, based 
on a cleared and stained example, dissection of a second specimen and radiographs, 
futher substantiates the unique nature of the species. Internal structures fully 
support allocation of the form to the family Bufonidae. It possesses an arcifera! 
pectoral girdle, eight procoelous presacral vertebrae, a free coccyx with two 
condyles, expanded sacral diapophyses and Bidder's organs. The species further 
agrees with other members of the family in lacking teeth. 


TIHEN (12) has recently surveyed the characteristics of the genera of the 
family Bufonidae and described two new genera from Africa. A review of his 
data and comparison of our specimens of epioticus with American bufonids con- 
vinces us that this species deserves recognition as a distinct genus. Although most 
closely allied to Bufo among the ten genera considered valid by TIHEN, Crepidims 
is unique among American toads in the structure of the coccyx (fig. 5) and 
the phalangeal formulae, These two salient features together with others found 
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in different combinations elsewhere in the family lead us to redescribe this strange 
and rare genus. 


Crepidius Cope, 1875. 


MONOTYPE: Crepidins epioticus Cope, 1875. 

DIAGNOSIS: A genus of bufonid toads differing from its closest relative 
Bufo in having: a greatly reduced palatine (fig. 6); a markedly expanded coccyx; 
phalangeal formula of 1—2—3—2 for the hand and 1—2—2—4—2 for the 
foot; no adductor longus muscle; and no adductor mandibulae posteriori subex- 
ternus muscle(STARRETT, 10). It differs from the genera Nectophrynoides, An- 
sonia, Pseudobufo, Wolterstorffina, Mertensophryne, Pelophryne, Laurentophryne 
and Nectophryne in having cranial crests which they lack. In addition Crepidims 
may be distinguished from the last four genera in having eight presacral vertebrae 
while they possess only seven, and from the first six in having a reduced palatine. 
Crepidius differs from Pedostibes in lacking an auditory apparatus (present in 
the latter genus) and in having the tips of the phalanges unexpanded (expanded 
in Pedostibes). 


DEFINITION: Toads characterized by the following combination of sig- 
nificant features: eight presacral vertebrae; no fusion of cervical and second pre- 
sacral vertebrae; sacrum and coccyx not fused together, the coccyx greatly expanded 
laterally, fig. 5); no auditory apparatus (lacks tympana, columellae and ostia 
pharyngea); no ommosternum; tips of phalanges not expanded, phalangeal for- 
mula of hand 1—2—3—2 of foot 1—2—2—4—2; no subdigital lamellae; ten- 
sor fascia latae muscle not elongate; no adductor longus muscle; and no adductor 
mandibulae posteriori subexternus (sec STARRETT, 10). 


Crepidins epioticus Cope, 1875. 


Crepidims epioticus Cope, 1875: 97 (figs. 1-4) 1877: pl. 23, fig. 2; 
Brocchi, 1882: 95; Cope 1887: 11. 

Bufo epioticus Boulenger, 1882: 326; Nieden, 1923: 135; Taylor, 1952: 
604, fig. 2. 

Nannophryne epiotica Gunther, 1901: 257. 

HoLoTYPE: A subadult of unknown sex, 35 mm in standard length; 
presumably lost (TAYLOR, 11). 

TYPE LocaLrrY: Cerro Kámuk (Pico Blanco), Provincia de Limón, Costa 
Rica, altitude 5000 feet (1524 meters). 

GENERAL CHARACTERISTICS: Head, viewed from above, wedge shaped, 
broader than long. Snout short, pointed. Canthus rostralis marked by a distinct 
crest, shorter than interorbital width. Median portion of snout depressed, roughly 
V-shaped with open end posteriory directed. Canthal ridge ending as a swelling 
above nostril. A ridge of warts running vertically upward from lip on center of 
snout. Supraorbital crest very high, smooth, continuous with canthal ridge; ex- 
tending in essentially a straight lime from canthal region to above middle of 
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upper eyelid where it thickens noticcably and curves abruptly around posterior 
margin of upper eyelid. An extremely thickened bulbous supratympanic ridge, 
continuous with supraorbital crest; extending posteriorly to eye to meet anterior 
margin of parotoid gland. Parictal crest represented by small irregular ridge 
extending from posterior region of supraorbital crest toward dorsal midlinc, 
more or l:ss parallel to pretympanic ridge. Arca between supraorbital crests flat 
with a few rounded warts. Distance between crest, interorbital width, less than 
one-third width of head. A faint occipital depression demarcates posterior margin 
of skull. Upper eyelids much longer than wide; length about one-third head 
length; equal to interorbital width; warts on eyelid large but smooth. 

In profile, snout slopes forward antcriorly from eye to tip of snout 
where it turns at right angles and continues to upper lip. Tip of snout projects 
somewhat beyond mouth; marked by a single median ridge with a large wart 
at its uppermost extent. Nostrils round, with a frec flap of tissue along posterior 
margin, small, located well back from tip of snout in a swollen area just below 
canthal ridge; separated from each other by a distance equal to distance from 
eye to nostril. Orbit longer than high, greatest diameter about onc-'hird head 
width. Eye protected above by a warty upper eyelid to which is attac..cl, under- 
neath, a delicate membrane (the true eyelid). Lower eyelid a ¿moot membrane 
which meets upper eyelid, when closed, to form a horizontal slit. Membranes 
almost transparent. Upper frce margin of lower eyelid edged with light and 
dark pigment. Pupil horizontally elliptical. Distance from tip of smout to eye 
less than diameter of eye. No tympanum; tympanic area smooth with a few 
small rounded warts. Mouth originating directly below middle of supratympanic 
crest. Upper jaw slightly incised at symphysis, almost straight. Lower jaw in- 
ferior with a slight median protuberance. Cranial crests on sides of head com- 
pletely absent except for obscure suggestion of a postorbital ridge. Side of 
head rather smooth with only a few scattered warts. 

Parotoid glands very small, broader than long, in direct contact with supra- 
tympanic crest, separated from each other by a distance approximately three times 
their length. smooth. 

Dorsum covered with numerous smooth warts, rather widely separated, 
replaced laterally by somewhat larger and more pointed warts. A distinct lateral 
ridge of warts running posteriorly from posterior margin of parotoid to about 
one-third the distance between axilla and groin. Numerous small pointed warts 
in lateral ares below ridge. A faint mid-dorsal groove usually apparent. Ánus 
surrounded by numerous small pointed warts. 

Anterior limbs short, about half as long as standard length, covered 
with small spiny warts on all surfaces. Fingers four in number. First finger 
shortest, second and fourth fingers about equal in length, third finger much 
longer than any other three, its greatest length exceeding the interorbital width. 
A smooth thick fleshy web between all fingers. Only tips of first and second 
fingers free of web. Web between second and third fingers extending to base 
of second phalanx of the latter; web between the third and fourth fingers of 
about same extent as between second and third, tips of fingers free of webbing. 
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Upper surface of hand covered with very small pointed warts except for region 
at base of third and fourth fingers where larger pointed warts are present. 
Thenar tubercle (inner palmar tubercle) of hand moderate, about one-half as 
large as outer palmar tubercle. All tubercles on under surface small and poorly 
developed. 

Hind limbs moderate, a little longer than standard length. Tibio-tarsal 
articulation reaching almost to axilla when limb is brought forward along body. 
When legs are folded at right angles to body, heels are widely separated. All 
surfaces of leg covered with spiny warts; two obscure metatarsal tubercles, outer 
the largest. Lower surface of foot very smooth. First, second, and fourth toes 
about equal in length, third toe longest. Length of third toe less than least dis- 
tance between parotoids. A smooth thick fleshy web between all toes. First, 
second and fourth toes almost fully webbed. Third toe webbed to base of second 
phalanx. 

Throat covered with well developed pointed warts. Ventral surface of 
body densely covered by small pustular pointed warts. 

Choanae large, ovoid, opening into mouth at a point anterior to orbit. 
Tongue elongate, not notched. 

MEASUREMENTS: The standard lengths of the three adult specimens are 
23.4 mm (male), 26.3 mm (female) and 29.1 mm (female). Respectively, as 
percentages of standard length, head length 29.0, 33.1 and 31.9; head width 33.6, 
38.1 and 39.7; diameter of eye 14.2, 15.4 and 14.2; snout length 12.8, 13.9 
and 13.1; interorbital width 9.0, 11.0 and 9.4; length of parotoid 8.3, 9.0 
and 8.1; greatest width of parotoid 8.6, 9.2 and 8.8; least distance between 
parotoids 21.6, 22.2 and 20.4; greatest distance between parotoids 32.4, 26.9 
and 35.8; length of arm 44.3, 48.5 and 43.4; length of hand 21.8, 23.3 and 
21.6; length of third finger 9.8, 11.4 and 10.3; length of leg 116.7, 112.1 and 
111.2; length of tibia 35.3, 35.9 and 37.7; length of foot 34.9, 34.3 and 33.2; 
length of longest toe (third) 17.1, 16.2 and 15.0. 

Percentages were not calculated for the young specimen which had a 
standard length of 7.1 mm. 


COLORATION: Ground color of head, back and upper surfaces of limbs 
highly variable, grayish-black (bluish in life) to orange. A light interorbital 
band and a vague dark bar across the center of upper eyelids. Dark triangular 
mark on tip of snout, its base bordering lip edge and its apex reaching level of 
nostrils. Large dark mark immediately below and in contact with eye, extend- 
ing to lip. Upper lip much lighter in color than lower. Cranial crests lighter in 
color than surrounding area. Parotoid glands variable, grayish-brown to orange 
with black star-shaped chromatophores. Large distinct light area following each 
parotoid gland. Dark stripe runnning from parotoid gland to groin immediately 
below line of enlarged lateral body warts. Dorsal surfaces of limbs banded 
with black. When hind limbs are drawn up next to body in natural position, 
dark bands are continuous across thigh, foreleg and ankle. Highly variable dark 
dorsal pattern, more obvious on specimens with lighter ground color. In life 
light ground color bluish-gray or bright orange, all dark markings with bluish 
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cast ranging from blue-black, in examples with orange ground color, to bright 
deep blue in specimen with blue-black ground color. Ventral surfaces of throat 
and body uniform light brown, with bluish tone in life. Ventral surfaces of 
appendages flesh color (orange in life), flecked with dark pigmentation. Ven- 
tral surfaces of hands and feet similarly flecked, but, fleshy tubercles devoid 
of dark pigment. Apexes of pustules of body and appendages much lighter than 
surrounding color. Single young specimen exhibits white post-parotoid spot, 
appendicular bands and white tipped pustules of adults. Its ventral surfaces 
show very little pigmentation. 

DISTRIBUTION: Known from only two localitics in the Wet Subtropical 
Forest belt on the Atlantic slopes of Costa Rica (fig. 7). 

Discussion: This strange little toad appears to be restricted to undis- 
turbed portions of Wet Subtropical Forest. Very likely its rarity in collections 
is due to the extensive cultivation in this type of forest in Costa Rica with conse- 
quent destruction of all but a few isolated virgin sections. Situations similar to 
those on Cerro Kámuk and at our La Suiza locality are few and widely scat- 
tered on the Atlantic slope, but it is entirely possible that additional examples 
of Crepidins will be taken further to the northwest in appropriate forest stands 
along the Atlantic slope of the Cordillera Central. The original distribution 
of Wet Subtropical Forest in Costa Rica before the massive agricultural acti- 
vities of the nineteenth and twentieth centuries are indicated on the accom- 
panying map (fig. 7). There is no particular reason to expect Crepidins epioticus 
to occur on the Pacific slopes nor as far north as the Cordillera de Guana- 
caste, 

The Costa Rican genus is most closely related to Bufo within the 
family Bufonidae. In contrast to Crepidins (characters in parentheses) the latter 
group has the palatine meeting both maxilla and ethmoid (palatine reduced, 
meeting neither maxilla nor ethmoid); coccyx not or very slightly expanded 
(greatly expanded); phalangeal formula of hand 2-2-3-3, foot 2-2-3-4-3 (hand 
1-2-3-2, foot 1-2-2-4-2); an adductor longus muscle (no adductor longus); 
an adductor mandibulae posteriori subexternus (no adductor mandibulae poste- 
riori subexternus). 

Crepidius differs principally from Bufo in characteristics that suggest 
evolutionary advance through reduction (palatine, phalangeal formulae, and 
muscle characters). The peculiar coccyx suggests specialization over the gener- 
alized Bufo condition. Tentatively, it appears logical on the basis of this evidence 
to regard Crepidims as an advanced Bufo derivate not obviously related closely to 
any living species of the latter genus. 

The unique extensively webbed hands and feet, the bulbous supratym- 
panic cranial crest and their relation to the small rounded parotoid glands and 
the bright coloration immediately distinguish Crepidims epioticus from all 
known American Bufo. 
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SUMMARY 


The peculiar Costa Rican bufonid Crepidius epioticus Cope, is redescribed 
on the basis of newly collected material. The validity of the genus is confirmed 
by these specimens. Association of the species with undisturbed portions of Wet 
Subtropical Forest is indicated. 


RESUMEN 


El extraño sapo costarricense Crepidims epioticus Cope, 1875, que se 
describió originalmente de un ejemplar de las estribaciones atlánticas del Cerro 
Kámuk, se volvió a recoger en El Silencio de Sitio Mata, cerca de La Suiza, 
Provincia de Cartago. Cuidadoso estudio de los cuatro ejemplares nuevos verifica 
completamente el género Crepidins que está en la familia Bufonidae. El tipo, 
único ejemplar conocido, se ha perdido y por eso se vuelve a definir el género 
y se describe en gran detalle la especie. La escasez de este sapo extraordinario 
sugiere que se limita a lugares del bosque virgen subtropical muy húmedo de 
Costa Rica. 
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Figs. 1 - 4: Crepidius epioticus Cope, subadult female. 1. 
Lateral view of head. 2. Dorsal view. 3. Ven- 
tral view of left hand, 4. Ventral view of left 
foot. 
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Figs. 5 - 6: Crepidius epioticus Cope. Subadult female. 5. Dor- 


sal view of coccyx; note expanded lateral areas. 
6. Ventral view of bones of palatal regions; pm, 
premaxilla; m, maxilla; sm, septomaxilla; pv, pre- 
vomer; n, nasal; p, palatine; e, ethmoid; fp, fron- 
toparietal; ps, parasphenoid. 
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Fig. 7: 
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Distribution of Crepidius epioticus Cope. Stippled areas indicate original extent 
of Wet Subtropical Forest in Costa Rica. 
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Sobre os hábitos alimentares de Phillostomiídeos 
(Mammalia, Chiroptera) 


por 
Cory T. de Carvalho* 


(Recebido para publicacáo a 21 de fevereiro de 1961) 


Entre os Phyllostomideos vamos encontrar um grupo de indivíduos que, 
de modo similar aos Pteropideos e, em regióes idénticas, especializaram-se nos 
hábitos alimentares, a uma dieta vegetal, dita frugívora (incluindo frutos, par- 
tes florais e nectar). Obviamente, e por essa mesma razáo é ela estacional, 
além de ser ainda usada de acórdo com as preferéncias naturais e específicas de 
cada um. Ambos ésses fatores geram fatalmente uma alternáncia alimentar obri- 
gatória ou, quando muito, o deslocamento das formas para outras regióes, O 
que no presente caso náo acontece. Acresce a ésses dois fatores externos, mais um 
outro, o fisiológico — náo só pela insuficiéncia quantitativa de certos alimentos 
em determinadas épocas do ano e áreas, mas, ainda, pela qualidade dos mesmos 
como substáncias nutritivas. Todos estes fatores entretanto, sáo ainda bem pouco 
estudados. 

Exemplificamos, na presente nota, os componentes que entram na ali- 
mentacáo das espécies relacionadas, coletados abaixo do local de ingestáo dos 
alimentos, em pés de sororoca (Ravenala guianensis), raquis de palmeiras, tabo- 
cas e sagus (Guadua sp. e Cycas sp.), todos no Parque do Museu Goeldi, em 
Belem do Pará, Brasil, onde fizemos as observagóes. Éstes lugares sáo usados 
como locais de pouso noturno para os indivíduos alistados abaixo após carre- 
garem os frutos das árvores próprias (fig. 1). Outras vézes, o alimento é co- 
mido no próprio local de frutificacáo, talvez por náo poder carrega-los. Obser- 
visitar flóres para o mesmo fim. Esclarecemos, entretanto, que náo iremos esta- 
belecer nestas notas a dieta alimentar de determinados morcégos, devido náo só 
as dificultades inerentes ao registro sucessivo dos alimentos usados, como em 
reconhece-los, baseado táo sómente nos fragmentos e restos encontrados. 


* Departamento de Zoología da Secretaria de Agricultura, Sáo Paulo, Brasil, 
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Artibeus jamaicensis Leach.—Encontrados durante o dia mas dobras das 
folhas de Musáceas, mas moitas de tabocas, ou ainda, no abrigo formado pelas 
fólhas sécas e pendentes do mucajá (Acrocomia sp.) e sua própria estipe. Geral- 
mente ha de 1 a 3 individuos. Nesses lugares ou em outros similares, no solo, 
vamos encontrar durante determinadas épocas restos de suas refeigóes noturnas. 
Seu péso em média é de 60 gramas, e o alimento, isto é, o fruto carregado, 
atinge até quase um quinto do seu próprio péso (de 2,5 a 11 g), sendo os 
mesmos levados até uma distáncia de 20 metros ou mais, as vézes. Os frutos 
maiores sáo arrancados e caem pouco adiante, deixando o morcégo de segura- 
lo a bem pequena altura, muma vá tentativa de leva-lo. Em outras ocasióes, 
pousam sobre os frutos e os roem com certa voracidade, levantando voó ou 
náo deles após cada pedaco arrancado. 

Frutos usados: sapotis (Achras sapota L.), goiabas (Psidium guayava L.), 
diversas espécies de Ficus, como o benjamin (F. retusa), o apuí (Ficus sp.), a 
cuaxinguba (F. radula), o jambo (Jambosa vulgaris), a paxiúba (Iriartea 
exorrhiza), e a embaúba (Cecropia bureaniana Richt.). 

Normalmente, cada uma das espécies acima frutifica em méses inde- 
pendentes, sendo seus frutos colhidos ás vézes quase verdes. Uns sáo totalmente 
devorados, como o jambo, o Ficus, etc. e outros sómente o mesocarpo, como 
na paxiúba, 

Uroderma bilobatum (Peters) —Como a espécie anterior, usa durante 
o dia o mesmo local de descanso, ou seja, as dobras das fólhas de Musáceas, 
porém, comumente em grupamentos maiores. Durante a prefoliacáo máxima, 
comegam éles e os Artibems, a pousarem na regiáo centro-dorsal e nervuras la- 
terais da fólha, provocando arranhóes amarranzados, que as váo enfraquecendo 
até que mais tarde, com o vento e o próprio péso, dobram-se, formando um 
esconderijo que é entáo usado por ambos independentemente. 

Muitos dos restos de alimento encontrados abaixo do local de dormida 
(diurna) dessa espécie pertence ao AÁrtibems que, como vimos anteriormente, 
também usa a mesma fólha para pousos noturnos. As fezes contudo, permitem 
atribuirmos a Uroderma, os seguintes alimentos: Ficus sp. (o benjamim), Ficus 
radula (a cuaxinguba) e Ficus sp., (apuí). Outra possivel forma de reconhe- 
cimento do dono do alimento caído é a marca deixada pelos incisivos e caninos 
inferiores e superiores, ao morder e carregar na boca o fruto. Acreditamos que 
esta forma náo ataca frutos de pomares como AÁrtibeus. 

Glossophaga soricina (Pallas) — Vivem em cavernas, túneis, pordes e 
quartos obscurecidos, mas comumente náo levam restos de alimento para seus 
esconderijos diurnos, procurando outros mais perto para ésse fim. Alguns indi- 
víduos usaram partes obscurecidas da residéncia do autor para fazer ¡pousos 
noturnos e ingestáo dos alimentos, trazidos de locais desconhecidos, mas pro- 
vavelmente das vizinhangas. Possuem hábitos alimentares alternados, isto é, 
alimentam-se de frutos, partes florais, nectar e también de insetos. 

Durante grande parte do ano, visitam os diversos vegetais floridos, como 
Crescentia cujete e C. amazonica, Alexa grandiflora, Hymenaea courbaril, Bou- 
gainvillea spectabilis, Crataeva benthami, Elizabetha paraense, a fim de obter 
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alimento sob as formas mais variadas (fig. 2). Também observamos individuos 
dessa mesma espécie atacando frutos de sapotí ao lado de Artibeus e Carolliea, 
durante a frutificacío máxima anual da árvore. No fim do ano, entre dezembro 
e janeiro, usam também e abundantemente os frutos da Cecropia sp. (cf. 
C. bureaniana A. Richt., ou forma parecida) como alimento, sendo talvez essa 
a razáo de táo ampla dispersáo desses vegetais. 

Phyllostomus hastatus (Pallas) — Esta forma náo se abriga no Parque 
do Museu Goeldi, porém o visita durante parte do ano, principalmente durante 
a floracáo das Parkia gigantocarpa e P. pendula, além da Ceiba pentandra. Ésses 
vegetais sáo usados como parte do seu “menu”, mostrando assim uma das mais 
interesantes versatilidades de dieta desde que é considerado básicamente um 
carnívoro, náo só de insetos como de outros vertebrados, como aves e outros 
morcégos, conforme registros de Dunn (2) e RuscHi (5), incluindo ainda, o 
hábito de provocar sangrias a fim de se alimentar, como os desmodontídeos, 
exceto na agressáo inicial desses. Na sua dieta pois, entram insetos, frutos, aves, 
outros morcégos, sangue e agora: partes florais. 

Seu alimento nas inflorescéncias em capitulos ou glomérulos das Parkia 
citadas, constou de néctar, pólen e anteras, sendo suas visitas bem sucedidas 
€ muito similares em comportamento aos Phyllostomums discolor e Glossophaga 
soricina. No estómago dos exemplares abatidos, comumente a meio, encon- 
tramos: liquido, masas aglutinada de pólen, anteras e talvez partes da corola, 
com grandes bolhas gasosas, indicando talvez succáo. 

Phyllostomus discolor Wagner — Com hábitos semelhantes a espécie 
anterior, sem contudo entrar em sua dieta morcégos, aves ou sangue, conten- 
tando-se com insetos e partes florais como o outro. Suas visitas sáo um pouco 
mais tardias, embora com o mesmo objetivo, sendo realizadas como mostra a 
foto (fig. 3), após uma inversáo de posicáo dos pés, como para o pouso nor- 
mal. 

Nos vegetais visitados pelos Phylostomus náo vimos aproximacáo de 
Glossophaga, e vice versa. 


COMENTARIOS 


BAKER e HARRIS (3), ALLEN (1) e PijL (4) ao se referir a marcante 
necessidade de alternáncia alimentar desses morcégos que usam as diversas partes 
florais como alimento; dizendo náo só, motivada pelo tamanho dos mesmos 
(P. hastatus chega a pesar 100 g, P. discolor 40 g e Glossophaga 10 g) como 
pela limitada época de floracáo dos vegetais visitados. A quantidades de néctar, 
anteras e pólen seriam insuficientes para os gastos requeridos pelos morcegos 
durante as atividades de crescimento e reproducáo —devido ao curto período 
de floragáo do vegetal, usado em suas dietas, em formas náo migrantes. Veja- 
mos: no primeiro caso, temos numa única Parkia gigantocarpa uma producáo mé- 
dia de néctar de 250 a 300 cm? por noite, em cérca de 60 flores, mais ou 
menos, com 5 cm* em cada capitulo, durante quase todo o més de outubro; mas 
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há outros vegetais na regiáo também visitados por ésses morcégos, com floracáo 
em outros meses, como P. pendula em agosto e setembro, a qual também chega 
a gotejar néctar, a Ceiba pentandra em julho, sem pormenores devido a altura 
dessa arvore, etc. além da floracáo independente dos diversos pés desses vege- 
tais. Entretanto nós acreditamos mesmo que Phyllostomus seja realmente quase 
omnívoro. Glossophaga contudo, que permanece mais constante em sua dieta 
nectarívora, complementa-a necessariamente com frutos e talvez mesmo insetos. 
Abatemos espécimes visitando flores mesmo durante a fase reproductiva. Desse 
modo, pensamos que náo é somente devido as necessidades apontadas pelos 
autores acima a causa dessa alternáncia, mas sim a uma outra, talvez mesmo 
orgánica, o que motiva essas visitas e a respectiva complementacáo da dieta, 
náo em quantidade, mas sim em qualidades, posto que demos exemplo de um 
pequeno morcégo de diminuto talhe a que encontra alimento nas flóres durante 
o ano todo, mas que segundo presenciamos complementa com fruto (sapotis 
e Cecropia) sua dieta floral, obrigado talvez por prováveis imperativos bioló- 
gicos, já que necessitam fatalmente de matéria mais consistente cm sua ali- 
mentasáo. 

E ainda interessante motarmos também, que dos morcégos que visitam 
as flóres em busca de alimento na regiáo tropical, todos sáo basicamente frugí- 
voros. Isso indica talvez, uma especializacáo natural dessas formas, para ésse 
novo tipo de alimento, como se deu nas formas insetívoras. Esta seqiiencia de 
usos de alimento idénticos nos dois mundos (um stock insetívoro, depois elemen- 
tos frugívoros e mais tarde carpófagos e nectarívoros), leva-nos a pensar de 
modo diverso, numa origem mais primitiva e comum a ambos, Pteropideos e 
Phyllostomideos, oriundos talvez de membros do grupo Rhinolophideos (Micro- 
chiroptera), e náo como tem sido aceito. Os atuais Phylloistomideos podem ter 
vindo dai, dos menos evoluidos Rhinolophideos, paralelamente aos Pteropideos, 
ou apenas diversificados desses, com uma única espécie tronco. Uma outra 
possibilidade seria a evolugáo deles, de modo convergente aos Pteropideos, par- 
tindo de formas independentes. Conjeturamos o fato acima devido a certas 
particularidades inerentes ao comportamento e hábitos alimentares dos recentes 
membros dos Phyllostomideos e Pteropideos, ao procurarem em ambos os con- 
tinentes e nas regióes quentes, o mesmo tipo de alimento, mostrando ainda de- 
terminados comportamentos análogos, bem como a homologia de novos grupos, 
mais adaptados a essa dieta nectarívora, como que respondendo a uma mais 
atual especiagáo dos membros frugívoros. 

Assim temos, um grupo de formas prováveis menos evoluidas e mais 
adaptável, frugívoras em hábitos, alimentando-se também de néctar e partes 
florais nas duas famílias (Pteropus, Epomophorus, Eidolon e Phyllostomus) e, 
outro grupo que devido a sua anatomia morfológica, adaptou-se melhor a outros 
vegetais, procurando dessa feita, as flores de feigoes favoráveis, menos expos- 
tas, facilitados naturalmente pela elongacáo da lingua, do focinho, pequeno ta- 
manho dos indivíduos com reducáo e modificacío ma denticáo. Aqui estáo as 
subfamilias Macroglossideos e Glossophagideos (Eonycteris, Macroglossus, Glos- 
sophaga, Lonchoglossa e Anoura). 
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RESUMEN 


Se dan a conocer en este trabajo observaciones hechas en Belén de Pará, 
Brasil, acerca de los hábitos alimenticios de murciélagos de la familia Phyllos- 
tomidae, según observaciones hechas en la floresta ecuatorial en el parque del 
Museo Goeldi. 

Se comenta la alternancia alimenticia de los murciélagos que parece obe- 
decer a factores cualitativos y mo cuantitativos, por una necesidad fisiológica. 
Se hace un comentario sobre la posible relación entre grupos paleárticos 
y neotropicales de murciélagos frugívoros (Pteropidae y Phyllostomidae), que 
deben tener un origen común con hábitos alimenticios especializados, prove- 
nientes tal vez del grupo insectívoro Rhinolophidac. 


SUMMARY 


The author presents observations on the feeding preferences of species 
of Phyllostomidae, madc under natural conditions of the Amazonic forest in 
the park of Goeldi Museum, Belen do Pará, Brazil. The varying preferences of the 
bats seems chiefly qualitative (i. e., due to physiological requirements) rather 
than quantitative. The possible relation between Neotropical and Palaearctic 
frugivorous bats (Phyllostomidae and Pteropidae) is discussed; both specialized 
groups may have a common origin, perhaps in the insectivorous family Rhino- 
lophidae. 


1: Morcégos frugivoros, Artibeus jamaicensis planiros- 
tris Spix, em seu pouso noturno (face inferior da 
fólha da Ravenala guyanensis) ingerindo frutos retira- 
dos do apuí (Ficus sp., com 23 mm). 9 de outubro, 
1958, ás 21.30 horas. 


ty 


Aspeto do momento da visita de Glossophaga sori- 
cina pousado, ao procurar mo fundo do perianto da 
Crescentia cujete L. seu alimento. Comportamento si- 
milar ao Cynopterus sphbinx Wahl. na flor da Kigelia 
pinnata (in Grassé, fig. 1770); 24 de maio, 1958. 


3: Aspeto do Phyllostomus discolor ao procurar alimen- 
to (néctar) mo glomérulo da Parkia gigantocarpa, € 
como o faz; 9 de outubro, 1958, ás 21.30 horas. 


ARA 


3 
: 
| 
58 
| 
4 
4 
4 
Fig. 
+ 
4 
y 


CARVALHO: HABITOS ALIMENTARES DE PHILLOSTOMIDEOS 
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Situación taxonómica de las especies del género 
Mehlisia S. J. Johnston, 1913 (Trematoda, Digenea) 


por 
Eduardo Caballero y Caballero* 
(Recibido para su publicación el 7 de marzo de 1961) 


En 1901 JoHnsTON (8) describió una nueva especie de tremátodo di- 
géneo encontrado en el estómago y en el intestino de Ornithorhynchus anatinus, 
designándola como Distomum ornithorhynch1. Años más tarde, SrILES y HASSALL 
(19) clasificaron a este tremátodo como Distoma ornithorhynchi y no es sino has- 
ta 1913 cuando el mismo JOHNSTON (9), al encontrar otros ejemplares en un 
marsupial, crea el género Meblisia y lleva a él su especie anteriormente hallada 
en los ornitorrincos australianos, formando de paso la subfamilia Mehlisiinae la 
cual sitúa entre las subfamilias Fasciolinae Stiles £ Hassall, 1898, Echinostominae 
Looss, 1902 y Psilostominae Liihe, 1909. 

TRAVASSOS (20), siguiendo este punto de vista, sitúa a Meblisia Johnston 
1913, en la subfamilia Omphalometrinae Loos, 1899, a la que consideró en un 
principio dentro de Fasciolidae Railliet, 1895, pero después trasladó a Echinos- 
tomatidae (Looss, 1902) Faust, 1929; recientemente, YAMAGUTI (22) lo ha aco- 
modado en Psilostomidae Odhner, 1913. 

LúHE en 1909 (11), no hace mención del Distomum ornithorhynchi de 
JOHNSTON e igual cosa sucede con el trabajo de POcHE de 1926 (15) que no to- 
ma en cuenta a las dos especies, M. ornithorhynchi y M. acuminata ni a la sub- 
familia Mehlisiinac creados ya por JOHNSTON. 

En 1928 FUHRMANN (6) crea la familia Cathaemasiidae dentro de la cual 
se incluye al género Meblisia pero no así a la subfamilia creada por el helmin- 
tólogo australiano. 

Transcurren así varios años hasta que en 1939 TRAVASSOS (20) vuelve a 
considerar los géneros afines con Cathaemasia Looss, 1899 y coloca a Meblisia 
dentro de la subfamilia Omphalometrinae Looss, 1899 y a ésta como una subfa- 
milia de Echinostomatidae (Looss, 1902) Faust, 1929, puntos de vista estos que 
acepta más tarde FREITAS (5) pero que en las monografías de BASCHKIROVA (1) 
y de SkrJABIN y BASCHKIROVA (18) sobre Echinostomatidae, han sido excluídos 
tanto el género que estudiamos como la subfamilia Omphalometrinae; esto mis- 


* Laboratorio de Helmintología, Escuela Nacional de Ciencias Biológicas, 1.P.N., 
México, D.F, Dirección actual: Apartado postal 692, México 1, D.F., México. 
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mo sucede en Systema Helminthum de YAMAGUTI (22) y en la monografía sobre 
equinostómidos de MENHAIM (13). 

Tampoco aparece Meblisia Johnston, 1913, en la familia Cathaemasiidae 
Fuhrmann, 1928, tratada en el toma 1 del libro de SKRJABIN (17) ni en ninguno 
de los quince restantes. 

DoLLFUs en 1950 (3) acepta provisionalmente dentro de su subfamilia 
Cathaemasiinae a los tres géneros, Cathaemasia Looss, 1899, Riberoia Travassos, 
1939 y Cathaemasioides Freitas, 1941 pero no a los demás géneros constituidos 
por TRAVASSOS (20) en 1939 y adscritos a Omphalometrinae Looss, 1899, entre 
los que también incluye a Meblisia, por encontrar heterogeneidad entre todos 
ellos. 

En 1951 Travassos (21) al hacer un estudio extenso sobre la posición 
sistemática del género Pulchrosoma Travassos, 1916, organiza a la familia 
Cathaemasiidac Fuhrmann, 1928 en dos subfamilias, Cathaemasiinae Doll- 
fus, 1950 y Riberoiinae Travassos, 1951 y, como anexo, la subfamilia Mehli- 
siinae Johnston, 1913 indicando que “apresenta uma organizacáo bem diversa 
de Cathaemasiá devendo f:car como anexo da familia Cathaemasiidae até melhores 
estudos”, abandonando por completo el arreglo que había hecho en 1939 al co- 
locar a todos los géneros de Cathaemasiidae dentro de Omphalometrinae Looss, 
1899, subfamilia que recientemente ha sido elevada a la categoría de familia, 
Omphalometridae por ODENING (14) con un solo género, Omphalometra Looss, 
1899. 

En 1958 MACKERRAs (12), coloca también al género Meblisia Jonston, 
1913 en la familia Cathaemasiidae Fuhrmann, 1928. En este mismo año, en el 
Systema Helminthum de YAaMAGUTI (22) el género del tremátodo que estudia- 
mos es acomodado en la familia Psilostomidae Odhner, 1913 y en la subfamilia 
Psilostominae Liihe, 1909, opinando YAMAGUTI que Meblisia acuminata Johns- 
ton, 1913 deberá ser la especie tipo, en vista de que JOHNSTON no había designa- 
do ninguna. 

Por último, FAROOQUI (4) en 1960 al describir uma nueva especie de 
Cathaemasioides, acepta el arreglo propuesto por TRAVASSOS en 1951 consideran- 
do a Meblisia como un género que provisionalmente puede colocarse en Cathae- 
masiidae Fuhrmann, 1928. 

Por el examen y análisis atento de todos los hechos anteriormente citados 
así como por el estudio detenido de las preparaciones microscópicas y de las des- 
cripciones de estos tremátodos, llegamos a la conclusión de que las dos especies 
que actualmente comprenden el género Meblisia Johnston, 1913 y la subfamilia 
Mehlisiinae Johnston, 1913 poseen caracteres morfológicos suficientes para con- 
siderarlos fuera de las familias Echimostomatidae (Looss, 1902) Faust, 1929; 
Cathaemasiidae Fuhrmann, 1928; Omphalometridae Odening, 1960 y Psilosto- 
midac Odhner, 1913 y constituir por sí la familia nueva Mehlisiidae con la diag- 
nosis siguiente: 


MEHLISIIDAE n. fam. 


Trematoda, Plagiorchioidea: Cuerpo fusiforme con la cutícula provista de 
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espinas en su parte anterior; extremo posterior angosto y generalmente terminado 
en punta. Ventosa anterior esférica, grande, musculosa y subterminal; acetábulo 
muy grande, esférico, musculoso, situado inmediatamente por detrás de la bifur- 
cación intestinal. Boca amplia, con ligera prefaringe; faringe pequeña, musculo- 
sa; ausencia de esófago; bifurcación intestinal por delante del acetábulo y ciegos 
intestinales extendiéndose laterodorsal hasta muy cerca del extremo posterior, 
tubulosos. Poro reproductor situado sobre la línea media ventral a nivel de la 
bifurcación intestinal; testículos grandes, de contornos lisos, reniformes y situa- 
dos en la parte media del cuerpo; bolsa del cirro pequeña, de paredes gruesas, 
situada lateroanteriormente al área del acetábulo y conteniendo una gran vesícula 
seminal; próstata y cirro espinoso. Ovario pequeño, pretesticular, medio y ovoideo; 
glándula de Mehlis grande, postovárica o preovárica pero siempre pretesticular; 
útero ocupando tan sólo el área intercecal comprendida entre el ovario y el área 
del acetábulo, su terminación se resuelve en un corto metratermo que termina en 
el poro reproductor. Glándulas vitelógenas ocupando principalmente las áreas la- 
terales extracecales y cecales, pudiendo extenderse o no en toda la porción pos- 
testicular del cuerpo. Poro excretor en el borde posterior del cuerpo; vesícula ex- 
cretora en forma de Y, amplia, extendiéndose en la parte media del cuerpo has- 
ta nivel del testículo posterior, en donde se resuelve en cuatro ramas que se ex- 
tienden hasta el extremo anterior del cuerpo, ramas todas estas que a su vez se 
resuelven en pequeños conductos laterales que proceden de las células flamígeras. 
Ciclo de vida desconocido. 

EsPECIÉE Tipo. Meblisia ornithorhynch: (Johnston, 1901) Johnston, 1913. 

HABITAT. Intestino de Anseriformes Swainson, 1837 (Aves Linnaeus, 
1758); Monotremata Bonaparte, 1838 y Marsupialia llliger, 1811 (Mammalia 
Linnaeus, 1758). 

La nueva familia que aquí se instituye se acomoda dentro del sistema filo- 
genético recomendado por La Ruk (10) en la posición y con las especies que 
consignamos seguidamente: 


Superordo EPITHELIOCYSTIDIA La Rue, 1957 

Ordo PLAGIORCHIIFORMES Caballero y Díaz Ungría, 1958 
Subordo PLAGIORCHIATA La Rue, 1957 

Superfamilia PLAGIORCHIOIDEA Dollfus, 1930 

Familia MEHLISIMDAE n. fam. 

Subfamilia MEHLISIINAE Johnston, 1913 

Genus Meblisia Johnston, 1913 

SYN. Sharmaia Yamaguti, 1958 


Meblisia acuminata Johnston, 1913 

HuéÉspPED: Dasyurus quoll (Zimmermann, 1777) 
LocaALIZACIÓN: Intestino; duodeno. 

LocaLiDAD: New South Wales, Australia (7) 


Meblisia ornithorhynchi (Johnston, 1901) Johnston, 1913 (Especie tipo) 
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SyNs. Distomum ornithborhynchi Johnston, 1901 

Distoma ornithborhynchi (Johnston, 1901) Stiles y Hassall, 1908. 

HuéspPED: Ornithorhynchus anatinus (Shaw y Nodder, 1799). 
LocALIZACIÓN: Estómago e intestino 

LocaALIDAD: Tumbledown Creek, Williams River y Manning River; Little 
River Dalmorton, Australia. 


Meblisia gatesi Sharma, 1943 (14) 

SYN. Sharmaia gatesi (Sharma, 1943) Yamaguti, 1958. 
HuéÉspPeDs Anas boschas Linnaeus, 1758 
LocALIDAD: Burma. 


Como se ve, no aceptamos el género Sharmaia creado por YAMAGUTI (22) 
en 1958 para la tercera especie de esta familia, que describiera SHARMA (16) en 
1943, pues los caracteres de la diagnosis enunciados por él mo son genéricos sino 
específicos y, además, en esta diagnosis se hallan caracteres genéricos que corres- 
ponden al género Meblisza, como son por ejemplo la estructura del aparato excre- 
tor, de la bolsa del cirro, etc. Por tal razón consideramos a Sharmaia Yamaguti, 
1958 como sinónimo de Meblisia Johnston, 1913 (2, 23). 


RESUMEN 


El autor revisa las diferentes opiniones publicadas acerca de la posición 
de las especies del género Meblisia Johnston, 1913, y crea la nueva familia Meh- 
lissidae con base en características del aparato reproductor, glándulas vitelógenas, 
aparato excretor y ventosas. Se incluyen en ella tres especies de Meblisza. 


SUMMARY 


The author reviews the various opinions published regarding the taxono- 
mic position of the species of Meblisia Johnston, 1913. After careful study of 
the original descriptions and specimens of Johnston, he creates the new family 
Meblisiidae on the basis of charateristics of the reproductive apparatus, vitellariae, 
excretory apparatus and suckers, to comprise the two earlier species of Meblisia 
and M. gatesi Sharma, 1943 (synonym: Sharmaia gatesi (Sharma, 1943) Yama- 
guti, 1958), reinstated as valid in the genus. M. ornithorhynchi (Johnston, 1901) 
Johnston, 1913, is designated as the type of the genus Meblisza. 
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Catálogo de los helmintos parásitos de Costa Rica* 
por 
Rodrigo Ramón Brenes** 
(Recibido para su publicación el 13 de abril de 1961) 


Por considerarlo de gran interés, mos hemos propuesto elaborar un catálo- 
go de los helmintos parásitos de este país registrados y estudiados hasta el pre- 
sente. Al revisar lo referente a helmintos (simple cita, descripción, redescripción, 
huésped, localización, distribución geográfica) debemos admitir que, al igual 
que en otros países, en Costa Rica el estudio de la helmintología recibió en un 
principio poca atención. Además, es necesario aclarar que los aportes publicados 
por determinados autores nacionales contienen errores o imprecisiones de diver- 
sa índole que restan validez a lo publicado. 

Para el estudio presente, consultamos en primer término los trabajos que 
comprenden descripción, redescripción y taxonomía de los helmintos; en segundo 
lugar, los que dan una simple cita de incidencia parasitaria, basada, en la mayoría 
de las veces, en el hallazgo de los huevecillos en las materias fecales, especial- 
mente de animales domésticos. En los casos humanos, con excepción de unas 
pocas publicaciones, omitimos de la bibliografía, por la índole de este trabajo, 
todos los aportes de carácter esencialmente médico o de salud pública. 

Finalmente, en cuanto a la proposición de nuevos nombres ordinales, ha- 
cemos eco a los conceptos de BERG (citado por HUBBs, 41), y aceptamos la de- 
sinencia (¿)formes propuesta por él y posteriormente adoptada por 'TRAVASSOS 
(87) para nemátodos, gordiáceos, tremátodos, céstodos y acantocéfalos, y por 
CABALLERO y Díaz-UnGRÍA (18) para tremátodos digéneos de Venezuela, aun- 
que siguieron en lo demás la nomenclatura propuesta por La RuE (49). 

Para la ordenación taxonómica de los diferentes grupos, corregimos la no- 
menclatura de acuerdo con las nuevas corrientes establecidas. Así, para tremá- 
todos monogéneos, hemos consultado los trabajos de BYcHowskY (14), CHAUHAN 
(24), Harcis (40), PALOMBI (58) y SPROSTON (83). En cuanto a tremátodos 
monogéneos, además de adoptar el sistema de La Rue (49), revisamos las obras 


* Trabajo presentado al Primer Congreso: Latinoamericano de Microbiología, en la 
Ciudad Universitaria, México, D. F., en octubre de 1958, e iniciado durante nues- 
tra estadía como investigador huésped en el Instituto de Biología de la U.N.A.M. 

** Departamento de Parasitología, Facultad de Microbiología, Universidad de Costa Rica. 
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de Daweks (31) y SKRJABIN (64, 65, 66, 69, 72, 77, 78, 81). Para el ordena- 
miento de los céstodos se consultó a FUHRMANN (38, 39), JoYkEUuX y BAER 
(48), NEveEU-LEMAIRE (57), SPAsskY (82), WARDLE y McLeoD (94). En 
e cuanto a los nemátodos, consultamos las obras de BAYLIs y DAUBNEY, (10), 
CHrirwoop (30), MORGAN y (56), NEVEU-LEMAÍRE (57), 
SKRJABIN (67, 68, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 79, 80), SriLeES y HASsALL (84), 
THREKELD (85), TRAVASSOS (86) y YORKE y MAPLESTONE (96). Por último, 
para los acantocéfalos seguimos, en líneas generales, las normas de VAN CLEAVE 
(88) y PETROTSCHENKO (59, 60). 


NOMINA DE HELMINTOS 
CON SUS HUÉSPEDES, LOCALIZACIÓN Y DISTRIBUCIÓN GEOGRÁFICA* 


Para este propósito hemos tomado como guía el trabajo de CASTRO y TREN- 
CHI (22). Algunas veces se observa que el autor de la publicación no citó en su 
aporte la localización del parásito, mi el nombre científico del huésped o huéspe- 
des en que lo encontró, apareciendo por este motivo únicamente su nombre vul- 
gar. En algunos de estos casos y a sugerencia nuestra, el ingeniero agrónomo Al- 
fonso Jiménez M. del Museo Nacional, tuvo la fineza de darnos con reserva los 
probables nombres científicos, basados exclusivamente en el vocablo popular 
mencionado. La cita o citas bibliográficas que se han colocado al lado del nom- 
bre de los parásitos, representan las referencias que están en la bibliografía en 
la presente publicación. Por lo que expusimos anteriormente, en todos los casos 
en que exista duda del hallazgo del parásito con base en su errada descripción, 
o a lo equívoco del huésped, a su localización incierta y otras consideraciones, 
nos hemos permitido colocar después de la cita correspondiente, un signo de 
interrogación. Consignamos en cada caso las localidades costarricenses de donde 
se registró la presencia de los helmintos, con todo el detalle dado por los auto- 
res respectivos. 


Phylum — PLATYHELMINTHES Gegenbaur, 1859 
Clase — TREMATODA Rudolphi, 1808 
Subclase — MONOGENEA Carus, 1863 
Orden — MONOPISTHOCOTYLIFORMES n. nov. 
(= MONOPISTHOCOTYLEA Odhner, 1919) 
Suborden — DACTYLOGYRINEA Bychowsky, 1937 
Familia — DACTYLOGYRIDAE Bychowsky, 1933 


Cleidodiscus travassosi Price, 1938 (61) 
H. D.: Rhamdia rogersi (Regan): branquias. 
SAN Jos£: San Pedro de Montes de Oca. 


* Abreviaturas utilizadas en el presente catálogo: H. D.: huésped definitivo; H. 1.: 
huésped intermediario; H.: huésped o huéspedes; F, L.: forma larval; F, A.: forma 
adulta, 
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Cleidodiscus chavarriai Price, 1938 (61) 
ER H. D.: Rhamdia rogers: (Regan): branquias. 
En San José: San Pedro de Montes de Oca. 
), 
s Orden — POLYOPISTHOCOTYLIFORMES n. nov. 
>, (= POLYOPISTHOCOTYLEA Odhner, 1912) 
+ Suborden — DISCOCOTYLINEA Bychowsky, 1957 
VE Familia — DISCOCOTYLIDAE Price, 1936 
Protomicrocotyle pacifica Meserve, 1938 (53) 
H. D.: Xurel marginatus (Hill): branquias. 
GUANACASTE: Puerto Culebra 
Tagia ecuador: (Meserve, 1938) Sproston, 1946 (17) 
H. D.: Sphoeroides sp.: branquias 
3 PUNTARENAS: Mata de Limón. 
su 
e- Subclase—DIGENEA Carus, 1863 
L Superorden—ANEPITHELIOCYSTIDIA La Rue, 1957 
l- Orden—STRIGEATOIDEA La Rue, 1926 
ys Suborden—STRIGEATA La Rue, 1926 
ME Superfamilia—STRIGEOIDEA Railliet, 1919 
Familia—DIPLOSTOMATIDAE Poirier, 1886 
n 
s Alaria nasuae La Rue y Townsend, 1927 (90(?), 92(?)) 
l, H. D.: Coyote (sic.) (=Canis latrans dickeyi Nelson): intestino, 
Costra RICA. 
Ñ Familia—PROTERODIPLOSTOMATIDAE Dubois, 1937 


|- Proterodiplostomum medusae (Dubois, 1936) Caballero, Hidalgo y Gro- 
cott, 1957 (18). 
H.: Crocodylus acutus acutus Cuvier: intestino delgado. 
ALAJUELA: Los Chiles de Grecia. 


Orden—ECHINOSTOMIFORMES Caballero y Díaz-Ungría, 1958 
Suborden—ECHINOSTOMATA Szidat, 1939 
Superfamilia—ECHINOSTOMATOIDEA Faust, 1929 
Familia—COTYLOTRETIDAE Travassos, 1922 


*Cotylotretus grandis (Rudophi, 1819) Odhner, 1902 (18) 
H.: Ajaia ajaja (L.): intestino delgado. 
PUNTARENAS: Mata de Limón. 


Familia—FASCIOLIDAE Railliet, 1895 
Fasciola hepatica L., 1758 (11, 19, 21, 27(?), 29(?), 62(?), 92(?)) 


* Posición taxonómica propuesta por el Dr. Eduardo Caballero y Caballero, seguiendo 
el sistema de La Rue. 
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H. D.: Bos taurus L., Homo sapiens L.: conductos biliares y errática. 
San JosÉ: San José, Matadero Municipal. 
CARTAGO: San Ramón de Tres Ríos. 


Familia—RHOPALIIDAE Looss, 1898 
Rhopalias coronatus Stiles y Hassall, 1898 (19) 
H.: Didelphis marsupialis etensis Allen: intestino delgado. 
San JosÉ: Bello Horizonte, Escazú. 


Rhopalias horridus (Diesing, 1850) Stiles y Hassall, 1898 (19) 
H.: Didelphis marsupialis etensis Allen: intestino delgado. 
San JosÉ: Bello Horizonte, Escazú. 


Suborden—PARAMPHISTOMATA Szidat, 1836 
Superfamilia—PARAMPHISTOMATOIDEA Stiles y Goldberger, 1910 
Familia—PARAMPHISTOMATIDAE Fischocder, 1901 


Paramphistomum cervi (Zeder, 1790) Fischoeder, 1901 (19) 
H.: Bos taurus L.: rumen. 


San José: San José, Matadero Municipal. 


Familia—DIPLODISCIDAE Skrjabin, 1949 
Megalodiscus temperatus (Stafford, 1905) Harwood, 1932 (10) 
H.: Rana pipiens Schreber: intestino grueso y recto. 

CARTAGO: Coris. 


Familia—HERONIMIDAE Ward, 1917 
Heronimus chelydrae MacCallum 1902 (19) 


H.: Kinosternon cruentatum Dumeril y Bibron: pulmones. 
SAN JosÉ: Santa Ana. 


Superorden—EPITHELIOCYSTIDIA La Rue, 1957 
Orden—PLAGIORCHIFORMES Caballero y Díaz-Ungría, 1958 
Suborden—PLAGIORCHIATA La Rue, 1957 
Superfamilia—PLAGIORCHIOIDEA Dollfus, 1930 
Familia—DICROCOELIMDAE Odhner, 1910 


Controrchis biliophilus Price, 1928 (43, 44) 


H.: Alouatta palliata palliata (Gray) Goodwin: conductos biliares. 
GUANACASTE: Tilarán, Cañas. 


Lutztrema obliquum (Travassos, 1917) Travassos, 1941 (45) 


H.: Gymnostinops montezuma (Lesson) Sclater: conductos biliares. 
CARTAGO: Chitaría, Peralta, 
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Zonorchis costaricensis Brenes y Jiménez-Quirós, 1959 (9) 
H.:Gymnostinops montezuma (Lesson) Sclater: conductos biliares. 
CARTAGO: Chitaría, Peralta. 


Zonorchis macroovaricus Jiménez-Quirós y Arroyo, 1960 (45) 
H.: Pteroglosus 1. torquatus (Gmelin): conductos biliares. 
GUANACASTE: El Silencio, Tilarán. 


Familia—LECITHODENDRIIDAE Odhner, 1910 


Langeronia macrocirra Caballero y Bravo-Hollis, 1949 (4) 

H.: Bufo marinus marinus (L.); Rana warchewitschis (Schmidt) Dunn.: 
intestino. 

CARTAGO: Coris. 


Ochoterenatrema costaricensis Caballero y Brenes, 1957 (17) 
H.: Eptesicus propinquus Peters: intestino delgado. 
HEREDIA: Finca Martínez, Monte de la Cruz. 


Prosthodendrium (Prosthodendrium) cordiforme (Braun, 1900) (17) 
H.: Eptesicus propinquus Peters: intestino delgado. 
HEREDIA: Finca Martínez, Monte de la Cruz. 


Familia—MESOCOELIIDAE Dollfus, 1933 


*Mesocoelium travassosi Pereira y Cuocolo, 1940 (18) 
H.: Bufo marinus marinus (L.): intestino delgado. 
GUANACASTE: Hacienda Lombardía, Tilarán. 


Familia —MICROPHALLIDAE Travassos, 1921 


Carneophallus skryabim: Caballero, 1958 (16) 
H.: Didelphis marsupialis etensis Allen: intestino delgado. 
SAN JosÉ: Bello Horizonte, Escazú. 


Familia —OCHETOSOMATIDAE Leáo, 1945 


Ochetosoma bravo: Brenes y Arroyo, 1960 (3) 
H.: Colubridae, no identificado: esófago. 
San JosÉ: Escazú. 


Ochetosoma miladelaroca: Caballero y Vogelsang, 1947 (4) 
H.: Drymobius margaritiferus margaritiferus (Schlegel): esófago. 
CARTAGO: Coris. 


Familia—PLAGIORCHIIDAE Liúhe, 1901 
Choledocystus intermedius Caballero, Bravo y Zerecero, 1944 (19) 


Posición taxonómica propuesta por el Dr, Eduardo Caballero, siguiendo el sistema 
de La Rue. 
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H.: Bufo marinus marinus (L.): hígado. 
SAN JosÉ: Santa Ana. 


Glypthelmins facio: Brenes, Jiménez-Quirós, Arroyo y Delgado, 1959 (10) 
H.: Rana pipiens (Schreber): intestino delgado. 
CARTAGO: Coris. 


Glypthelmins palmipedis (Lutz, 1928) Travassos, 1930 (3) 
H.: Bufo marinus marinus (L.): intestino delgado. 
PUNTARENAs: Chapernal. 


Parallopharynx gonzalez; Brenes, Arroyo y Montero-Gei, 1960 (5) 
H.: Basiliscus sp. y Ctenosaurus similis similis Gray: intestino delgado. 
ALAJUELA: Río Grande, Atenas. 


Plagiorchis Lihe, 1899 (90(?), 92(?)) 
H.: Tortuga, anfibios, reptiles y algunos pájaros (sic.): intestino. 
Costa RICA. 


*Telorchis Liúhe, 1899 (92(?)) 
vi H.: Tortuga (51c.): intestino. 
CosTA RICA. 


AN Telorchis pseudoaculeatus Dollfus, 1929 (17) 
; H.: Kinosternon cruentatum Dumeril y Bibron: intestino delgado. 
San JosÉ: Santa Ana. 


Familia —CEPHALOGONIMIDAE Nicoll, 1915 


Cephalogonimus americanus Stafford, 1902 (10) 
H.: Rana pipiens Schrcber: intestino delgado. 
CARTAGO: Coris. 


Familia —UROTREMATIDAE Poche, 1926 
Urotrema scabridum Braun, 1900 (19) 


H.: Eptesicus propinquus Peters: intestino delgado. 
HEREDIA: Finca Martínez, Monte de la Cruz. 


Superfamilia—ALLOCREADIOIDEA Nicoll, 1934 
Familia—ALLOCREADIIDAE Stossich, 1903 


Diploprociodaenm plicitum (Linstow, 1928) Sogandares-Bernal y Hutton, 
1958 (17) 


* Creemos que tal vez este tremátodo señalado por Víquez sea Telorchis pseudoacu- 
deasus Dollfus, 1929, encontrado y redescrito en 1958, 
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H.: Sphoeroides sp.: Intestino delgado. 
PUNTARENAS: Mata de Limón. 


Helicometra sinuata (Rudolphi, 1819) (51) 
H.:Muraena sp.: intestino. 
GUANACASTE: Puerto Culebra. 


Familia—MONORCHIIDAE Odhner, 1911 
Tergestia laticollis (Rudolphi, 1819) (51) 
H.: Caranx caballus Giinther: intestino. 


GUANACASTE: Puerto Culebra. 


Proctotrema costaricae Manter, 1940 (51) 


H.: Pez gruñidor, de líneas amarillas, posiblemente del género Medialuna: 
intestino y ciego. 


GUANACASTE: Puerto Culebra. 
Familia—GORGODERIDAE Looss, 1901 


Gorgoderina (Gorgoderina) megalorchis Bravo-Hollis, 1948 (19) 
H.: Bufo marinus marinus (L.): vejiga urinaria. 
San JosÉ: Santa Ana. 


Familia —TROGLOTREMATIDAE, Odhner, 1914 


Paragonimus rudis (Diesing, 1850) Braun, 1899 (15) 
H.:Urocyon cinereoargenteus costaricensis Goodwin: pulmón. 
ALAJUELA: Carrizal. 


Familia —HETEROPHYIDAE Odhner, 1914 


Eurybelmis costaricensis Brenes, Arroyo y Jiménez-Quirós, 1960 (6) 
H.: Mustela frenata costaricensis Goldman: intestino delgado. 
CARTAGO: El Alto, Tres Ríos. 


Orden — OPISTHORCHIIFORMES Caballero y Díaz-Ungría, 1958 
Suborden — OPISTHORCHIATA La Rue, 1957 
Superfamilia — OPISTHORCHIOIDEA Faust, 1929 
Familia — ACANTHOSTOMATIDAE Poche, 1926 


Acanthostomum acut: Caballero y Brenes, 1959 (18) 
H.:Crocodylus acutus acutus Cuvier: intestino delgado. 
ALAJUELA: Los Chiles de Grecia. 


Acanthostomum gnerii Szidat, 1954 (17) 
H.; Rhamdia rogersi (Regan): intestino, 
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San JosÉ: Río Tiribí, Paso Ancho. 


Clase — CESTODA (Van Beneden, 1849) Monticelli, 1892, emend., ñ 
Fuhrmann, 1931 
Orden — PROTEOCEPHALIFORMES n. nov. (= PROTEOCEPHALA Pe 


Wardle y McLeod, 1952) 
Familia — PROTEOCEPHALIDAE La Rue, 1914 


Opbiotaenta La Rue, 1911 (90(?), 92(?)) 
H.:Constrictor constrictor imperator (Daudin): intestino. 
CosTA RICA. 


Orden — CYCLOPHYLLIIFORMES n. nov. (= CYCLOPHYLLIDEA 
Braun, 1900) 
Familia — ANOPLOCEPHALIDAE Cholodkowsky, 1902 


*Avitellina centripunctata (Rivolta, 1874) (91(?), 92(?)) 
H.:Canis familiaris L.: únicamente huevecillos y anillos en las heces. 
CosTA RICA. 


Anoplocephala magna (Abildgaard, 1789) Sprengel, 1905 (26(?), 29(?) 
H.: Equus caballus L.: intestino. 
ZOSTA RICA. 


Anoplocephala perfoliata (Goeze, 1782) Blanchard, 1848 (26 (?), 
29(?), 52(?)) 

H.: Equus caballus L.; Equus caballus X Equus asinus: última porción 
del intestino delgado y ciego, rara vez en el colon. 

LimóN. 


Moniezia (Blanchariezia) benedeni (Moniez, 1879) Blanchard, 1891 
(27(?), 29(?), 37, 92(?)) 

H.: Bos taurus L.; Bradypus griseus griseus (Gray): intestino. 

CARTAGO: Turrialba. 


Moniezia (Moniezia) expansa (Rudolphi, 1810) Blanchard, 1891 27(?), 
29(?), 91(?), 92(?) 

H.: Bos taurus L.: intestino delgado. 

COSTA RICA. 


Oochoristica pennsylvanica Chandler y Melvin, 1951 (36) 
H.:Didelphis marsupialis etensis Allen: intestino delgado. 
San JosÉ: Bello Horizonte, Escazú. 


*  Opinamos que se trata de otro céstodo, porque nunca se ha reportado la presencia 
de este género en Canidae. 
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Paranoplocephala mamillana (Mehlis, 1831) Baer, 1927 26(?), 29(?)). 
H.: Equus caballus L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Familia — TAENIIDAE Ludwig, 1886 


Taenia laticollis Rudolphi, 1819 (37) 
H.: Urocyon cinereoargenteus costaricensis Goodwin: F. A.: intestino 


delgado. 
ALAJUELA: Carrizal. 


Taenia saginata Goeze, 1782 (47, 62(?), 90(?), 92(?)) 

H. D.: Homo sapiens L.: F. A.: intestino delgado. 

H. 1: Bos taurus L.: F. L.: Cysticercus bovis: músculos internos y ex- 
ternos de las quijadas, en el corazón y músculos inguinales; no tan frecuente en 
la lengua, músculos del esófago, cuello y pecho, raramente en las vísceras. 

CARTAGO: San Rafael de Oreamuno; GUANACASTE. 


Taenia solium L., 1758 (25(?), 29(?), 47, 90(?), 92(?)) 

H. D.: Homo sapiens L.: F. A.: intestino delgado. 

H. L: Sus scrofa L.: F. L.: Cysticercus cellulosae musculatura (triceps 
subcapilaris, pectoralis, intercostales, cervicalis, diafragma, contractores de las 
extremidades, lengua y corazón). Las partes más frecuentes son: la región maxi- 
lar, axilar e inguinal. Además se le puede encontrar en el cerebro, ojos, hígado, 
bazo, pulmón, glándulas linfáticas y grasa. 

CosTA RICA. 


Taenia taeniaeformis (Batsch, 1786) Wolffhúgel, 1911 (36, 37, 55, 93) 
H. D.: Felis domestica L., Felis wiedii nicaraguae (J. A. Allen), F. A.: 


intestino delgado. 
H. 1: Rattus norvegicus norvegicus (Berkenhout), F. L.: hígado. 


SAN José, PUNTARENAS: Mata de Limón. 
Familia — DAVAINEIDAE Fuhrmann, 1907 


Davainea proglottina (Davaine, 1869) (28(?), 29(?)) 
H.: Gallus gallus domesticus L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Raillietina (Raillietina) echinobothrida (Megnin, 1881) (28(?), 29(?), 
90(?), 92(?)) 

H.: Gallus gallus domesticus L.: intestino delgado. 

CosTA RICA. 


Raillietina (Raillietina) tetragona (Molin, 1858) (28(?), 29(?), 35, 


90(?), 92(?)) 
H.: Gallms gallus domesticus L.: intestino delgado. 
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COsTA RICA. 


Familia — HYMENOLEPIDIDAE Raillict y Henry, 1909 


Diorchis acuminata (Clerc, 1902) (92(?)) 
H.: ?: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Haploparaxis Clerc, 1903 (92(?)) 
H.: (Turdus gray: casms) (Bonaparte) “yigúirro y otros pájaros” 
(sic.):? 


CosTA RICA. 


Hymenolepis cantaniana Polonio, 1860 (91(?), 92(?)) 
H.: 
CosTA RICA. 


Hymenolepis diminuta (Rudolphi, 1819) Blanchard, 1891 (34, 47, 
91(?), 92(?), 93) 

H.: Homo sapiens L.; Rattus norvegicus norvegicus (Berkenhout): intes- 
tino delgado. 

CosTA RICA. 


*Hymenolepis nana (v. Siebold, 1852) Blanchard, 1891 (47, 91(?), 
92(?), 93) 

H.:Homo sapiens L.; Rattus norvegicus norvegicus (Berkenhout): intes- 

tino delgado. 

CosTA RICA. 


Familia — DILEPIDIDAE Fuhrmann, 1907 


Amoebotaenta Cohn, 1900 (91(?), 92(?)) 
H.:Gallus gallus domesticus L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Amoebotaenia sphenoides Railliet, 1892 (28(?), 29(?)) 
H.:Gallus gallus domesticus L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Anomotaentía Cohn, 1900 (92(?)) 

H.: “Yigúirro” (sic.): (=Turdus grayi casius Bonaparte): se encon- 
tró casualmente en el “estiércol” del huésped. 

CosTA RICA. 


* Dudamos del hallazgo de este parásito por Víquez en Turdus grayi casius y Both- 
rops atrox atrox. 
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Dipylidium caninum (L., 1758) (33, 91(?), 92(?)) 

H.: Homo sapiens L., Canis familiaris L. Felis domestica L.: intestino 
delgado. 

CosTA RICA. 


Choanotaenia Railliet, 1896 (91(?), 92(?)) 
H.: Gallus gallus domesticus L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Choanotaenia infundibulum Bloch, 1779 (28(?), 29(?)) 
H.: Gallus gallus domesticus L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Phylum—NEMATODA (Rudolphi, 1808) Cobb, 1919 
Clase—SECERNENTEA (v Linstow, 1905) Dougherty, 1958 
Orden—RHABDITIIFORMES n. nov. (= RHABDITIDA Chitwood, 1933) 
Suborden—RHABDITINA Chitwood, 1950 
Superfamilia—RHABDITOIDEA Travassos, 1920 
Familia — RHABDIASIDAE Railliet, 1915 


Rhabdias sphaerocephala Goodey, 1924 (7) 
H.:Bufo marinus marinus (L.): pulmón. 
ALAJUELA: La Peña, Zarcero. SAN JosÉ: Río Tiribí, Paso Ancho. 


Familia — STRONGYLOIDIDAE Chitwood y McIntosh, 1934 


Strongyloides rattz Sanground, 1925 (93) 

H.: Rattus norvegicus norvegicus (Berkenhout): primera porción del in- 
testino delgado. 

San José: San José. 


Strongyloides stercoralis (Bavay, 1876) (47, 91(?)) 
H.: Homo sapiens L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 
Suborden — STRONGYLINA Railliet y Henry, 1913 
Superfamilia — STRONGYLOIDEA Weinland, 1858 
Familia — ANCYLOSTOMATIDAE Looss, 1905 


Ancylostoma braziliense Gómes de Faria, 1910 (91(?), 92(?)) 
H.: Potos flavus arborensis Goodwin: intestino. 


CosTA RICA. 


Ancylostoma caninum (Ercolani, 1859) Linstow, 1889 (90(?), 92(?)) 

H.: Canis latrans dickeyi Nelson; Canis familiaris L.; Felis domestica L.: 
intestino delgado. 

CosTA RICA. 


ES 
| 


REVISTA DE BIOLOGIA TROPICAL 


Ancylostoma duodenale (Dubini, 1843) Creplin, 1845 (47, 63, 90(?), 


92(?)) 


H.: Homo sapiens L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Bunostomum  phlebotomum  (Raillict, 1900) Railliet, 1902 (12(?), 


27(?), 29(?)) 


H.: Bos taurus L.: intestino delgado, principalmente duodeno. 
CARTAGO: Turrialba. San JosÉ: San Isidro de Coronado. 


Bunostomum trigonocephalum Rodolphi, 1908 (54(?)) 
H.: Capra hircus L.: intestino delgado. 
San Jos£: Sabanilla de Montes de Oca. 


Gaigeria pachycelis Railliet y Henry, 1910 (12(?), 54(?)) 
H.: Bos taurus L.; Capra hircus L.: intestino delgado. 
CARTAGO: Turrialba. San JosÉ: Sabanilla de Montes de Oca. 


Necator americanus Stiles, 1902 (47, 63) 
H.: Homo sapiens L.: intestino delgado. 
COsTA RICA. 


Familia — DIAPHANOCEPHALIDAE Travassos, 1919 


Kalicephalus macrovulvus Caballero, 1954 (8) 
H.: Bothrops atrox atrox (L.): intestino delgado. 
San José: San José, Hospital San Juan de Dios. 


Familia — STRONGYLIDAE Baird, 1953 


Alfortia edentalus (Looss, 1900) Skrjabin, 1933 (26(?), 29(?), 52(?)) 
H.: Equus caballus L.; Equus caballus X Equus asinus: ciego y colon. 
CosTA RICA. 


Delafondia vulgaris (Looss, 1900) Skrjabin, 1933 (26(?), 29(?), 52(?)) 
H.: Equus caballus L.; Equus caballus X Equus asinus: ciego y colon. 
LIMÓN. 


Globocephalus urosubulatus (Alessandrini, 1909) (25(?), 29(?)) 
H.: Sus scrofa L.: intestino delgado. 
SAN JosÉ: Santa Ana; Puriscal. 


Strongylus equinus Miller, 1780 (26(?), 29(?), 52(?)) 
H.: Equus caballus L.; Equus caballus X Equus asinus: ciego y colon. 
Limón. 


Triodontophorus tenuicollis Baulenger, 1916 (26(?), 29(?), 52(?)) 
H.: Equus caballus L., Equus caballus X Equus asinus: ciego y colon. 
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), LIMÓN. 
Familia — STEPHANURIDAE Travassos y Vogelsang, 1933 


Stephanurus dentatus Diesing, 1839 (25(?), 29(?), 62(?)) 
H.: Sus scrofa L.; Bos taurus L.: riñón e hígado. 
), CoOsTA RICA. 


Familia — SYNGAMIDAE Leiper, 1912 


Syngamus (Syngamus) trachea (Montagu, 1811), Chapín, 1925 (29(?)) 
H.: Gallus gallus domesticus L.; Meleagris gallopavo L.: tráquea. 
CosTA RICA. 


Familia — TRICHONEMATIDAE Witenberg, 1925 


Cylicocyclus insigne (Boulenger, 1917) (52(?)) 
H.: Equus caballus L.: ciego y colon. 
LimóN. 


Oesophagostomum Molin, 1861 (54(?)) 
H.: Capra hircus L.: intestino grueso. 
SAN JosÉ: Sabanilla de Montes de Oca. 


Oesophagostomum (Oesophagostomum) dentatum  (Rudolphi, 1803) 
Molin, 1861 (25(?), 29(?)) 

H.: Sus serofa L.: intestino grueso. 

CosTA RICA. 


Oesophagostomum (Bosicola) radiatum (Rudolphi, 1803) Railliet, 1893 
(12(?), 27(2), 29(?)) 


H.:Bos taurus L.: nódulos del intestino y colon. 


) CARTAGO: Turrialba. 

*Oesophagostomum (Hysteracrum) venulosum (Rudolphi, 1809) Railliet 
) y Henty, 1913 (91(?), 92(?)) 

H.: Rata, cabros y ovejas (sic.): ? 

CosTA RICA. 


Superfamilia — TRICHOSTRONGYLOIDEA Cram, 1927 
Familia — TRICHOSTRONGYLIDAE Leiper, 1912 


Cooperia Ransom, 1907 (12(?)) 
H.: Bos taurus L.: nódulos del intestino y colon. 
CARTAGO: Turrialba. 


Haemonchus contortus (Rudolphi, 1803) Cobb, 1898 (12(?), 27(?), 


* Nunca ha sido señalado como parásito de roedores. 
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29(?), 54(?)) 
H.: Bos taurus L.; Capra hircus L.: abomasum. 
CARTAGO: Turrialba. San JosÉ: Sabanilla de Montes de Oca. 


Mecistocirrus digitatus (v. Linstow, 1906) Railliet y Henry, 1912 (12(?), 
27(?), 29(?), 32, 91(?), 92(?)) 

H.: Bos taurus L.: intestino delgado, abomasum. 

CARTAGO: Turrialba. 


*Nematodirus Ransom, 1907 (52(?)) 
H.: Equus caballus L.; Equus caballus X Equus asinus: ? 
LIMÓN. 


Ostertagia Ransom, 1907 (12(?), 54(?)) 
H.: Bos taurus L.; Capra hircus L.: intestino delgado, abomasum, 
CARTAGO: Turrialba. San JosÉ: Sabanilla de Montes de Oca. 


Oswaldocruzia subauricularis (Rudolphi, 1819) Travassos, 1917 (7) 
H.: Bufo marinus marinus (L.): intestino delgado. 
GUANACASTE: Tilarán. San JosÉ: Paso Ancho. 


Trichostrongylus Looss, 1905 (12(?)) 
H.: Bos taurus L.: ? 
CARTAGO: Turrialba. 


Familia — HELIGMOSOMATIDAE Cram, 1927 


Nippostrongylus  braziliensis (Travassos, 1914) úTravassos y Darriba, 


1929 (93) 
H.: Rattus norvegicus norvegicus (Berkenhout): intestino. 


CosTA RICA. 


Superfamilia — METASTRONGYLOIDEA Lane, 1917 
Familia — METASTRONGYLIDAE Leiper, 1909 


Metastrongylus elongatus (Dujardin, 1845) Railliet y Henry, 1911 
(25(?), 29(?), 62(?)) 

H.: Sus scrofa L.: bronquios y tráquea. 

CosTA RICA. 


Familia — DICTYOCAULIDAE Skrjabin, 1941 
Dictyocaulus Railliet y Henry, 1907 (54(?)) 
H.: Capra hircus L.: aparato respiratorio. 


San JosÉ: Sabanilla de Montes de Oca. 


* Nunca ha sido señalado como parásito de equinos. 
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Dictyocaulus (Dictyocaulus) arnfieldi (Cobb., 1884) Raillict y Henry, 


1907 (26(?), 29(?), 52(?)) 


H.:Equus caballus L.; Equus caballus X Equus asinus: pulmón y bron- 


LIMÓN. 


Dictyocaulus (Micrurocaulus) eckerti Skrjabim, 1931 (12(?), 27(?), 


29(?), 92(?)) 


teriof. 


H.: Bos taurus L.: pulmón. 
CARTAGO: Turrialba. 


Suborden — ASCARIDINA Skrjabin, 1915 
Superfamilia — OXYUROIDEA Railliet, 1916 
Familia — AORURIDAE Skrjabin y Schikhobalova, 1951 


Leidynema appendiculata (Leidy, 1850) (89) 
H.: Blatta orientalis L.; Periplaneta australasiae (Fabr.): intestino pos- 


COsTA RICA. 
Familia — ATRACTIDAE Travassos, 1919 


Atractis caballero Brenes y Bravo-Hollis, 1960 (8) 
H.: Kinosternon cruentatum Dumeril y Bibron: intestino grueso. 
San JosÉ: Santa Ana. 


Atractis impura Caballero, 1944 (8) 
H.: Kinosternon cruentatum Dumeril y Bibron: intestino grueso. 
SAN JosÉ: Santa Ana. 


Cyrtosomum longicaudatum Brenes y Bravo-Hollis, 1960 (8) 
H.: Ctenosaurns similis similis (Gray): intestino grueso. 
GUANACASTE: Liberia. PUNTARENAS: Mata de Limón. 


Enterobins vermicularis (L., 1758) (47, 92(?)) 
H.: Homo sapiens L.: intestino grueso. 
CosTA RICA. 


Oxyuris equi (Schrank, 1788) (26(?), 29(?), 52(?) 91(?), 92(?)) 
H.: Equus caballus L.; Equus caballus X Equus asinus: intestino grueso. 


LIMÓN. 


Familia — COSMOCERCIDAE Travassos, 1925 


Oxysomatium Railliet y Henry, 1913 (7, 90(?), 92(?)) 
H.: Culebras, beker y coral (5ic.): intestino. 
CosTA RICA. 
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Oxysomatium itzocanensis (Bravo, 1943) Skrjabin, 1951 (7) 
H.: Bufo marinus marinus L.: intestino delgado. 
SAN JosÉ: San José. 


Familia — HETEROXYNEMATIDAE Skrjabin y Shikhobalova, 1948 


Aspicularis tetraptera Nitzch, 1821 (93) 
H.: Rattus rattus (Erxleben): intestino delgado. 
SAN JosÉ: Escazú. 


Familia — OXYURIDAE Gobbold, 1864 


Ozolaimus cirratus (Linstow, 1906) Railliet y Henry, 1912 (2) 
H.: Ctenosaurus similis similis (Gray): intestino grueso. 
GUANACASTE: Liberia. PUNTARENAS: Mata de Limón. 


Ozolaimus megatyphlon (Rudolphi, 1819) Dujardin, 1845 (2) 
H.: Ctenosaurus símilis similis (Gray): intestino grueso. 
GUANACASTE: Liberia. PUNTARENAS: Mata de Limón. 


Superfamilia — ASCAROIDEA Raillicet y Henry, 1915 
Familia — ANISAKIDAE Skrjabin y Karokhin, 1945 


Neoascaris vitulorum (Goeze, 1782) Travassos, 1927 (12(?), 27(?), 


29(2?)) 


H.: Bos taurus L.: intestino delgado. 
CARTAGO: Turrialba. 


Porrocaecum (Porrocaecum) angusticolle (Molin, 1860) Baylis y Daub- 


ney, 1922 (90(?), 92(?)) 


H.: Carraco (sic.): intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Toxocara Stiles, 1905 (91(?), 92(?)) 
H.: Canis familiaris L.; Felis domestica L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Toxocara canis (Werner, 1782) Stiles, 1905 (92(?)) 
H.: Canis familiaris L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 


Toxocara mystax (Zeder, 1800) Stiles, 1900 (92(?)) 
H.: Felis domestica L.: intestino delgado. 
CosTA RICA. 
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Familia—ASCARIDAE Baird, 1853 


Ascaris lumbricoides L., 1758 (23, 47, 91(?), 93)). 

H.: Homo sapiens L. Canis familiaris L.: intestino delgado y vías 
biliares. 

Costa Rica. 


Ascaris suum Goeze, 1782 (25(?), 29(?), 62(?)) 
H.: Sus scrofa L.: conductos biliares y otros órganos. 
San José: San José, Matadero Municipal. 


Ophidascaris Baylis, 1921 (92(?)) 

H.: Culebra beker (sic.) (= Constrictor constrictor imperator (Dau- 
din)): ? 

CosTA RICA. 


Parascaris equorum (Goeze, 1782) Yorke y Maplestone, 1926 (26(?), 
29(?), 52(?)) 

H.: Equus caballus L.; Equus caballus X Equus asinus: intestino delgado. 

LimóN. 


Familia — ASCARIDIIDAE Skrjabin y Mosgovoy, 1953 


Ascaridia columbae (Gmelin, 1790) Travassos, 1913 (92(?)) 

H.: Paloma collareja (sic.) (= Columba fasciata crissalis Salvadori): 
, intestino. 

CosTA RICA. 


Ascaridia galli (Schrank, 1788) Freeborn, 1923 (28(?), 29(?), 91(?), 
92(?)) 

H.: Gallus gallus domesticus L.; Meleagris gallopavo L. y “patos” 
(sic.): intestino. 


Orden — SPIRURIIFORMES n. nov. (= SPIRURIDA Chitwood, 1933) 
Suborden — SPIRURINA Railliet y Henry, 1915 
Superfamilia — SPIRUROIDEA Railliet y Henry, 1915 
Familia — GONGYLONEMATIDAE Sobolev, 1949 


Gongylonema neoplasticum (Fibiger y Ditlevsen, 1914) Ransom y Hall, 
1916 (93) 

H.: Rattus norvegicus norvegicus (Berkenhout): esófago. 

San José: San José, Matadero Municipal. 


Familia —PHYSALOPTERIDAE Leiper, 1908 


Physaloptera Rudolphi, 1819 (91(?), 92(?)) 
H.: Culebra terciopelo (sic.) (= Bothrops atrox atrox (L.)): ? 
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CosTA RICA. 

Familia —SPIRURIDAE Oerley, 1885 
Habronema megastoma (Rudolphi, 1819) Seurat, 1914 (26(?), 29(?)) 
H.: Equus caballus L.: ? 


CosTA RICA. 


Habronema microstoma (Schneider, 1866) Rans., 1911 (26(?), 29(?), 


52(?)) 


H.: Equus caballus L.: estómago. 
LIMÓN. 


Mastophorus muris (Gmelin, 1790) (93) 
H.: Raltus norvegicus norvegicus (Berkenhout): estómago. 
Costa RICA. 


Spiroxys Schneider, 1866 (92(?)). 
H.: Tortuga de tierra (sc.) (= Geomyda manni Dunn): ? 
CosTA RICA. 


Familia — THELAZIDAE Raillict, 1916 


Leiurus leptocephalus (Rudolphi, 1819) Leuckart, 1850 (42) 
H.: Bradypus grisems griseus (Gray, 1871): intestino delgado. 
CARTAGO: Turrialba. 


Physocephalus sexalatus (Molin, 1860) Diesing, 1861 (25(?), 29(?)) 
H. D.: Sus scrofa L.: F. A.: ? 

H. L: Phanaens sp.: F. L.: ? 

CosTA RICA. 


*T helazia Bosc, 1819 (90(?), 92(?)) 
H.: Culebra beker (sic.) (= Constrictor constrictor imperator (Dau- 


din) ): estómago. 


CosTA RICA. 


Superfamilia — FILARIODEA Weinland, 1858 
Familia — FILARIMDAE Claus, 1885 


Litomosoides peñai Jiménez-Quirós y Arroyo, 1960 (46) 
H.: Hemiderma perspicillatum aztecum (Saussure): cavidad peritoneal. 


Nos parece muy raro el hallazgo, porque este género es parásito de los conductos 
lacrimales, córnea de mamíferos o membrana nictitante de las aves, E 
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San JosÉ: Santa Ana. 


Ochoterenella digiticauda Caballero, 1944 (7) 
H.: Bufo marinus marinus (L.): hojas peritoneales. 
San JosÉ: Santa Ana. 


Setaria cervi (Rudolphi, 1819) Baylis, 1936 (91(?), 92(?)) 
H.: Bos taurus L.: cavidad peritoneal. 
CosTA RICA. 


Setaria equina (Abildaard, 1789) (26(?), 29(?), 52(?), 91(?), 
92(?)). 

H.: Equus caballus L.: cavidad abdominal, pleural, peritoneal; ojo y 
escroto. 

LIMÓN. 


Wuchereria bancrofti (Cobbold, 1877) Scurat, 1921 (13, 50). 
H.: Homo sapiens L.: vías linfáticas y microfilarias en sangre periférica. 
LimÓN: Puerto Limón, Barrio Roosevelt. 


Subclase — ADENOPHORA (v. Linstow, 1905) Chitwood, 1958 
Orden — ENOPLIIFORMES n. nov. (= ENOPLIDA Chitwood, 1933) 
Suborden — DORYLAMINA Chitwood, 1950 
Superfamilia — TRICHOCEPHALOIDEA Spassky, 1954 
Familia — CAPILLARIIDAE Neveu-Lemaire, 1936 


Capillaria Zeder, 1800 (9, 12(?)) 

H.: Bos taurus L.; Kinosternon cruentatum Dumeril y Bibron: intes- 
tino delgado. 

San JosÉ: Santa Ana. 


Capillaria annulosa (Dujardin, 1845) Travassos, 1915 (29(?)) 
H.: Aves (sic.): esófago y buche. 
CosTA RICA. 


Capillaria obsignata Madsen, 1945 (91(?), 92(?)) 
H.: Columba livia L.: ? 
CosTA RICA. 


Familia — TRICHOCEPHALIDAE Baird, 1853 
Trichocephalus ovis Abildaard, 1795 (12(?), 54(?), 91(?), 92(?)) 
H.: Bos taurus L.: intestino grueso. 


CARTAGO: Turrialba. San José: Sabanilla de Montes de Oca. 


Trichocephalus suis Schrank, 1788 (25(?), 29(?)) 
H.: Sus serofa L.: ciego y colon. 
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CosTA RICA. 


Trichocephbalus trichinrus (L., 1758) Blanchard, 1891 (47, 93) 
H.: Homo sapiens L.: intestino grueso. 
Costa RICA. 


Trichocephalus vnlpis Froelich, 1789 (91(?), 92(?)) 
H.: Canis familiaris L.: intestino grueso. 
CosTA RICA. 


Familia — TRICHOSOMOIDIDAE Yorke y Maplestone, 1926 


Trichosomoides crassicauda (Bellingham, 1840) Railliet, 1895 (93) 
H.: Rattus norvegicus norvegicus (Berkenhout): vejiga urinaria. 
San JosÉ: San José. 


Phylum—ACANTHOCEPHALES (Rudolphi, 1808) Skrjabin 
y Schultz, 1931 
Clase —ACANTHOCEPHALA Rudolphi, 1808 
Subclase —ECHINORHYNCHINEA Petrotschenko, 1956 
Orden—POLYMORPHIDIFORMES n. nov. (= POLYMORPHIDA 
Petrotschenko, 1956) 
Familia—POLYMORPHIDAE (Meyer, 1951) Petrotschenko, 1958 


Hexaglandula corynosoma (Travassos, 1915) Petrotschenko, 1956 (92(?)) 

H.: Comadreja (sic.) (= Mustela frenata costaricensis Goldman): 
intestino. 

CosTA RICA, 


*Polymorphus minutus (Goeze, 1782) Liihe, 1911 (91(?), 92(?)) 
H.: Rata, pájaros y aves semiacuáticas (5sic.): ? 
Costa RICA. 


Subclase — GIGANTORHYNCHINEA Petrotschenko, 1956 
Orden — GIGANTORNYNCHIDIFORMES n. nov. 
(=GIGANTORHYNCHIDA Southwell et Macfie, 1925) 
Familia — GIGANTORHYNCHIDAE (Hamann, 1892) Petrotschenko, 1958 


Centrorbynchus tumidulus (Rudolphi, 1819) (92(?)) 
H.: Rana (s1c.): intestino. 
Costa Rica. 


* No se ha señalado en roedores. Nos parece que lo confundió en ratas con Monill. 
tormis monilitormis. 
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Familia—PROSTHORHYNCHIDAE Petrotschenko, 1956 


*Prosthorhynchus angrensis Travassos, 1926 (92(?)) 

H.: Comadreja (sic.) (= Mustela frenata costarricensis Goldman): 
intestino. 

CosTA RICA. 


Orden — OLIGACANTHORHYNCHIDIFORMES n. nov 
(= OLIGACANTHORHYNCHIDA Petrotschenko, 1956) 
Familia — MONILIFORMIDAE Van Cleave, 1924 


** Moniliformis moniliformis (Bremser, 1819) Travassos, 1915 (89, 
91(2?), 93) 

H. D.: Rattus norvegicus norvegicus (Berkemhout): F. A.:, intestino 
delgado. 

H. 1.: Periplaneta australasiae (Fabr.): F. L.:, cavidad general, 


Familia — PACHYSENTIDAE Meyer, 1931 


Oncicola oncicola (v. Ihering, 1892) Travassos, 1916 (97) 

H. L: Gallus gallus domesticus L.: tejido subcutáneo y muscular de la 
región pectoral. 

PUNTARENAS: Parrita, Aguirre. 
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RESUMEN 


Se presenta una lista de los helmintos parásitos de Costa Rica con su 


* Sólo se ha reportado en pájaros la fase adulta. 
** En este caso nos parece que Víquez confundió esta especie con Macracanthorhynchus 
hirudinaceus, 
t De grata memoria, 
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huésp<d, localización y distribución geográfica, ordenados a la luz de las nue- 
vas corrientes taxonómicas. Se proponen algunos nuevos nombres ordinarios 
con la aceptación de la desinencia (+)formes para esta categoría. 


SUMMARY 


A check list is presented of parasitic helminths of Costa Rica, with 


indication of host, localization, and geographical distribution, arranged accord- 
ing to recent taxonomic trends. Some ordinal mames are amended in order to 
arrive at the consiztent use of the ending (¿)formes for this category. 
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Rev. Biol. Trop., 9(1):97-105, 1961 


Algunas observaciones sobre el efecto irritante del 
DDT en cepas de A. (Nyssorhynchus) albimanus 
y A. (Anopheles) punctimacula en Costa Rica* 


por 
Mario Vargas V.** 
(Recibido para su publicación el 13 de abril de 1961) 


Diversos autores, BARRERA e/ al. (1), BROWN (2), BUSVINE el al. (3), 
CoLuzz1 (4), HEcHT ef al. (5), MANCERA y HERNÁNDEZ-CORZO (6), y ZULUE- 
TA (8) se han empeñado en dar a conocer el efecto irritante que sobre ciertos ano- 
felinos tienen algunos de los insecticidas clorados y fosforados, varios de ellos 
usados en las operaciones de rociado de las campañas de erradicación de la ma- 
laria. 

El hecho fundamental en estas observaciones ha consistido en calcular 
el promedio de vuelos de un grupo de anofelinos obligados a posar sobre una 
superficie con insecticida, en relación a otro grupo que también tiene una única 
superficie de reposo pero sin el tóxico. 

El mecanismo usado para revelar los hechos anteriores, ha consistido en 
la utilización de cilindros de material plástico cuyas bases se recubren con papel 
con o sin insecticida. Por el tipo de material, los mosquitos se ven imposibilita- 
dos para reposar en el plástico quedándoles por lo tanto, la única oportunidad 
de reposar en las bases de papel de los cilindros. Tanto las dimensiones de los 
cilindros, el sistema de impregnación de los papeles y la técnica para la cuenta 
de vuelos, han variado de acuerdo con los investigadores. 

Las pruebas de irritabilidad han sido usadas como un medio para revelar 
el posible establecimiento de cepas de mosquitos con “resistencia por conducta” 
al adquirir hábitos por medio de los cuales logran evitar el contacto con el insec- 
ticida. Por otro lado, nosotros consideramos que aún no contándose con dicha re- 
sistencia que implicaría fenómenos hereditarios, si normalmente el anofelino vec- 


* Trabajo presentado a la 9* Reunión de Directores de Servicios Nacionales de Erra- 
dicación de la Malaria, en Guatemala, del 8 al 13 de mayo de 1961. 

** Departamento Lucha Contra Insectos, Ministerio de Salubridad Pública, San José, 
Costa Rica. 
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tor se irrita rápidamente desprendiéndose de la superficie con insecticida, podría 
ocurrir que con un contacto mínimo con el tóxico, no se alcance la dosis letal. 
Ahora bien, al sucederse luego nuevos contactos podría alcanzarse dicha dosis o 
bien, escogiendo una superficie sin tóxico, el insecto se salvaría de la muerte 
constituyendo este fenómeno un factor epidemiológico de importancia en la trans- 
misión de malaria. En este último caso es necesario tomar en cuenta que el mos- 
quito tendrá la oportunidad, generalmente en días alternos, de ponerse en con- 
tacto nuevamente con el tóxito si la especie o cepa mantiene su hábito de repo- 
so intradomiciliar luego de haberse alimentado. 

HecHT et al. (5) indican que “efectivamente existen diferencias interes- 
pecíficas de la tendencia innata hacia la movilidad o hacia la inmovilidad: las 
diferencias entre mosquitos de las especies probadas sobre superficies libres de 
DDT son en el sentido de que A. quadrimaculatus presenta una mayor inclina- 
ción a un reposo sin vuelos que A. albimanus, el que por el contrario presenta 
una tendencia a una interrupción relativamente frecuente del reposo por nume- 
rosos y cortos vuelos y A. aztecus, aunque se acerca mucho en su comportamiento 
a A. quadrimaculatus, vuela algo más que éste durante el reposo”. 

Los autores indican también en relación a las posibles difercncias entre 
mosquitos en diversos estados fisiológicos, o sea hembras ayunas y hembras re- 
pletas, que “en general las hembras ayunas son más activas que las repletas de 
sangre” y que “la comparación de los promedios de alzas al vuelo puede reali- 
zarse no sólo entre anofelinos de la misma especie sino incluso entre diferentes 
estados fisiológicos de mosquitos de especies distintas”. 

Presentamos en esta oportunidad algunos comentarios y resultados sobre 
las pruebas de irritabilidad realizadas en 1960 en las localidades de Filadelfia 
y Guanislama (Guanacaste), Matapalo y Aranjuez (Puntarenas), que formaron 
parte de nuestro programa de observaciones entomológicas para tal período. 


METODOS 


Se utilizaron en cada prueba dos cilindros de material plástico obtenido 
de láminas radiográficas, habiéndose usado dos tipos diferentes: cilindros de 
35 cm. de largo por 12 cm. de diámetro y otros de 25 cm. de largo por 9 cm. 
de diámetro. Los extremos de los cilindros fueron cerrados con discos de papel 
de mimeógrafo. Uno de los cilindros llevó papeles sin insecticida y el otro pa- 
peles impregnados con DDT en solución acetónica en concentración de 0,50 
gm/m?, mediante la técnica anotada por MANCERA y HERNÁNDEZ-CORZO (6). 

En las pruebas se utilizaron ejemplares colectados directamente de la lo- 
calidad en estudio, todos ingurgitados con sangre animal, ya que en observacio- 
nes preliminares nos dimos cuenta de que con ejemplares ayunos, se hace casi 
imposible la cuenta de los vuelos en los mosquitos expuestos al insecticida, 

Dadas las dimensiones tentativas de los cilindros y con el fin de no dar 
oportunidad al disturbio de un mosquito con otro, cada prueba fue realizada con 
10 ejemplares únicamente. La cuenta de vuelos se hizo cada minuto y por un 
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período de 20 minutos en forma simultánea en los cilindros con y sin insecticida. 
Se registraron los datos correspondientes a la hora de inicio de la prueba, 
temperatura y humedad relativa en el momento de la misma. 


RESULTADOS 


En los cuadros 1 a 4 se resumen los resultados de las pruebas, presen- 
tándose un total de 12 realizadas en la localidad de Aranjuez, 12 en Matapalo, 
8 en Filadelfia Centro y 18 en Guanislama. 


CUADRO 5 


ANÁLISIS COMPARATIVO DE LOS RESULTADOS 


a) Con mosquitos expuestos: 


Localidad Especie Promedio 
Vuelos/prueba. 
Filadelfia A. (N.) albimanus 143 
Guanislama A. (N.) albimanus 150 
Aranjuez A. (N.) albimanus 566 
Matapalo A. (A.) punctimacula 93 


hb) Con mosquitos del Control: 


Filadelfia A. (N.) albimanus 23 
Guanislama A. (N.) albimanus 18 
Aranjuez A. (N.) albimanus 12 
Matapalo A. (A.) punctimacula 31 


DISCUSION Y CONCLUSIONES 


Con el fin de determinar si existieron variaciones estadísticamente sig- 
nificativas, tanto en los controles como en los mosquitos expuestos, en pruebas 
realizadas el mismo día o en días diferentes, en la misma localidad, o en loca- 
lidades diferentes, se siguieron los análisis estadísticos para el cálculo de “t” y 
cálculo del análisis de la variación en más de dos series “F” según indica 
SWAROOP (7). 

De tal análisis obtuvimos lo siguiente: Que en las pruebas de Aranjuez, 
Guanislama y Matapalo no se encontraron variaciones estadísticamente significati- 
vas (p>0,01); en los controles o en los mosquitos expuestos, tanto en un mismo 
día como en días diferentes. Desde un punto de vista práctico y operacional se 
concluye que es posible realizar pruebas durante un sólo día y en número relativa- 
mente bajo, y con poblaciones más o menos homogéneas ya que no se tendrán 
problemas de variación significativa y por lo tanto los resultados de un día serían 
representativos para el fenómeno en estudio, 

En Matapalo (ver cuadro 1), el promedio de vuelos/prueba/mosquitos 
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expuestos fue de 93 y el promedio de vuelos/pruebas/mosquitos control fue de 
31. En otras palabras, el A. (A.) punctimacula se mostró 3 veces más excitado 
(en términos de número de vuelos) al ser expuesto al insecticida que en las con- 
diciones del control. 


En las pruebas de Guanislama (ver cuadro 2) el promedio de vuelos/prue- 
bas/mosquitos expuestos fue de 150 y el promedio de vuelos/pruebas/mosquitos 
control fue de 18. Es decir, el A. (N.) albimanus se mostró 8 veces más excitado 
al ser expuesto al insecticida que en las condiciones del control. 

Las pruebas de Filadelfia Centro (ver cuadro 3), revelaron que el prome- 
dio de vuelos/prueba/mosquitos expuestos fue de 143 y que el promedio de vue- 
los/prueba/mosquitos control fue de 23. En otros términos, el A. (N.) albimanus 
se mostró 6 veces más excitado expuesto al insecticida que en el cilindro de control. 

Las pruebas de Aranjuez (ver cuadro 4) revelaron que el promedio de 
vuelos/prueba/mosquitos expuestos fue de 566 y que el promedio de vuelos/ 
prueba/mosquitos control fue de 12. En otros términos, el A. (N.) albimanus se 
mostró 47 veces más excitado en aquellos especímenes expuestos al insecticida 
en relación al control. 


Si comparamos las cifras anteriores (ver cuadro 5), notamos que existen 
3 grupos anofelinos diferentes, uno formado por Guanislama-Filadelfia otro en 
Aranjuez y otro en Matapalo. Existe relación lógica entre Guanislama-Filadelfia 
por ser localidades adyacentes a escasos kilómetros de distancia, presentándose 
posiblemente la misma población anofelina. 

No existe sin embargo relación entre A. (N.) albimanus de las dos loca- 
lidades mencionadas y el A. (N.) albimanus de Aranjuez, dando la prueba de 
“t” una cifra estadísticamente significativa (p<0,01), quedando únicamente la 
posibilidad de una variación debida al equipo usado, pues en Aranjuez se emplea- 
ron los cilindros más pequeños. Tal situación que comprobaremos en un futuro 
al establecer una estandardización tanto en el equipo como en la técnica, nos per- 
mitirá afirmar si estamos en presencia de dos cepas con un grado de irritabilidad 
enteramente diferente. 


El A. (4.) punctimacula por otro lado, revela que es la especie menos 
irritable, aún cuando quizás intervengan otros factores tales como el tamaño de 
los especímenes y la vitalidad inherente a las poblaciones usadas. 

Encontramos también que no existió variación significativa (p>0,01) en- 
tre el número de vuelos de los A. (N.) albimanus en los controles de las tres 
localidades diferentes, pero que sí existió una diferencia significativa, (p<0,01) 
si se comparan con los controles del A. (A.) punctimacula de la localidad de 
Matapalo. 


AGRADECIMIENTO 
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RESUMEN 


Se presentan algunos resultados sobre pruebas de irritabilidad al DDT, 


con anofelinos adultos, realizadas en cuatro localidades que se incluyeron en un 
Programa Especial de Investigaciones Epidemiológicas del SNEM de Costa Rica. 


Se presentan los resultados de los análisis estadísticos de dichas pruebas 


con el fin de orientar el aspecto operacional de las mismas. 


SUMMARY 


The author presents results of tests of DDT - irritability in adult ano- 


pheline mosquitoes, carried out in four sites in the provinces of Guanacaste and 
Puntarenas, Costa Rica, as part of the Epidemiological Research Program of the 
National Service of Malaria Eradication. Statistical analyses of the results are 
presented. 
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Manifestaciones alérgicas en Oftalmología. 2. 
Queratitis ulcerativa y glaucoma agudo recidivante 
por sensibilización parasitaria a Ascaris lumbricoides 

y Entamoeba histolytica 


por 
Otto Jiménez-Quirós* 
Alexis Agúero S.** y Rodrigo Saborío E.** 


(Recibido para su publicación el 3 de mayo de 1961) 


En un estudio reciente JimÉNEZ-Quirós el al. (21) señalaron la posibili- 
dad de sensibilización de los diversos tejidos oculares en sujetos alérgicos, a 
sustancias que demuestren ¿in vítro o in vivo capacidad alergénica. Sin embargo, 
los nexos entre endoparásitos y manifestaciones alérgicas en oftalmología no han 
sido bien estudiados aún, aunque se conozca relativamente bien la actividad 
alergénica de algunos helmintos y protozoarios. 

De acuerdo con los trabajos de HANSEN y BERGER (13), JADASSOHN 
(16) y FUELLEBORN y KikuT (12) no puede dudarse que el antígeno de 
Ascaris da lugar a sensibilización y que los anticuerpos específicos perduran toda 
la vida. Dicha sensibilización, como lo demostró ZoHNn (34) puede tener lugar 
aun en el feto por vía transplacentaria. 

Sobre la constitución química de los antígenos de Ascaris y su relación 
inmunológica se han realizado mumerosos trabajos y entre los dignos de citarse 
están los de CAMPBELL (2), OLIVER-GONZÁLEZ (30) y KAGAN ef al. (22). 

En referencia a manifestaciones alérgicas producidas por el parásito, 
VANNI (33), Kourí (24), LipP1 y TripoD1 (25), CAPUANI (3), EARL (11), 
ALIMUDDIN (1), JiméNEz-Quirós (17), JIimÉNEZ-Quirós et al. (19), y otros, 
han señalado ya, entre la gama muy variada de manifestaciones, aquellas que 
comprometen en modo particular conjuntiva y piel circunvecina. 

A partir del clásico trabajo de CRAIG (7) se han realizado numerosas in- 
vestigaciones con el fin de demostrar la presencia de sustancias hemolíticas y ci- 
tolíticas antigénicas derivadas de Entamoeba bhistolytica. El mismo CRAIG (8) 


* Sección de Salud y Departamento de Parasitología de la Universidad de Costa Rica. 
*e Servicio de Oftalmología del Hospital San Juan de Dios. 
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demostró poco después, que la reacción que lleva su nombre es sólo positiva en 
el noventa por ciento de los casos con sintomatología intestinal o hepática, y que 
los anticuerpos manifiestan su labilidad al negativizarse aquella una vez cura- 
dos los enfermos. 

Recientemente, MorITA (29), HARINASUTA y MAEGRAITH (14), MAr- 
GRAITH (26) y MELENEY (27), comprobaron la existencia de una enzima pro- 
teolítica de origen amibiano, y el último de estos autores expresa que dicha 
enzima se comporta como un antígeno débil. 

Con anterioridad, MELENEY y FrYE (28) habían ya demostrado que la 
reacción de fijación del complemento era negativa en los portadores sanos y que 
dicho fenómeno se debía a que las amebas, en esos casos, localizándose en la 
luz del intestino, no estimulaban la formación de anticuerpos séricos. 

SHAFFER y AÁNSFIELD (31), trabajando con diversas cepas de cultivos 
de amebas, demostraron además, en los animales de experimentación, que algu- 
nas de ellas son muy antigénicas y otras no. 

Finalmente, SwARTZWELDER y AVANT (32) demuestran experimental- 
mente en perros que en los casos de disentería aguda se desarrollan procesos in- 
munitarios defensivos pero que cuando las amebas se localizan tan sólo en el 
intestino estos procesos no se verifican. 

En referencia a manifestaciones alérgicas por localización intestinal del 
parásito KLATSKIN (23) y COHEN y CRIEP (5) señalan urticaria y edema an- 
gioneurótico; CARRI (4) refiere asma y otras manifestaciones alérgicas en un 
17,50 por ciento de un total de 120 amébicos, curados todos del estado alérgico 
después de la desparasitación. HERRAIZ el al. (15), además de dermatosis, señaló 
características “reacciones segundas” (amebides). D'AnTONI (9), amén de ha- 
ber observado numerosas manifestaciones alérgicas cutáneas, opina que el para- 
sitismo intestinal por E. histolytica torna a los individuos alérgicos hacia 3 Ó 4 
alimentos, condición ésta que desaparece después de la desparasitación. DE LA 
VEGA y Hoyo (10) encuentran el 15 por ciento de urticaria en 200 enfermos 
y más del 50 por ciento de éstos se curaron del estado alérgico después de la 
desparasitación. JimÉNEz-Quirós (18) en 2000 universitarios encontró 1088 
parasitados por diversos protozoarios y entre los afectados de amibiasis el 60 
por ciento presentaban escozor conjuntival. 

Finalmente, CorTÉs (6) señala las posibles relaciones que existirían en- 
tre parásitos alojados en cualquier sitio del organismo humano y las reacciones 
de hipersensibilidad que se derivarían de tal asociación. 

En este segundo trabajo damos a conocer un caso de alteraciones ocu- 
lares diversas, de tipo alérgico, causadas por endoparásitos. Una nota previa ha 
sido ya publicada. (20). 


ESTUDIO CLINICO 


E. R. de C., mujer de 30 años de edad, de oficios domésticos. 
Al examen médico general encontramos (marzo de 1951), en piel y mucosas, 
blefaritis descamativa, dermatitis pitiriasiforme en párpados y surcos paranasales, der- 
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matitis seca de bordes anales; faringe eritematosa e hipertrofia amigdaliana, lengua geo- 
gráfica, buen estado de higiene dental; laringe y oídos mormales, mucosa nasal edema- 
tosa y discreta hipertrofia de cornetes; tiroides mormal, tórax bien conformado; a la aus- 
cultación tiraje bronquial. Normocárdica, hipotensa (100/60). Abdomen con línea alba 
integra, hígado y bazo en sus límites, sensibilidad cólica difusa, cuerda cólica descenden- 
te-sigmoidea, defensa tiflítica y para-umbilicales sensibles. Cuello y cuerpo uterinos nor- 
males. En regiones axilares, imguino-crurales y pies, ninguna evidencia de infección fun- 
gosa mi microbiana. Refiejos pupilares, abdominales y patelares muy activos. Chwostek 
positivo. Transiluminación de sinus paranasales negativa, 

Triada sintomatológica alérgica de Capuami (hipotensión arterial, hiperreflexia 
tendínea y dermografismo urticariano persistente) positiva. 

En anamnesis familiar anotamos: diversas manifestaciones alérgicas (urticaria, ecze- 
ma, rinitis y asma) y oculares (queratitis ulcerativa). 

En anamnesis personal remota, parasitosis intestinal (ascariasis, tricocefaliasis, ami- 
biasis), exantemas comunes y parotiditis en la infancia. Ninguna manifestación alérgi- 
ca hasta hace cinco años, época en que presentó por primera vez urticaria, debida a mos- 
taza. 

En anamnesis reciente, hace un año y cuatro meses, después de un parto normal, 
nerviosismo y depresión general, pasadas dolorosas abdominales post-prandiales, atribuí- 
dos por la paciente a conflictos familiares y conyugales. En esa época se presentó edema 
gigante en párpados, quemosis conjuntival y dos días después queratitis ulcerativa izquier- 
da. La sintomatología fue cediendo en el término de dos semanas, pero a partir de esa 
fecha, los síntomas repitieron con extrema frecuencia (hasta tres veces por mes), en oca- 
siones acompañados de fiebre elevada (40% C y más), presentándose edema gigante en pár- 
pados, labios y mentón, unas veces más acentuado a izquierda, otras a derecha o bilate- 
ralmente. Los síntomas oculares fueron también caprichosos en su localización y consistie- 
ron en quemosis, glaucoma agudo y queratitis ulcerativa, con lesiones variables en exten- 
sión y profundidad, no de naturaleza microbiana sino más bien alérgica, a juzgar por la 
subintrancia de los paroxismos y la rápida tendencia regresiva. 

Del interrogatorio resultaron interesantes los siguientes datos: junto con los pri- 
meros síntomas cutáneos y oculares se presentó rinitis vasomotora, que la paciente re- 
lacionó con inmhalantes comunes (polvo, perfumes, insecticidas), y una sintomatología 
espástica bronquial subintrante a las crisis más intensas de rinitis. Contemporáneamente 
observó que el chocolate, carne de cerdo, pescado y mostaza le producían urticaria, Las 
manifestaciones oculares, en cambio, se presentaban siguiendo ritmo propio pero prece- 
didas de desórdenes intestinales (cólicos, diarrea, tenesmo). 

Los resultados de los exámenes de laboratorio fueron los siguientes: orina normal; 
leucocitosis (12.500 leucocitos por mm?) con eosinofilia del 17 por ciento; velocidad de 
critrosedimentación 12 mm” la primera hora; en exámenes de heces se encontraron nu- 
merosos huevecillos de Ascaris lumbricoides y trofozoitos y quistes de Entamoeba histolytica. 

De las noventa intradermorreacciones que le practicamos, tan sólo las siguientes 
dieron respuesta positiva: mostaza (+-+-Y4-), polvo casero (+-+), espinaca (++) e 
histamina (+ +++). Las pruebas de parche con cosméticos, insecticidas, jabones, 
fueron negativas a las 48 horas. 

En vista de la poca especificidad demostrada frente a sustancias corrientemente 
imputables de fenómenos de sensibilización, se procedió a desparasitar a la paciente con 
cel afán de lograr establecer algún nexo, ex juvantibus, entre parasitosis intestinal y fe- 
nomenología alérgica. 

Iniciamos el tratamiento de la ascaridiasis con hexilresorcinol, un gramo diario 
seguido de purgante salino de arrastre dos horas después. Expulsó a la segunda evacua- 
ción seis vermes adultos, pero presentó, casi de inmediato, edema palpebral, dolores en 
ambos ojos, quemosis izquierda muy acentuada y violenta jaqueca acompañada de vó- 
mito. 
con ACTH inyecta- 


Atendida de urgencia le indicamos tratamiento sintomático 
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do, un antihistamínico y Prostigmine per os, obteniéndose remisión de los síntomas oculares 
y cutáneos en término de dos semanas. 

Iniciamos entonces el tratamiento antiamibiano con 0,50 gm de Wintodón y 0,25 
gm de Aralén, tres al día durante diez días consecutivos, acompañado de dieta con pocos 
residuos, un moderador de la peristalsis intestinal y un complejo polivitamínico. 

Al siguiente día de haber inicidao esta terapia se presentaron de nuevo los síntomas 
edematosos y la tensión intraocular, pero el uso de ACTH inyectado y el antihistamínico 
per os permitió finalizar el tratamiento y asistir a la rápida regresión de todas las ma- 
nifestaciones alérgicas. 

Al finalizar el mes de junio, se presentó un nuevo paroxismo edematoso palpebral 
derecho, glaucoma agudo del mismo lado y fiebre elevada (40,5% C). Examinada la pa- 
ciente por uno de nosotros, la sintomatología fue nuevamente interpretada como alérgica 
y se le suministró de inmediato una ampolla de adrenalina en agua, 10 cc. de hiposulfito 
de calcio 1.V. y dos cápsulas de Benadryl. La fiebre cedió por crisis, los síntomas des- 
aparecieron en el término de dos horas y durante varios días las condiciones oftálmicas 
y cutáneas fueron muy satisfactorias. Un muevo examen de heces reveló la presencia de 
huevecillos inmaduros de Ascaris Iumbricoides. Repetimos el tratamiento con hexilresor- 
cinol consiguiendo la expulsión de dos vermes de poco tamaño, pero contemporáneamente 
se presentaron disturbios oculares, dolorosos y congestivos, y fuerte jaqueca, que sin em- 
bargo fueron rápidamente controlados con dos ampollas de adrenalina acuosa mezcla- 
da con Gradualina (Life) a intervalo de doce horas una de la otra. 

A partir de ese momento y durante un año y tres meses- la paciente no presentó 
ningún otro tipo de manifestación alérgica. 

Durante ese período se practicaron varios controles oftalmológicos que pusieron de 
manifiesto tan sólo cicatrices corneales, y todos los exámenes coproparasitológicos fueron 
negativos. Una intradermorreacción con alergeno de Ascaris summ dio reacción inmediata 
positiva (+ + ++) y se acompañó de quemosis fugaz. 

En octubre de 1952 y después de algunas horas de sentir la paciente trastornos 
abdominales presentó un nuevo paroxismo ocular, rápidamente controlado con adrenali- 
na-gradualina, hiposulfito de calcio 1.V. y Benadryl per os. Al siguiente día el examen 
coproparasitoscópico demostró presencia de E. histolytica (trofozoitos y quistes). De inme- 
diato se inició tratamiento a base de Fugillin (Upjohn) y de adrenalina-gradualina, du- 
rante 10 días, no observándose ningún trastornc secundario. 

Nueve meses después presentó recaída en ojo izquierdo (quemosis intensa y que- 
ratitis limbal) y edema angioneurótico en ambos párpados. Al examen de heces encon- 
tramos huevecillos de Ascaris lumbricoides. Siguiendo la terapeútica anteriormente proba- 
da eliminó cuatro parásitos jóvenes. 

A partir de julio de 1953 en que los nexos entre ambas parasitosis y manifesta- 
ciones alérgicas fueron clínicamente patentes, a la paciente se le suministraron periódica- 
mente tratamientos profilácticos con ascaricidas y amebicidas. Ninguno de éstos produ- 
jo el mínimo disturbio ocular, cutáneo o respiratorio, y desde esa fecha hasta el presen- 
te ninguna manifestación alérgica de las referidas ha repetido, así como tampoco ninguno 
de los numerosos exámenes de heces ha revelado la presencia de parásitos. 


DISCUSION 


Del presente caso clínico pueden hacerse varias consideraciones en re- 
lación a los posibles alergenos responsables. Después de lo dicho anteriormente 
no parecen quedar dudas sobre la capacidad alergizante de Ascaris lumbricordes. 
En cambio, en relación a E. histolytica, el fenómeno no ha sido bien estudiado 
puesto que ningún autor ha demostrado claramente su papel en fenómenos de 
hipersensibilidad, Sin embargo, la capacidad antigénica de las amcbas queda de- 
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mostrada por la reacción de Craig y los trabajos de MELENEY y FrYe (28), Mr- 
LENEY (27), SHAFFER y ÁNSFIELD (31), y SWARTZWELDER y ÁVANT (32). 
Además, por analogía con otros protozoarios (tisulares y no tisulares) se puede 
deducir que sustancias elaboradas por el parásito, a expensas del organismo o de 
la flora intestinal (normal o patológica), pueden fungir como alergenos, aunque 
débiles. 

Por otro lado, las siguientes interrogantes pueden establecerse en casos 
de esta naturaleza para tratar de explicar los fenómenos: a) si el alergeno es- 
pecífico pudiera ser un hapteno que asociado a proteínas del organismo forme 
un antígeno completo; b) si dicho alergeno pudiere actuar en forma no especí- 
fica, es decir, no con base en una reacción antígeno-anticuerpo, sino desencade- 
nando el paroxismo por repercusión general sobre el organismo; c) que los fe- 
nómenos se suceden de acuerdo con la explicación de D'AnTONI (9) de que 
la presencia de amebas vuelve alérgico al individuo a determinados alimentos y 
ch) si de la acción lítica tisular resultaren sustancias antigénicas capaces de sen- 
sibilizar y producir sucesivamente reacciones antígeno-anticuerpo cada vez que 
exista actividad histolítica, o sea cuando hay infección intestinal o extraintesti- 
nal sintomática y que es cuando también tiene lugar la reacción de Craig. 

Nuestra paciente reunía elementos clínicos para considerarla alérgica: an- 
tecedentes familiares, antecedentes personales remotos (urticaria por mostaza), 
antecedentes recientes y signos clínicos (triada de Capuani). En referencia a las 
parasitosis responsables, la paciente presentó triada de Girolami (trastornos gas- 
tro-intestinales, manifestaciones alérgicas y eosinofilia sanguínea) atribuible a la 
ascariasis; además, en relación con el mismo parásito, las manifestaciones alérgi- 
cas extraoculares encuentran apoyo en los trabajos ya citados de EARL (11) y 
LipP1 y TripoD1 (25). En relación a amibiasis la paciente mostró sintomatolo- 
gía cólica característica, asma y edema angioneurótico, estos dos últimos expli- 
cables con base en los trabajos de CARRI (4), COHEN y CRIEP (5) y KLATSKIN 
(23), ya citados. 

Sin embargo, los puntos más sugestivos de la relación alérgica de nues- 
tro caso, aunque no tengan demostración inmunológica, están a cargo del decur- 
so clínico así: a) la infección intestinal por Ascaris lumbricoides y Entamoeba 
histolytica mantuvo activa una sintomatología alérgica cutánea, respiratoria y 
ocular, b) la suministración de un ascaricida produjo fenómenos generales (cu- 
táneos y oculares en particular) cuya explicación está más bien de acuerdo con 
la absorción del alergeno parasitario que con lo enunciado por CortÉs (6) (las 
drogas que se utilizan en la desparasitación actúen también como ofensores in- 
munológicos) ya que la repetición de la misma droga, sin ascariasis, no fungió 
como ofensor inmunológico; c) idéntico proceso fue observado con los amebi- 
cidas; ch) se presentaron recidivas alérgicas durante las reinfecciones; d) la adre- 
nalina inyectada resultó ser el mejor medicamento para prevenir la ulceración 
corneal y disminuir el glaucoma agudo ya presentado; y e) la curación clínica, 
de toda manifestación alérgica (cutánea, respiratoria y ocular) correspondió, pro- 
longándose ya por muchos años, a la ausencia de los agentes parasitarios causales. 
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CONCLUSIONES 


El estudio del presente caso nos hace llegar a las siguientes conclusiones: 

1) En sujetos alérgicos, la investigación de factores etiológicos en rela- 
ción a manifestaciones oculares, no debe circunscribirse a los comúnmente men- 
cionados en la literatura clásica. 

2) Cualquier parásito intestinal debe considerarse como alergeno en 
potencia (completo o incompleto), capaz de dar hipersensibilidad ocular, aun- 
que, hasta el presente, la participación de los mismos haya sido muy poco estu- 
diada. 

3) No siempre, en estos casos, la comprobación inmunológica corrobora 
el diagnóstico; el criterio clínico, la observación detenida y recíproca colaboración 
entre alergólogo, oftalmólogo y parasitólogo, conduce a los mejores resultados. 

4) La posibilidad de queratitis ulcerativa y glaucoma agudo, recidi- 
vantes, en relación a parasitismo intestinal (Ascaris y amebas) queda planteada. 

5) En casos incipientes de queratitis y glaucoma agudo, de naturaleza 
alérgica, el uso de adrenalina acuosa parentérica, debe ser el medicamento de 
clección, 


RESUMEN 


Se presenta un caso de queratitis ulcerativa y glaucoma agudo recidivante, 
cuyo decurso clínico pudo seguirse durante más de nueve años. El edema angio- 
neurótico facial, la rinitis y el asma hicieron sospechar la naturaleza alérgica 
del proceso que quedó demostrada y definitivamente ligada al parasitismo por 
Ascaris lumbricoides y Entamochba histolytica. 

El uso de adrenalina acuosa, como preventivo o abortivo de las reaccio- 
nes oculares, demostró ser la más eficaz entre las drogas empleadas. 

Los autores insisten en que la capacidad alergénica de los parásitos 
intestinales, debe tenerse muy en cuenta en casos clínicos como el presente. 


SUMMARY 


A case of ulcerative keratitis and relapsing acute glaucoma is reported, 
whose clinical course was followed for over 9 years. The recurrent paroxysmal 
character of the case, with the coincidence of ocular manifestations with facial 
angioneurotic edema, rhinitis and asthma, led to the investigation of a possible 
allergic etiology. No common allergen was found to be involved; but the con- 
comitance of intestinal symptoms with presence of Ascaris lumbricoides eggs and 
Entamoeba histolytica cysts and trophozoites in the feces suggested investigation 
Of the nexus between the above parasitoses and the ocular and extraocular 
manifestations. 


During treatments there were, consistently, allergic manifestations; but 
inclusion of intramuscular aqueous addrenaline among the drugs used proved 
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effective as a preventive or abortive factor of the ocular reactions. 


After the antiparasitic treatments the symptoms disappeared completely; 


however, reinfection of either of the two parasites caused new allergic manifes- 
tations. The permanent cure of ocular (keratitis and glaucoma) and extraocular 
(angioneurotic edema, rhinitis, asthma) manifestations corresponded to perma- 
nent elimination of the parasites. 


Having revised the literature available on the subject, the authors believe 


the present case to be the first report on ulceral keratitis and allergic glaucoma 
in relation to Ascaris lumbricoides and Entamoeba histolytica. They recommend, 
moreover, that the allergenic nature of intestinal parasites not well studied im- 
munologically should be suspected in cases such as the present one. 
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Evolutionary Trends in the Ventral Nerve Cord 
of the Stingless Bees (Meliponini) 


(Received for publication, May 6, 1961) 
by 
Alvaro Wille* 


A paper (WiLLE, 3) dealing with the dorsal vessels of bees, published 
as a result of a preliminary study on the relationships of the genera and sub- 
genera of the Meliponini, led to a comparative study among other bees. The 
present paper is a continuation of the same type of work, now dealing with 
the ventral nerve cord. However, since other investigators are working with the 
nervous system of the bees, the present work deals only with the Meliponini, 
although reference to other bees is made when necessary. The species examined 
are listed below by genera and subgenera. 

Genus TRIGONA. Subgenus PLEBEIA: Trigona beccarió Gribodo, Trigona 
cassiae Cockerell, Trigona denoiti Vachal, Trigona emerina Friese, Trigona re- 
mota Holmberg, Trigona saiqui Friese. Subgenus PARATRIGONA: Trigona sub- 
muda Moure. Subgenus SCAPTOTRIGONA: Trigona mexicana subobscuripennis 
Schwarz, Trigona pectoralis (Dalla Torre), Trigona postica Latreille. Subgenus 
NANNOTRIGONA: Trigona lestaceicornis perilampoides Cresson. Subgenus PAR- 
TAMONA: Trigoan cupira Smith, Trigona testacea musarum Cockerell. Subgenus 
HYPOTRIGONA: Trigona braunsi Kohl, Trigona buyssoni Friese, Trigona duckei 
atomaria Cockerell. Subgenus OXYTRIGONA: Trigona tataira mellicolor Packard. 
Subgenus CEPHALOTRIGONA: Trigona capitata zexmeniae Cockerell. Subgenus 
LEPIDOTRIGONA: Trigona terminata Smith. Subgenus TETRAGONA: Trigona api- 
calis Smith, Trigona carbonaria Smith, Trigona dorsalis Smith, Trigona hockingsi 
Cockerell, Trigona ¡tama Cockerell, Trigona jaty Smith, Trigona mombuca aequi- 
notialis Ducke, Trigona nigra paupera (Provancher). Subgenus TRIGONA: Tr/- 
gona corvina Cockerell, Trigona fulviventris fulviventris Guerin, Trigona rufi- 
crus Latreille, Trigona trinidadensis silvestriana Wachal. Unnamed subgenus: 
Trigona erythratogoensis Sadelman, 
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Genus DACTYLURINA. Dactylurina staudingeri Gribodo 

Genus LESTRIMELITTA. Lestrimelitla limáo (Smith) 

Genus MELIPONULA. Meliponula bocandei Spinola 

Genus MELIPONA. Melipona beecheii Bennett, Melipona fasciata (La- 
treille), Melipona flavipennis Smith, Melipona marginata Lepeletier, Melipona 
schencki picadensis Strand, Melipona scntellaris scutellaris Bennett. 


METHODS 


The specimens used in this study were preserved in Kahle's (Dietrich's) 
fixative. Dissections were done under water, and several specimens were dis- 
sected for every species examined. The entire study was based mainly on the 
worker castc. All the drawings were made diagrammatically. In presenting the 
data, Roman and Arabic numbers have been used for the thoracic and abdominal 
ganglia respectively. Furthermore, the terms mesoma and metasoma are not 
used in this paper except when referring to a specific metasomal segment, in 
order to avoid confusion with current literature on the nervous system. Ganglion 
1 therefore is that of the propodeum (first abdominal segment); 2, of the first 
metasomal segment (second abdominal segment), etc. 


THE VENTRAL NERVE CORD OF THE LARVA 


The ventral nerve cord of the stingless bee larva (as represented by 
Melipona schencki) is, according to Dias (1), similar to that of Apis mellifera. 
At hatching the larva has three thoracic and mine abdominal ganglia. These 
twelve body ganglia are located im their respective segments. The ninth ab- 
dominal ganglion represents the fusion of ganglia 9 and 10, and possibly the 
rudiments of ganglion 11. 

In the older larva the abdominal ganglion 8 is incorporated into 9, so 
that there arc threc thoracic and eight abdominal ganglia. 

Judging by the work of NeLsoN (2) and Dias, the main differences 
between the nerve cord of the larva of the honey bce and that of M. schencki 
is that in the latter the abdominal ganglia 8 and 9 are very close to each 
other when the larva is newly hatched, becoming completely united when a 
little older (possibly at the second instar, according to Dias). In the honey 
bee the two ganglia in question are well separated at hatching and it is mot 
until the larva grows older that the two ganglia move closer together, becoming 


completely fused only when the larva is mature. 


THE VENTRAL NERVE CORD OF THE ADULT 


The nerve cord of the adult stingless bee presents various modifications 
from that of the larva. There are, in relation to the number of ganglia, three 
main types found in the adult: 1) those which have two ganglia in the thorax 
and five in the abdomen (Fig. 1, A), 2) those which also have two ganglia 
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in the thorax but only four in the abdomen (Fig. 1, D), and 3) those which 
have three ganglia in the thorax and four in the abdomen (Fig. 1, E). Judging 
by the evolutionary trends of the ventral nerve cord in the genus Melipona, 
there is a possibility that a fourth type may exist: One with three ganglia in 
the thorax and three in the abdomen. Although no one has been found as yet 
with this type, the species Melipona scutellaris scutellaris approaches it very 
closely. Intermediate types between those listed exist. 

While the most anterior ganglion of the thorax is ganglion I, the second 
thoracic ganglion represents ganglia II and II plus the abdominal ganglia 1 
and 2 (Fig. 1, A). The third thoracic ganglion found in Melipona (type 3) 
is abdominal ganglion 3, which had moved into the thorax during pupation. 

The last abdominal ganglion is ganglion 7, which represents the fusion 
of ganglia 7, 8, and 9 of the larva. However, in some stingless bees there is 
a further union of the 7 with the preceding ganglion (type 2). 

Finding the exact location of the abdominal ganglia in relation to the 
segments has been a difficult task. The difficulties concern mostly the last three 
ganglia. The dissections of only one or two specimens for every species may 
give the wrong impression as to the location of the ganglia. This is partially 
due to the differences in the degree of contraction or telescoping of the ab- 
dominal segments, and partially to the twisting or shrinking of the ventral 
nerve cord in some of the preserved bees. Nevertheless it has been possible, 
after the long series of dissections was accomplished, to make the following 
generalizations: In most workers of Trigona, Dactylurina, Lestrimelitta, and 
Meliponula, each ganglion lies only one segment ahead from its respective seg- 
ment, except the last one, or ganglion 7, which is located in the fifth abdominal 
segment (fourth metasomal segment), together with ganglion 6. The reason 
of this is that in most of these species there is a trend toward the fusion of 
abdominal ganglion 7 with 6, Therefore, 7 is usually close to 6 or else fused 
with it. One exception is Trigona fulviventris, which has a generalized type 
of ventral nerve cord, with ganglia 6 and 7 well separated, and the latter locat- 
ed in the sixth abdominal segment (fifth metasomal segment). It should also 
be mentioned that among ten specimens of Trigona remota, nine had ganglion 
6 in the fourth abdominal segment, but one specimen had the usual type of 
location, that is, ganglion 6 in the fifth segment. Are the nine specimens cases 
in which the nerve cord has been slightly shrunken? or are those specimens 
indicative of the real location of the abdominal ganglia in Trigona remota?. 
Fresh specimens are needed in order to answer those questions. Á similar case 
was found in Trigona capitata, but here the twelve specimens dissected had, 
as in Trigona remota, ganglion 6 located in the fourth abdominal segment, and 
ganglion 7, which is almost fused with 6, in the anterior section of the 
fifth abdominal segment, close to the border line of the fourth segment. Final- 
ly, Dias (1) has described the ventral nerve cord of Trigona ruficrus as hav- 
ing ganglia, 5, 6, and 7 located in the fourth abdominal segment. Unfortu- 
nately, all the specimens of T. ruficrus examined by me had the cord twisted 
and it was not possible to tell the exact location of the ganglia. 
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In most workers of Melipona each ganglion lies two segments ahead 
from its respective segment, except the last one, or ganglion 7, which is located 
in the fourth abdominal segment (third metasomal segment), together with 
ganglion 6. One exception is Melipona flavipennis, which has a very specialized 
type of ventral nerve cord, with the ganglia 6 and 7 located in the third ab- 
dominal segments (second metatosmal segment). A similar case was reportad 
by Dias (1) in Melipona quadrifasciata anthidioides. 

As noted by Dias the ventral nerve cord of workers of Meliponini dif- 
fers from that of the closely related tribes, Apini, Bombini, and Euglossini, in 
that the cord is not well extended posteriorly in the abdomen. Furthermore, 
the terminal ganglia of meliponids are never in direct contact with the oviducts, 
and all the lateral nerves of the abdomen run above the median ventral muscles. 
On the other hand, in Apini, Bombini, and Euglossini, the nerve cord is well 
extended posteriorly in the abdomen and the terminal ganglia are in contact 
with the oviducts. Moreover, in the workers of Apini the lateral nerves of the 
abdomen (except those to the first metasomal segment) run under the median 
ventral muscles. These nerves in Bombini and Euglossini are above the muscles, 
as in Meliponini. 


EVOLUTIONARY TRENDS IN TRIGONA 


Since the small genera Dactylurina, Lestrimelilta and Meliponula are 
actually in the same general line of evolution as Trígona, those genera are reg- 
arded here, for the purpose of discussion, as one group, the Trigona line. 

There in one major trend in the evolution of the ventral nerve cord in 
the Trigona line. This trend is toward the fusion of ganglion 7 with the preced- 
ing abdominal ganglion. In order to accomplish this, ganglion 7 migrates from 
the sixth abdominal segment to the fifth, where it finally fuses with ganglion 
6. These events occur independently in the several subgenera of Trigona, with 
a series Of intermediate types. 

Although 1 have never had an opportunity to dissect a queen of a 
stingless bee, it is evident from the work of Dias (1) that the queens of these 
bees possess a more generalized type of ventral nerve cord than the workers. 
Thus, in the queen of Trigona ruficrus, according to Dias, “the cord is not 
so shortened as among the workers, so that each ganglion lies only one segment 
ahead from its respective segment”. This type of ventral nerve cord was also 
found among the workers of Trigona fulviventris. Of all the species dissected, 
this is actually the only one which has ganglia 3, 4, 5, 6, and 7 in the second, 
third, fourth, fifth, and sixth abdominal segments respectively, with ganglia 6 
and 7 well separated (Fig. 1, A). This generalized type of ventral nerve cord 
can be taken as a starting point for both Trigona and Melipona. 


Following the evolutionary trend in the Trigona line, the next step is 
found in Trigona hockingsi, T. erythratogoensis and Dactylurina standingeri, in 
all of which ganglion 7 has migrated from the sixth abdominal segment to the 
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fifth (Fig. 1, B). In these forms ganglion 7 is now closer to 6, but they are 
sitll fairly well separated (Fig. 3, B). 

The next level is found in Trigona denoiti, T. cupira, T. testacea, T. 
carbonaria, T. jaty, T. saiqui, T. beccarii, and T. dorsalis, all of which have 
ganglia 7 and 6 very close (Fig. 3, C). There are still others, such as Tr/gona 
remota, T. tataira, YT. postica, YT. pectoralis, T. trinidadensis, T. mexicana, and 
Meliponula bocandei, in which ganglia 7 and 6 appear still colser (Fig. 3, D). 

The nearly complete fusion of ganglia 7 and 6 is found in T. emerina, 
T. subnuda, T. terminata, T. mombuca, T. apicalis, Y. clavipes, T. capitata, T. 
corvina, and T. ruficrus. ln these species, however, there is a small hole and 
a constriction between ganglia 7 and 6 (Fig. 3, E). 

Complete fusion of ganglia 7 and 6 is found in Lestrimelitta limáo, Tri- 
gona itama, T. testaceicornis and T. nigra, but in these species the single gan- 
glion shows a slight median constriction indicating its compound nature (Fig. 
3, F). 

Finally, in the three species dissected of the subgenus Hypotrigona (braunsi, 
duckei and buyssoni) and in Trigona cassiae, the fusion of ganglia 7 and 6 is 
more complete since the slight median constriction has virtually disappeared. 
The ganglion of T. braunsi and T. duckei is still clongated (Fig. 3, G), but 
that of T. buyssoni and T. cassiae is rather oval in shape and is very similar in 
gross structure to the other abdominal ganglia (Fig. 3, H). 

It should be pointed out that dissection of several specimens for each 
species studied reveals occasional cases which differ somewhat from the normal 
types. Thus, one specimen of Trigona jaty, which normally has ganglia 7 and 
6 very close, appeared with those ganglia fairly well separated. Similarly, in 
Trigona subnuda, which normally has ganglia 7 and 6 nearly fused, occasional 
specimens appear with those ganglia separated. Furthermore, in Trigona cupira, 
which has normally ganglia 7 and 6 very close, but separated, and in Lestrimelitla 
limáo, which usually has ganglia 7 and 6 completely fused, occasional specimens 
appear with those ganglia nearly fused, with a small hole in the middle. 


EVOLUTIONARY TRENDS IN MELIPONA 


There are two trends in the evolution of the ventral nerve cord in Meli- 
pona. One trend is toward cephalization; the second trend, as in Trigona, is 
toward the fusion of ganglion 7 with the preceding abdominal ganglion. 

The most interesting trend in the genus Me/l/pona is toward cephalization. 
Originally, the bee or bees which gave origin to Melipona had probably a ven 
tral nerve cord of the type found in Trigona fulviventris, that is, with each 
abdominal ganglion lying one segment ahead from its respective segment (Fig. 
2, A). Among other things, the origin of Melípona must have been marked by 
the first important step toward the cephalization of the ventral nerve cord. This 
was accomplished by the migration of the abdominal ganglia to one more 
segment ahead from the position mentioned, so that each ganglion lies two 
segments ahead from its respective segment (Fig. 2, B), As a result of this, 
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ganglion 3, which in primitive forms was located in the second abdominal seg- 
ment (first metasomal segment), has moved well inside the thorax. Of the 
many bees that 1 have dissected, only in Melípona, Bombini and Euglossini was 
abdominal ganglion 3 located in the thorax. 


The first step in the cephalization of the cord is represented by the 
queens of Melipona. Thus, in the queen of Melipona quadrifasciata anthidioides, 
according to Dias, the cord “extends as far as segment 5”. Each ganglion lying 
two segments ahead from its respective segment. Therefore, ganglion 7 is 
located in the fifth abdominal segment ,Fig. 2, B). Although Dias described 
ganglion 6 in segment five, it is possible that ganglion 6 actually belongs to 
the fourth segment and not to the fifth. A slight stretching of the nerve cord 
may give such impression. Furthermore, this view is supported by DIAs's state- 
ment that “The anterior part of ganglion 6 is actually over sternum 4”. 


The next stage in the cephalization is found in Melipona marginata and 
M. schencki, in which ganglion 7 has migrated from the fifth abdominal seg- 
ment to the fourth. As a result, ganglion 7 is now closer to 6, but they are 
well separated (Fig. 2, C). 

A further migration of the ganglia toward the head is found in Mel;- 
pona fasciata scutellaris, so that, according to Dias, “Ganglia 4 and 5 are in 
segment 2, ganglia 5 and 6 in segment 3 and ganglion 7 + in between seg- 
ments 3 and 4”. Ganglion 5 has been placed by an error in both the second 
and third abdominal segments. It is possible that it belongs to the second (Fig. 
2 D). 

The culmination of the cephalization of the ventral nerve cord ir found 
in Melipona quadrifasciata anthidioides, described by Dias, and in M. flavipen- 
nis. In these forms the last ganglion has been displaced four segments ahead. 
Thereforc, the cord extends in the abdomen only as far as the third abdominal 
segment (second matasomal segment), and the distribution of the ganglia is as 
follows: Ganglia 7 and 6 in the third abdominal segment, and ganglia 5 and 
4 in the second or first metasomal segment (Fig. 2, E). According to Dias, the 
cord was possibly able to move cephalad because of the lack of a functional 
sting and because the lateral merves run above the median ventral abdominal 
muscles, 


The second trend in the cvolution of the ventral nerve cord in Melipona 
is toward the fusion of ganglion 7 with ganglion 6. Starring with Melipona 
marginata (Fig. 4, B and Fig. 1, F), the next step is found in Melipona bee- 
cheii and M. fasciata both of which have ganglia 7 and 6 very close (Fig. 4, C). 

The nearly complete fusion of ganglia 7 and 6 is found in Melipona 
scutellaris. However, this form still has a small hole and a constriction between 
ganglia 7 and 6 (Fig. 4, D). 

The complete fusion of ganglia 7 and 6 was not found in any of the 
species dissected, but there exists the possibility that further studies may reveal 
onc having those ganglia completely fused. 
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SUMMARY AND CONCLUSIONS 


There arc, in relation to the number of ganglia, three main types of ven- 
tral nerve cords in the adult stingless bees: 1) Those which have two ganglia 
in the thorax and five in the abdomen, 2) those which have two ganglia in 
the thorax and four in the abdomen, and 3) those which have three ganglia in 
the thorax and four in the abdomen. Intermediate types between those listed 
exist. 

The most generalized ventral nerve cord was found in the workers of 
Trigona fulviventris, where each ganglion lies only one segment ahead from 
its respective segment (Fig. 1, A). When this generalized type of nerve cord 
is taken as a starting point, there are two major recognizable evolutionary trends 
among the stingless bees (Fig. 1). One trend is toward the fusion of ganglion 
7 with the preceding abdominal ganglion. This occurs independently in the 
several subgenera of Trigona, with a series of intermediate steps (Fig. 3, A to 
H). Among some of the species of Melipona there is also a tendency of fusion 
of ganglion 7 with ganglion 6 (Fig. 4, A to D) but none of the species of 
Melipona dissected was found with those ganglia completely fused. 

The second trend noted is toward cephalization of the nerve cord (Fig. 
2). This occurs only in Melipona. Here the abdominal ganglia migrate from 
two to four segments ahead from their respective segments. As a result, gan- 
glion 3, which in primitive forms was located in the second abdominal segment 
(first metasomal segment), has moved well inside the thorax. The presence of 
ganglion 3 in the thorax is characteristic of all the species of Melipona. The 
highest type of cephalization is found only in a few species, such as Melipona 
Havipennis, in which ganglia 4 and 5 have moved into the second abdominal 
segment, and ganglia 6 and 7 into the third. Therefore, in this type, the cord 
extends in the abdomen only as far as the third abdominal segment (second 
metasomal segment, Fig. 2, E). There are, of course, intermediate types. 


RESUMEN Y CONCLUSIONES 


El trabajo presente consiste en un estudio comparativo de la cuerda ner- 
viosa ventral entre las abejas melipónidas. 

En relación al número de ganglios, se distinguen tres tipos principales 
de cuerdas nerviosas ventrales entre los adultos de estas abejas: 1) los que 
tienen dos ganglios en el tórax y cinco en el abdomen; 2) los que tienen dos 
ganglios en el tórax y cuatro en el abdomen; 3) los que tienen tres ganglios en 
el tórax y cuatro en el abdomen. Existen tipos intermedios entre ellos. 

La cuerda nerviosa ventral más generalizada se encontró en las obreras de 
Trigona fulviventris, donde cada ganglio se encuentra localizado un segmento 
más adelante de su respectivo segmento. De esta forma los ganglios abdomina. 
les 3, 4, 5, 6 y 7 se encuentran en el segundo (primer segmento metasomal), 
tercero, cuarto, quinto y sexto segmentos abdominales respectivamente. Esta si- 
tuación se representa en la figura 1, A. Si tomamos este tipo generalizado de 
cuerda nerviosa como punto de partida, se pueden reconocer dos tendencias evo- 
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lucionarias importantes entre las abejas melipónidas. Una tendencia es hacia 
la unión del ganglio 7 con el ganglio abdominal que le precede. Para que esto 
suceda, entre las especies de Trigona, el ganglio 7 emigra del sexto segmento 
abdominal al quinto, donde finalmente se une con el ganglio 6. Esto sucede 
independientemente en los varios subgéneros de Trigonma, con una serie de 
grados intermedios (Fig. 3, A a H). Entre algunas de las especies de Melipona 
existe también una tendencia de unión entre el ganglio 7 con el 6 (Fig. 4, A 
a D), sin embargo, ninguna de las especies de Melipona disectadas se encontró 
con dichos ganglios completamente unidos. 

La segunda tendencia evolucionaria es hacia la cefalización de la cuerda 
nerviosa (Fig. 2). Esta tendencia se observó solamente en Melipona. Para que 
esto ocurra, los ganglios abdominales emigran de dos a cuatro segmentos más 
adelante de sus respectivos segmentos. Como resultado, ganglio 3, que en for- 
mas primitivas estaba localizado en el segundo segmento abdominal (primer 
segmento metasomal), se trasladó dentro del tórax. La presencia del ganglio 3 
en el tórax es característica de todas las especies de Melipona. El tipo más avan- 
zado de cefalización se encuentra en unas pocas especies, tal como en Melipona 
flavipennis, donde los ganglios 4 y 5 han emigrado al segundo segmento abdo- 
minal, y los ganglios 6 y 7 al tercero. En este tipo, por lo tanto, la cuerda ner- 
viosa se extiende en el abdomen solamente hasta el tercer segmento abdominal 
(segundo segmento metasomal, figura 2, E). Existen, desde luego, tipos inter- 


medios. La cefalización extrema, representada por M. flavipennis, es el tipo más 
evolucionado de la cuerda nerviosa ventral que se encontró entre las abejas me- 
lipónidas. Este movimiento hacia adelante de los ganglios abdominales fue po- 
sible seguramente debido a la falta de aguijón en estas abejas, y también a que 
los nervios laterales se extienden sobre los músculos abdominales ventrales de la 
parte central. 
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Cephalization of the ventral nerve cord in the sting- 
less bees. 

As in Trigona fulviventris. 

As in the queen of Melipona quadrifasciata. 


As in Melipona marginata. 
As in Melipona fasciata. 
As in Melipona flavipennis 
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Fusion of the abdominal ganglia 6 and 7 in Trigona. 


A. As in 
B. As in 
C. As in 
D. As in 
E. As in 


Trigona fulviventr:s 
Trigona hockingsi 
Trigona 
Trigona postica 
Trigona corvina 


F. As in Trigona nigra 


G. As in 


Trigona braunsi 


H. As in Trigona cassiae 


Fusion of the abdominal ganglia 6 and 7 in Melipona 


A. As 
B. As 
C. As 
D. Asi 


the queen of Melipona quadrifasciata 
Melipona marginata 
Melipona beecheii 
Melipona scutellaris 


Fig. 3: 
Fig. 4: 
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Rev. Biol. Trop., 9(1):131-140, 1961 


Distribución de los grupos sanguíneos en indios 
guatusos de Costa Rica 


por 
Luis G. Fuentes* 
(Recibido para su publicación el 8 de mayo de 1961) 


Son evidentes las ventajas que ofrecen los grupos sanguíneos en los estu- 
dios etnológicos. Según MATsoN (11), ello se debe a que el método para deter- 
minarlos es objetivo, además de que los grupos no son influenciados por el am- 
biente, sino que son el resultado de factores hereditarios, determinados por un 
pequeño número de genes íntimamente relacionados. Por otro lado, los datos 
que se han acumulado sobre su distribución son considerables, y ellos han de- 
mostrado que la tasa de mutación es mínima. Su aplicación en etnología quedó 
abierta con los trabajos de HIRZSFELD y HIRZSFELD (5), durante la Primera 
Guerra Mundial, cuando demostraron la variación en la frecuencia de los facto- 
res del sistema ABO entre individuos de varias nacionalidades. 

Parece ser que el primer trabajo de esta índole realizado en indios ame- 
ricanos fue hecho por Coca y DEIDERT en 1923 (cit. por NIGG, 18), y luego 
en años siguientes se han estudiado los aborígenes de muchas otras regiones del 
continente, empleando principalmente el sistema ABO. Ningún grupo indígena 
costarricense había sido objeto de un estudio semejante, motivo que nos impul- 
só a llevar a cabo este trabajo. 

No obstante el reducido número de la población indígena de Costa Rica, 
en la actualidad susbsisten alrededor de 3000 personas pertenecientes a varias tri- 
bus como son: Borucas, Térrabas, Cabécares, Bribris y Guatusos. 


MATERIAL Y METODOS 


El presente estudio se hizo entre el grupo de indios Guatusos del norte 
del país, comprendiendo tanto adultos como niños de ambos sexos. Se logró ob- 
tener material de 73 personas, de las cuales, 65 fueron clasificados como indios 
puros y 8 como mestizos. Como no se cuenta en el país con registros apropiados 


* Departamento de Microbiología, Facultad de Microbiología, Universidad de Costa 
Rica. 
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de esta población, la clasificación se hizo tomando en consideración los rasgos fí- 
sicos y el conocimiento profundo que de ellos tiene el maestro de la escuela de 
la localidad, quien lleva varios años de convivir con esta tribu. 

Se recogieron muestras de sangre venosa que se dejaron coagular y fue- 
ron transportadas en hielo hasta el laboratorio, lo que tomó un total de 12 ho- 
ras, Una vez en el laboratorio, las sangres se colocaron definitivamente en el re- 
frigerador hasta el momento de proceder a analizarlas, 72 horas después de reco- 
gidas. Del coágulo se prepararon dos tipos de suspensiones, las que utilizamos 
para las pruebas en lámina y para las pruebas en tubo. 

Con antisueros conocidos se investigaron los factores A, B, M, N, D, C, 
E, c, e, KeLL y DurFFy, adquiridos tanto de la casa Ortho como de la Dade. 

Las aglutinaciones llevadas a cabo se hicieron siguiendo las instrucciones 
específicas que acompañan a los antisueros. En el transcurso del trabajo se usó 
indistintamente, para la investigación de un mismo antígeno, unas veces la 
prueba en tubo y otras la prueba en lámina, debido a que al agotarse un determi- 
nado suero era reemplazado por otro cuyas indicaciones de uso no eran las mis- 
mas que el anterior. Al final de la investigación, se empleó el suero anti-c sólo 
en aquellos casos en que la reacción para anti-C era positiva. Debemos hacer no- 
tar el hecho de que en las determinaciones finales, se usaron sueros anti-N, 
Duffy y Kell, que habían sobrepasado en 6 meses el período de vencimiento; no 
obstante, su actividad fue comprobada previamente en personas cuya reacción pa- 


ra estos factores conocíamos y de ahí que sus resultados merezcan confianza. 


RESULTADOS 


Los cálculos de las frecuencias génicas del sistema ABO se hicieron me- 
diante el método de FISHER (cit. por RACE y SANGER, 22) y los resultados se de- 
tallan en el cuadro 1. Del mismo se desprende que el grupo de indios puros al- 
canzó una frecuencia del 100 por ciento para el antígeno O, mientras que en los 
mestizos fue únicamente de 75 por ciento y el 25 por ciento restante, ya sea el 
factor A o el B en idénticas proporciones. 

Los resultados obtenidos para el sistema MN se detallan en el cuadro 2. 
Los cálculos estadísticos se hicieron conforme el método de WIENER (citado por 
WIENER el al., 26). El X? para ambos grupos demuestra que nuestros hallazgos 
son consistentes. 

Los resultados relacionados con el sistema Rh-Hr se anotan en los cua- 
dros 3 y 4. De los mismos se desprende que todas las muestras presentaron el 
factor D (Rho), es decir, fueron Rh positivas; el cromosoma cde (r) estuvo 
ausente así como sus distintas combinaciones. El cálculo de los cromosomas em- 
pleando el método de MOURANT (17) nos ha demostrado la alta frecuencia de 
los cromosomas cDE (Rz) y CDe (R;,) y la presencia de los cromosomas CDE 
(Rz) y cDe (Ro) en porcentajes muy bajos. 
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Los resultados del sistema Kell se detallan en el cuadro 5 y de ahí se 
concluye la ausencia del antígeno Kell. Es de suponer que todos los casos fue- 
ran homozigotos para el factor Cellano, y con cuyo antisuero no contábamos. 

De los resultados que se detallan en el cuadro 6 se observa la alta inci- 
dencia de casos Duffy negativos. Para comprobar si los resultados contradictorios 
obtenidos para este antígeno fueron motivados por los antisueros, se revisaron 
los protocolos con el objeto de inferir si con los distintos lotes se evidenciaba 
un cambio brusco en los resultados; confirmamos que siempre, al lado de reac- 
ciones positivas, se obtenían reacciones negativas. Sin embargo, no queremos 
descartar la posibilidad de que al menos algunos de los casos negativos fuesen 
producto de falsas reacciones, tal vez motivadas por fenómenos de zona. 


DISCUSION Y CONCLUSIONES 


Los hallazgos para el sistema ABO concuerdan con estudios previos rea- 
lizados en otros lugares del continente (1, 10, 16, 19, 23, 24, 25), excluyendo los 
“blackfeet” (11, 12, 14), en donde se ha demostrado la predominancia del grupo 
A, y en los esquimales (4, 14), donde tanto A como O alcanzan valores bas- 
tante altos. La alta frecuencia de O dio motivos para dudar del origen mongo- 
loide del aborigen americano (13), ya que los asiáticos presentan altas frecuen- 
cias de B. Actualmente se piensa que en América se han instalado sucesivamen- 
te tres pueblos: indios de Norte, Centro y Sur América, “blackfeet” y esquimales. 
Junto al interesante tema del origen del hombre americano, se debe mencionar el 
no menos interesante de la posible migración de América hacia la Polinesia, 
abierto por HEYERDAHI. (6). 

Referente al sistema MN, nuestros resultados discrepan ligeramente de 
los comunicados en indios y esquimales (3, 4, 19, 25,), pues en ellos se ha ve- 
nido demostrando la alta frecuencia del grupo M y valores muy bajos de N. A 
pesar de ello, siempre predomina el grupo M sobre el N. Algunos pocos trabajos, 
tales como los de San MartíN (25), NÚÑEZ el al. (19), LaAYRIsseE (8) y 
NÚÑEZ et al, (20), concuerdan bastante con los nuestros, hecho que nos induce 
a pensar, claro está con todas las reservas del caso, en un origen suramericano de 
los indios Guatusos, pues los altos valores para N que hemos encontrado sería 
una característica más en favor de hechos que soportan esa tesis, como son cier- 
tas costumbres comunes a ambos grupos tales como la poliandria, couvade y otras. 

Los altos valores para los cromosomas cDE (R2) y CDe (Ri) encontra- 
dos en este estudio, se hallan acordes con los trabajos previos realizados en ame- 
rindios y sólo presentes en igual forma, entre los polinesios (17). Otra carac- 
terística del aborigen americano es la baja incidencia de los cromosomas cDe 
(Ro) y CDE (Rz), lo que en nuestro caso se vuelve a repetir. El alto valor que 
alcanza el cromosoma cDE (R2) en la población india de América no se en- 
cuentra en otro lugar excepción hecha de los Maoríes (19), aunque se asemeja 
al resto de los polinesios, lo que constituye una relación más entre estas dos ra- 
zas. El elevado valor de CDE (R2) obtenido entre los indios guatusos, que supe- 
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ra inclusive a CDe (R,), puede ser explicado en el aislamiento en que se ha 
mantenido este grupo hasta épocas relativamente recientes y es típico del indio 
americano. Su disminución cuando sc acompaña de un aumento relativo de CDe 
(Ri) y cde (r), es un indicio de cruzamiento con blancos donde ambos alcan- 
zan valores considerablemente elevados, siendo cDE (R2) bajo, (4,22%). 

La ausencia del factor Kell ha sido abundantemente confirmada en la casi 
totalidad de los trabajos (3, 4, 15, 19), lo que sugiere la pureza de la raza, pues 
es un factor característico de la raza blanca, siendo su presencia un indicio de 
mezcla. 

La alta incidencia del antígeno Duffy en esta población es contradicto- 
ria a lo usual en América (2, 10, 21). Sólo los trabajos de PANTÍN y JUNQUEIRA 
(21) y JUNQUEIRA y WISHART (7), se asemejan al nuestro en este aspecto, al 
encontrar los primeros ausencia completa del antígeno Fya y los segundos una in- 
cidencia muy baja, ambos en indios brasileños. 

Es posible que la aplicación de los grupos sanguíneos en antropología 
haya sido sobrestimada (9, 26), pues de todos los sistemas, solamente el ABO 
ha dado lugar al establecimiento de los tres grupos aborígenes en nuestro conti- 
nente que ya fueron mencionados. De lo anterior se deduce que las pruebas de 
grupos sanguíneos no deben emplearse aisladamente, sino que deben formar par- 
te de un conjunto de métodos de investigación como la antropometría, arqueo- 
logía y otras. Su aplicación es más eficaz al comparar grupos con características 
definidas, como quedó demostrado en los trabajos originales de HIRZSFELD y 
HIRZSFEID (5). 
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RESUMEN 


El autor relata sus hallazgos sobre grupos sanguíncos de los sistemas 
ABO, MN, Rh-Hr, Kell y Duffy en 65 indios guatusos puros y 8 mestizos del 
norte de Costa Rica. 

El tipo O se manifestó en el 100 por ciento de los indios puros y en el 
75 por ciento de los mestizos, haciendo su aparición las sustancias A y B en por- 
centajes iguales en estos últimos, El factor M se presentó en mayor frecuencia 
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que N aunque de éste se obtuvo un valor alto (19,13%). Todos los casos sin 
excepción resultaron ser Rh positivos; se encontró predominio del cromosoma 
(R2) (57,46%) sobre CDe (R1) (35,46%); el alto valor de CDE (R2), 
se interpreta tentativamente como una indicación de pureza de la raza. Se seña- 
la también, la presencia de cDe (Ro) y CDE (Rz) en porcentajes bajos. 


Se demostró la ausencia absoluta del factor Kell, y un predominio de ca- 
sos Fy (a+) en el sistema Duffy. 

Se discute brevemente el valor de los grupos sanguíneos en antropología 
y sus diferentes aplicaciones. 


SUMMARY 


Findings are reported on the blood groups of systems ABO, MN, Rh-Hr, 
Kell and Duffy, in 65 full blood and 8 halfbreed Guatuso indians from northern 
Costa Rica. 


Type O was found in all the full blood and in 75 per cent of the half breed 
individuals. A and B ocurring in equal proportions among the latter. M factor 
was more frequent than N, although N was rather high (19.13%). All cases 
were Rh- positive; cCDE (Ra) was more abundant than CDe (Ri), which is 
assumed with reservations, to indicate racial purity. Low percentages of cDe (Ro) 
and CDE (Rz) are also reported. Kell factor was completely absent and Fy (a+) 
predominated in the Duffy system. The value of blood groups in anthropology is 


briefly discussed. 
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Diferencias entre Cysticercus cellulosae 
y C. racemosus 


por 
Francisco Biagi F.* Carlos E. Briceño* 
y 


Bertha Martínez* 
(Recibido para su publicación el 9 de mayo de 1961) 


En el hombre se encuentran dos formas de cisticercos y desde el siglo 
pasado se acepta que ambas son formas larvarias de Taenia solium (1, 5, 9). 
Sin embargo, estas dos formas larvarias presentan diferencias morfológicas, sero- 
lógicas y anatomopatológicas; en el presente trabajo expondremos estas diferen- 
cias, aprovechando material de 97 autopsias con cisticercosis (3). 


MORFOLOGIA 


Cysticercus cellulosae se caracteriza por tener forma redonda u ovoide, 
de 3 a 18 mm de diámetro y por estar constituído por una membrana delgada, 
que circunscribe una cavidad llena de líquido. En cierto lugar, esta membrana 
se encuentra plegada hacia adentro, dando origen a un cuello que en su extremo 
tiene el escólex con 4 ventosas y una doble corona de 24 a 32 ganchos; los 
ganchos pequeños miden de 110 a 140 ¡, de longitud, y los grandes, de 160 
a 180 y. 

Estas características se observan a fresco con facilidad al microscopio, 
comprimiendo el parásito entre dos portaobjetos, pero son difíciles de precisar 
en los cortes histológicos. En el parásito vivo se pueden observar sus movi- 
mientos, o al menos se observan con nitidez los pliegues del cuello y no se des- 
prenden de su implantación las ventosas y los ganchos. Lo contrario se observa 
cuando el parásito ha muerto algún tiempo antes de su fijación u observación, 
y además suelen encontrarse masas blancas de consistencia pastosa en el interior 
del quiste (fig. 1). 


* Sección de Parasitología, Unidad de Patología, Facultad de Medicina, U.N. A.M. 
Hospital General. México 7, D. F. 
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En los cortes histológicos, la membrana se encuentra formada por una 
cutícula externa, a continuación una capa celular con gran cantidad de núcleos 
y en la porción interna una capa reticulofibrilar. La membrana suele ser de 
grosor uniforme; solo en una ocasión hemos observado “cilios” en la superficie 
exterior (fig. 6), lo cual consideramos como hallazgo excepcional. 

El cuello, en su implantación tiene una morfología histológica muy se- 
mejante a la membrana, pero va modificándose hasta mostrar una cutícula gruesa 
más interna y plegada, seguida de la capa celular que además de los núcleos 
contiene gran cantidad de corpúsculos ovoides, y finalmente la porción reticu- 
lo-fibrilar (fig. 2). 

En el extremo del cuello, en algunos cortes, se encuentran las ventosas 
con sus fibras musculares radiadas y ocasionalmente fragmentos de ganchos de 
color amarillo refringente (fig. 3). 

En los parásitos viables se observan las estructuras con nitidez. En cam- 
bio, cuando el parásito ha muerto algún tiempo antes de su fijación, se pierde 
la nitidez observando porciones amorfas y eosinófilas; las ventosas conservan su 
morfología durante más tiempo, así como los ganchos. Además cuando el pará- 
sito ha muerto, estimula la producción de reacción inflamatoria a su alrededor. 

Diversos autores han descrito minuciosamente algunos aspectos morfo- 
lógicos de estos parásitos (4, 10, 11, 12). 

Cysticercus racemosus se caracteriza fundamentalmente por carecer de 
escólex, Hemos observado ejemplares que miden desde 5 a 90 mm de diáme- 
tro. Su membrana es delgada, macro y microscópicamente semejante a la de 
C. cellulosae y circunscribe una cavidad generalmente irregular, pues presenta 
lobulaciones (fig. 4); no hay tabicación de la cavidad. En pocas ocasiones he- 
mos encontrado C. racemosus pequeños y esferoidales, sin lobulaciones. En la 
superficie interna a veces se ven pequeñas excrecencias. 

Histológicamente se diferencia de C. cellulosae porque presenta frecuen- 
temente irregularidad en el espesor de la membrana o mamelones en su super- 
ficie exterior (fig. 5). Además de manera muy constante pueden apreciarse 
“cilios” en su superficie externa (fig. 6). Las excrecencias presentan morfología 
histológica variada, 

A veces, en los cortes histológicos, se pueden encontrar las característi- 
cas morfológicas que permiten con certeza identificar el tipo de Cysticercus, 
pero esto se logra mejor estudiando el parásito in toto en el microscopio este- 
reoscópico. 

Al igual que C. cellulosae, cuando C. racemosus se encuentra viable, 
presenta sus estructuras histológicas bien nítidas y cuando ha muerto y se en- 
cuentran en involución, los cortes de la membrana se aprecian como bandas 
hialinizadas y eosinófilas, frecuentemente rodeados de reacción inflamatoria, cé- 
lulas gigantes y masas de material amorfo. 

CISTICERCOS ANORMALES. En nuestra serie de 97 autopsias de cisticercosis, 
hemos encontrado 5 parásitos que presentan morfología diferente de la descri- 
ta, y se encontraron en cadáveres distintos. Hay pocas referencias bibliográficas 
sobre cisticercos anormales (8). 
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Tres parásitos alojados, uno en ventrículo lateral, otro en el fondo de la 
cisura de Silvio y otro en parénquima cerebral, presentaron morfología de C. 
cellulosae, encontrándose una malformación en su cuello. Macroscópicamente el 
cuello estaba muy engrosado en su base (fig. 7) y en los cortes, esta parte en- 
grosada se vió constituída por tejido reticulofibrilar con muchas cavidades de 
tamaño variable. 

Un parásito alojado en el pedúnculo cerebral izquierdo, presentaba una 
doble membrana (fig. 8). La membrana exterior conservaba su morfología de 
C. cellulosae pero circunscribía una cavidad de 30 mm de diámetro; la porción 
de la membrana que delimitaba la pequeña cavidad, carecía de cutícula. En el 
interior de la pequeña cavidad había un cuello y escólex semejante a los de 
C. cellulosae, pero tenía solamente 18 ganchos. 

Otro parásito encontrado en la base del cerebro, presentaba también mor- 
tología de C. cellulosae, con escólex normal, sin embargo presentaba a los la- 
dos de su membrana otras dos cavidades quísticas adheridas, pero separadas de 
la principal por un tabique (fig. 9); parecía como si la membrana presenta- 
ra lobulaciones como C. racemosus, pero éstas estaban tabicadas, cosa que no 
ocurre en estos últimos parásitos. 

Uno de los casos que presentó un parásito con cuello engrosado, tenía 
96 cisticercos; otros 7 parásitos que se revisaron de la misma autopsia, presen- 
taban morfología de C. cellulosae. La gran cantidad de cisticercos encontrados 
hace pensar que se trata de un caso de autoinfección. En el intestino de este 
cadáver se encontró un ejemplar de Taenia saginata. De ninguna manera pode- 
mos afirmar que este ejemplar de T. sagínata hubiera originado la autoinfección, 
pero este hallazgo podría tener alguna relación con la existencia de un cisticerco 
anormal, 


SEROLOGIA 


En 1958 señalamos que no había reacción de precipitación cruzada en 
ambas formas de cisticercosis (2). En la actualidad hemos reunido mayor nú- 
mero de observaciones haciendo reacción de precipitación con antígenos de C. 
cellulosae y de C. racemosus. Puede verse en el cuadro 1 que se presenta mucho 
mayor número de reacciones positivas con el cisticerco homólogo que con el 
heterólogo. Esto hace suponer que la composición antigénica de ambos parási- 
tos es diferente y por lo tanto, es posible que pertenezcan a especies distintas 
de Taenia. 


ANATOMIA PATOLOGICA 


En el cuadro 2 puede apreciarse la frecuencia con que hemos encontrado 
los tipos de cisticerco en casos de autopsia; puede verse que en 7 ocasiones 
coexistían C. cellulosae y C. racemosus. 

Como se señala en el cuadro 3, C. cellulosae se encuentra principalmente 
en parénquima del sistema nervioso ceni 'al, y en cambio C, racemosus se alo- 


144 REVISTA DE BIOLOGIA TROPICAL 


ja en distintas cavidades, quedando libre de líquido céfaloraquídeo. Se ha dicho 
que cuando los cisticercos caen al líquido céfaloraquídeo estos se transforman 
en C. racemosus (6); mo es fácil aceptar esta afirmación habiendo encontrado 
esta forma de parásitos en pleno parénquima; además, como ya se señaló, he- 
mos observado C. racemosus ovoides, sin lobulaciones y apenas de 5 mm de diá- 
metro; esto sugiere que los parásitos tienen su morfología propia desde su for- 
mación y su diferente localización podría estar relacionada a características pro- 
pias de cada tipo de parásito. 


CUADRO 1 


Frecuencia de positividad de la reacción de precipitación com antígeno de cisticercos, 
según el tipo de parásito encontrado en los enfermos 


Antígeno de Antígeno de 
C. cellulosae C. racemosus 
Personas con: 
Casos Casos 
estudiados Positivos | estudiados Positivos 
Cisticercosis 
cellulosae. 14 11 1 0 
Cisticercosis 
vracemosus, 12 1 3 3 
CUADRO 2 
Tipos de cisticercos encontrados. 
78 casos adecuadamente estudiados 
Tipo Número de casos 
cellulosae s3 
racemosus 18 
Ambos 7 
DISCUSION 


Por semejanza morfológica de C. cellmlosae del cerdo con los parásitos 
encontrados en el hombre, se acepta que estos últimos también son formas lar- 
varias de Taenia solium. Como en el hombre también se encuentra C. racemo- 
sus, se aceptó que esta es una malformación de C. cellulosae. Sin embargo nun- 
ca se ha demostrado objetivamente este hecho. 


á 

9) 
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CUADRO 3 


Localización de los cisticercos según su tipo o “especie”. 


Alojados en: Casos con Casos con 
C. cellulosae C. racemosus 
Distintas porciones de parén- ¿ 
quima del sistema nervioso 41 6 
central. 
Ventrículos y espacio 11 25 
subaracnoideo 
CUADRO 4 


Frecuencia de meningitis basal crónica en casos de cisticercosis, de acuerdo con el 
tipo de los parásitos 


Casos Con meningitis % 
estudiados basal crónica 
C. cellulosae 36 5 13,9 
C. racemosus 22 10 45,5 3 
CUADRO 5 


Frecuencia de distintas manifestaciones clínicas de acuerdo con el tipo de cisticerco 
encontrado, en 56 casos de cisticercosis cerebral, 


C. cellulosae: C. racemosus: 
Sintomatología 40 casos 16 casos 

N? % N?* % 
Hipertensiva 7 17 12 75 
Cerebelosa 3 y 7 44 
Alteraciones del lenguaje 2 5 1 6 
Trastornos mentales 5 12 1 6 
Trastornos de 

pares craneales 13 32 13 81 

Crisis convulsivas 6 15 6 37 
Otras alteraciones 7 17 7 44 
Alteraciones sensitivas 5 12 6 37 
Alteraciones de reflejos 5 12 6 37 
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Como C. racemosus carece de escólex, mo puede dar origen a parásitos 
adultos, de modo que no es fácil demostrar la identidad específica de estas for- 
mas larvarias. 

La presencia de algunos C. cellulosae con morfología anormal, sugiere 
que estos parásitos eventualmente pudieran presentar morfología de C. race- 
mosus, También apoya esta posibilidad el hecho de que en algunos casos coexis- 
ten ambos tipos de parásitos. 

Sin embargo, existen 72 especies de Taenia de las cuales 12 se han en- 
contrado en animales domésticos (9, 14). En México, al menos se ha reportado 
la existencia de T. taeniaeformis en el gato (7). De acuerdo con esto, el hombre 
puede estar expuesto a ingerir huevos de estas tenias y eventualmente, desarro- 
llar cisticercos diferentes de C. cellulosae. Creemos que C. racemosus bien po- 
dría ser un estado larval de una Taenia de algún animal doméstico, que al des- 
arrollarse en el hombre origina un parásito sin escólex, probablemente por ha- 
berse alojado en un huésped anormal. 

La existencia de C. racemosus en parénquima, o bien, mostrando ausen- 
cia de escólex desde que es pequeño y sin lobulaciones, hace pensar que no 
es un parásito que ha cambiado de morfología. La diferente localización en el 
hombre, también hace pensar en la dualidad de especies; quizá el argumento 
más interesante a este respecto son las diferencias serológicas encontradas. 

Otro hecho que también al parecer apoya la dualidad de especies es 
que los cerdos infectados con C. cellulosae, cuando presentan cisticercosis cere- 
bral, no se ha visto que desarrollen C. racemosus (13), sino exclusivamente pa- 
rásitos con morfología de C. cellulosae. 

Si estos dos tipos de cisticercos correspondieran a especies distintas de 
Taenia, probablemente su epidemiología sería diferente. Esto resulta muy im- 
portante desde el punto de vista de la prevención. 

En todo caso el precisar el tipo de cisticercos es importante, pues como 
se vé en el cuadro 4, los casos con C. racemosus presentan meningitis basal con 
mayor frecuencia y también presentan sintomatología más severa (cuadro 5). Es 
decir, desde el punto de vista clínico, la infección con C. racemosus es más grave. 


RESUMEN 


Se describen e ilustran Cysticercus cellulosae y C. racemosus aprovechan- 
do el material de 97 autopsias de cisticercosis. Se señalan las características di- 
ferenciales macroscópicas y microscópicas entre ambos tipos, así como las dife- 
rencias entre los parásitos viables o en involución, haciendo énfasis en la utili- 
dad del estudio al microscopio estereoscópico. Se describen cuatro C. cellulosae 
anormales. 

Se anotan diferencias serológicas y anatomopatológicas encontradas en 
ambos tipos de cisticercosis y se discute la posibilidad de que estos parásitos 
sean formas larvarias de distintas especies de Taenia, lo cual es muy importante 
desde el punto de vista epidemiológico. 

Se señala la importancia clínica de identificar el tipo de cisticerco en- 
contrado en el hombre, 
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SUMMARY 


Descriptions and illustrations of Cysticercus cellulosae and C. racemosus 


are presented, from material obtained in 97 autopsies. Differential macroscopic 
and microscopic characters are pointed out, as well as differences in live and 
involution parasites. Value of study under stereoscopic microscope is emphasized. 
Four abnormal C. cellulosae are described. 


Serologic and anatomo-pathologic differences found between both types 


of cysticercosis are noted, and the possibility is discussed that these parasites 
may be larval forms of different species of Taenia, which is important in epi- 
demiology. The clinical importance of identifying the type of cysticercus found 
in man is pointed out. 
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Fig. 1: C. cellulosae en involución, mostrando una masa de 


Fig. 
Fig. 3: 
Fig. 4: 


material pastoso de color blanco en su interior. 


Porción de cuello de C. cellulosae. (obj. 40 X). 


Corte de C. cellulosae mostrando una porción de ven- 
tosa con fibras radiadas, y fragmentos de ganchos 
(obj. 40 X). 


Ejemplar de C. racemosus mostrando la ausencia de 
escólex y sus lobulaciones. 
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Corte histológico mostrando mamelones en la super- 
ficie exterior de la membrana de C.  racemosus 
(obj. 10 


Membrana de C, racemosus mostrando “cilios”” (obj. 
100 X). 


Cuello anormal, engrosado y con lobulaciones, de C. 
celluiosae. 


Cisticerco anormal, semejante a C. cellulosae, con una 
doble membrana. 


Cisticerco anormal, semejante a C. cellulosae, con dos 


lobulaciones tabicadas en su membrana. 
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china y en número prudente, tomándose en cuenta las dimen- 
siones de la REVISTA. 


Las ilustraciones serán enviadas en hojas aparte con el nom 
bre del autor y el número de la figura. Las leyendas correspon- 
dientes serán agrupadas por separado. En caso de microfotogra- 
fías es necesario especificar el aumento. 
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tora, lugar y número de edición. 
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